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RESUMO 

 

O envelhecimento da população brasileira está em constante crescimento. Assim, é 

fundamental investigar a qualidade residencial percebida por pessoas idosas, 

reforçando o chamado aging in place, e embasar recomendações para aumentar a 

segurança e o conforto na moradia respaldadas nas considerações empíricas 

obtidas. Assim, esta tese tem como objetivo geral desenvolver um modelo teórico 

para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. Nesta 

direção, a pesquisa considera que o ambiente construído, no âmbito da Ergonomia 

do Ambiente Construído, influencia as atividades e o comportamento das pessoas e 

vice-versa, e que essa relação é dificultada quando o espaço é inadequado às 

pessoas idosas. A hipótese traçada é que, a partir de estudos atrelados ao modelo 

teórico de Avaliação Objetivada de Lugares, desenvolvido por Canter (1983), ao 

estudar a interação entre pessoas e ambientes, a qualidade residencial percebida 

por pessoa idosa está relacionada com fatores da segurança e do conforto 

experienciados (enfoque subjetivo) nos ambientes internos da moradia, mas também 

na escala externa (o bairro). Adotou-se como procedimento metodológico a Teoria 

das Facetas, na busca de equilibrar os níveis teórico e empírico da investigação, e o 

Sistema de Classificações Múltiplas para coletar os dados, analisados pela técnica 

estatística de escalonamento multidimensional Análise da Estrutura de Similaridade 

(Similarity Structure Analysis - SSA). O modelo foi validado por pessoas idosas 

independentes (60+ anos) e os resultados corroboraram parcialmente com a 

hipótese inicial da pesquisa para a escala de moradia e plenamente para a escala 

do bairro, relacionadas com a estrutura conceitual inicialmente definida para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

 

Palavras-chave: Pessoa Idosa. Avaliação Afetiva. Qualidade residencial percebida. 

Teoria das Facetas. Ergonomia do Ambiente Construído. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The aging of the Brazilian population is constantly growing. Therefore, it is essential 

to investigate the Perceived Residential Quality by older people, reinforcing the so-

called aging in place, and to base recommendations to increase safety and comfort 

in housing supported by the empirical considerations obtained. Thus, the general 

objective of this thesis is to develop a conceptual model for the evaluation of 

perceived residential quality by older people. In this direction, the research considers 

that the built environment, within the scope of Ergonomics of the Built Environment, 

influences people's activities and behavior and vice versa, and this relationship is 

hindered when the space is inadequate for elderly people. The hypothesis outlined is 

that, based on studies linked to the theoretical model of Purposive Evaluation of 

Places, developed by Canter (1983), when studying the interaction between people 

and environments, the perceived residential quality by elderly people is related to 

factors of safety and comfort experienced (subjective focus) in the internal 

environments of the home, but also on the external environmental scale (the 

neighborhood). The methodological procedure adopted was the Facet Theory, in 

order to balance the theoretical and empirical levels of the investigation, and the 

Multiple Sorting Procedure was used to collect the data, which were analyzed using 

the multidimensional scaling statistical technique Similarity Structure Analysis (SSA). 

The model was validated by independent older people (60+ years old) and the results 

partially corroborated the initial research hypothesis for the housing scale and fully 

for the neighborhood scale, related to the conceptual structure initially defined for the 

evaluation of the perceived residential quality by elderly people. 

 

Key words: Older people. Afective Assessment. Perceived residential quality. Facet 

Theory. Ergonomics of the Built Environment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se da influência que o ambiente construído exerce sobre as atividades e 

o comportamento das pessoas, em especial o ambiente da residência, baseando-se 

em fatores objetivos e subjetivos da percepção ambiental. Também se sabe da 

relação das pessoas sobre o ambiente, que pode se transformar em resposta para 

alterá-lo, tornando clara a reciprocidade na inter-relação pessoa-ambiente. Assim, 

avaliar essa interação é fundamental para qualificar se o ambiente está adequado 

(ou não) aos que neles estão inseridos (Ittelson, 1974; Rapoport, 1977; Mont’Alvão, 

2011). 

Os avanços no campo da saúde em termos de tratamento de doenças 

(Guimarães, 2022; IBGE, 2022), ao proporcionar mais tempo de vida às pessoas, 

demandam considerar um ambiente adequado à fase idosa, norteadas por 

evidências empíricas sobre a qualidade residencial percebida (QRP) pela população 

idosa. Nesse aspecto, a WHO (2023) adverte que o envelhecimento saudável é 

afetado pelo ambiente, por meio de barreiras e comportamentos, e que, atrelada a 

uma urbanização não planejada para o público idoso, aumenta o impacto negativo. 

A WHO (2023) já projeta um aumento da proporção de pessoa idosa no 

mundo, variando de país para país. Segundo o órgão, em 2030 espera-se que essa 

proporção atingia 12% (cerca de 1,4 bilhão de pessoas) e em 2050, 16%. No Brasil 

o cenário é semelhante. Segundo Bonifácio e Guimarães (2021), em 2030 projeta-se 

uma proporção de 13,5% e em 2050 de 21,9% da população idosa, número maior 

que a média mundial. 

Justifica-se, então, a importância de construir um modelo para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas em prol da concepção de 

ambientes, no sentido de minimizar conflitos na interação da pessoa idosa com a 

moradia. No contexto desta tese, a QRP inspira-se no constructo psicológico de 

qualidade visual percebida, proposto por Nasar (1988), para descrever as avaliações 

que tem como referência principal o ambiente ou os sentimentos das pessoas em 

relação ao ambiente. Desse modo, como bem pontua Mont’Alvão (2011), nesses 

tipos de avaliações já não é mais suficiente apenas considerar variáveis físicas do 

ambiente, faz-se necessário também congregar aspectos cognitivos, psicossociais e 

culturais das pessoas que usam o ambiente. 
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Dessa forma, a QRP, que integra conceitos e evidências empíricas da 

Psicologia Ambiental e da Estética Ambiental, é um constructo psicológico, isto é, 

envolve avaliações subjetivas para o ambiente e os sentimentos e comportamentos 

humanos sobre o ambiente (Nasar, 1988; Reis, 2010), relacionadas nesta tese com 

fatores de ambientes residenciais (setores da moradia), de conforto, de segurança, e 

de escala externa (bairro), subjacentes à realização de atividades pela pessoa idosa. 

Quer dizer, bem como a qualidade visual percebida de Nasar (1998), a 

qualidade residencial percebida envolve a percepção – experiência sensorial do 

ambiente ao fornecer estímulos à pessoa (Bessa; Moraes, 2004) –, passando pela 

cognição – ações mentais [perceber, entender, estruturar] destinadas a conhecer o 

ambiente, envolvendo mapas mentais (Rapoport, 1977) – e o afeto – sentimentos e 

emoções sobre um ambiente, motivações, desejos (Rapoport, 1977) – da pessoa 

idosa sobre os ambientes e vice-versa (relação pessoa idosa-moradia). 

Tal fato é relato por Canter (1983; 1992), quando defende que na relação 

pessoa-ambiente há certos “padrões de uso do lugar” embutidos que irão definir o 

comportamento da pessoa no local. Dessa forma, o espaço tende a agrupar pessoas 

ou atividades diferentes, mas também o ambiente necessita das pessoas para 

continuar existindo. Em outras palavras, "os padrões comportamentais e as 

cognições ambientais são interdependentes” (Canter, 1992, p. 198), mas, para a 

pessoa, o lugar só faz sentido quando alcança seu objetivo. Por exemplo, um 

auditório atende seu objetivo se for entendido como um local para palestras. Isto 

reflete a Avaliação Objetivada do Lugar (Canter, 1983), em que: a pessoa tem seu 

objetivo para estar em um lugar. 

Percebe-se, então, ser o ambiente construído um sistema repleto de 

características e, entre outros aspectos, está relacionado à linha de pesquisa da 

Ergonomia do Ambiente Construído – EAC (Villarouco, 2011). Dessa visão global e 

ampla da relação pessoa-ambiente, a EAC encontra importante relação com a 

qualidade residencial percebidao considerar aspectos como individualidades, 

experiências passadas, processos perceptuais e cognitivos, recrutamento de 

memórias (mapa mental), processo afetivo e simbólico engajados na apropriação do 

lugar pela pessoa (Rapoport, 1977; Villarouco, 2011; Costa Filho, 2020). 

Logo, entender como as pessoas idosas percebem o local que atuam é 

fundamental para prover ambientes adequados perceptual e cognitivamente às 
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necessidades delas no sentido de qualificá-lo como ergonômico no âmbito afetivo 

(Villarouco, 2011). 

Aqui, faz-se necessário explanar os componentes considerados relevantes 

nesta tese para a qualidade residencial percebida por pessoas idosas. Para a escala 

da moradia, são: os ambientes residenciais da moradia (representam os ambientes 

internos da moradia), bem como a intensidade, o conforto e a segurança. Já para a 

escala do bairro, levou-se em conta: a ocorrência, o conforto e a segurança. A 

intensidade para a moradia e a ocorrência para o bairro são moduladores dos 

fatores conforto e segurança, tomados como categorias aderentes para a avaliação 

proposta por envolver a compreensão de aspectos ambientais que perpassa a 

percepção, a cognição e que podem dar suporte à qualidade residencial percebida 

por pessoas idosas. 

Ressalva-se que o Conforto e a Segurança, tomadas para estudo nesta 

pesquisa, são compreendidos a partir de sua relação com características objetivas e 

subjetivas (percebidas) que podem influenciar a pessoa a se sentir confortável ou 

não no ambiente por meio de seus comportamento e modos (Rybczynski, 1996), 

além de serem termos bastante utilizados pela NBR 9050 (2020). Também, o 

Conforto é entendo como aspecto subjetivo que envolve sensação físicas e 

psicológicas (Abreu, 2015) e a Segurança como representação simbólica de sua 

apropriação do lugar e de sua privacidade (Silva; Santos, 2012). 

Os ambientes representam a escala espacial a ser avaliada na pesquisa. Aqui 

foram considerados os ambientes internos da moradia (sala, quarto, banheiro e 

cozinha) e o externo à moradia da pessoa idosa (bairro ou vizinhança), que a teoria 

sugere estarem interligados e, portanto, pode existir a influência deles na qualidade 

residencial percebida por pessoas idosas. E, ao pensar no âmbito da Ergonomia, 

pressupõe-se a possibilidade de realização de algum tipo de atividade em 

determinado ambiente. Dessa forma, entende-se que as pessoas idosas realizam 

atividades nos ambientes citados. Ressalva-se que pesquisas recentes mostram 

haver mudança de comportamento das pessoas idosas, fazendo com que elas 

realizem atividades usuais de um ambiente em outro (Costa Filho; Villacorta, 2018; 

Kunst et al., 2023). 

Esses fatores internos da QRP se alinham à “Avaliação Objetivada do Lugar” 

de Canter (1983), visto entender que as pessoas têm objetivos prévios sobre o que 
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deseja alcançar em determinado lugar, a partir de sua inter-relação com o ambiente, 

compreendendo que alguns elementos irão facilitar ou dificultar o alcance desses 

objetivos (Costa Filho, 2014). 

Na conjunção de conhecimentos, ainda se pode agregar os ensinamentos da 

Teoria das Facetas (TF) para estruturar a investigação empírica e aprimorar a 

definição dos instrumentos de coleta e análise dos dados. Costa Filho (2014) afirma 

que a TF verifica se a estrutura teórica proposta está condizente com os dados 

empíricos apresentados, ou seja, se os dados coletados empiricamente são 

aderentes ao modelo proposto inicialmente. 

O autor segue dizendo que uma avaliação de ambiente é impactada, por 

exemplo, pelo excesso de informações que acabam sendo desconsideradas ou pela 

definição inadequada de variáveis, além de outras dificuldades de natureza 

estatística. Tal fato, visto pela ótica da Teoria das Facetas, pode ser mitigado de 

forma a proporcionar uma melhor descrição dos vários elementos e das relações 

entre eles, bem como melhor compreender a forma como eles são percebidos pelos 

usuários (Costa Filho, 2014). 

Assim, esta pesquisa foi estruturada de acordo com a Teoria das Facetas e 

selecionou o Sistema de Classificação Multipla, adaptado por Canter, Brown e Groat 

(1985), para coletar os dados, analisados pela técnica estatística de escalonamento 

multidimensional Análise da Estrutura de Similaridade (Similarity Structure Analysis – 

SSA), executada com o auxílio do programa informático HUDAP (Hebrew University 

Data Analysis Package), desenvolvido por Amar e Toledano (2005). 

Para tanto, a pesquisa tomou como principais bases teóricas a Psicologia 

Ambiental e a Estética Ambiental, na busca de evidências, principalmente, sobre 

fatores ambientais subjetivos envolvidos na interação da pessoa idosa com o 

ambiente residencial. Nessa perspectiva, as ideias de Lawton e Simon (1968), 

Lawton e Nahemov (1973), Cavalcante e Elali (2011), Moser (2018), Russell (1988), 

Kaplan (1988) e Nasar (1988; 2008) fundamentam como promover um ambiente 

afetivamente adequado à pessoa idosa, além de indicar como se constrói a resposta 

avaliativa para o ambiente e como os locais positivamente bem avaliados tendem a 

ser. Buscando relacionar esse tipo de avaliação com o âmbito dos princípios da 

Ergonomia do Ambiente Construído, foram predominantemente considerados 
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ensinamentos de Bessa e Moraes (2004), Mont’Alvão (2011), Villarouco (2007; 

2008; 2011) e Costa Filho (2014, 2020, 2024). 

Esses autores foram destacados acima pelo fato de suas pesquisas terem 

forte viés com a proposta da tese, mesmo tendo conhecimento da existência de 

outros que se debruçam sobre os respectivos temas, mas com recortes diferentes 

(Osgood; Suci; Tannenbaum, 1957; Ornstein; Rómero, 1992; Okamoto, 2002; 

Chatterjee, 2003; Leder et al., 2004; Atkinson; Dowling; Mcguirk, 2009; Attaianese; 

Duca, 2012; Bradley; Lang, 2017). 

Assim, a relevância da presente pesquisa se debruça na proposição de um 

modelo que envolve bases teóricas para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoa idosa, a partir do suporte da Estética Ambiental e da  

Psicologia Ambiental, além da Teoria das Facetas para a estruturação teórico-

metodológica, associada às técnicas do Sistema de Classificações Múltiplas e da 

Análise da Estrutura de Similaridades para, respectivamente, coletar e interpretar os 

dados. 

1.1 MOTIVAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A motivação desta tese veio do interesse da pesquisadora, desde sua 

graduação, com o Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Hotéis acessível para 

idosos/as no Brasil: eles já existem. Um estudo de caso”, em 2013, passando pelo 

aprofundamento em seu mestrado, que culminou com a dissertação “Avaliação da 

acessibilidade do idoso em conjuntos habitacionais: o caso do Cidade Madura”, em 

2017. Assim, em sua carreira acadêmica, a pesquisadora observou lacunas em 

proporcionar ambientes adequados à população idosa. E é na congregação do 

aumento da população idosa com a questão residencial e o aging in place (morar no 

lugar) que está sua justificativa. 

Dessa forma, a relevância do ambiente residencial é explicitada por Amérigo 

(2002) ao afirmar que, refletindo sobre os significados e a identidade de seu 

morador, a relação com a moradia se sobressai em contraponto aos demais 

espaços. Isto é, expressa a identidade das pessoas que a habitam: pessoal (suas 

preferências) e social (pertencimento a um determinado grupo ou status social). 
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Logo, a moradia é vista como o espaço que reflete os processos sociais, 

afetivos e de pertença mais forte de seu morador. Sua avaliação exige um olhar 

mais ampliado, envolvendo questões físicas, afetivas, sociais e psicológicas de seus 

moradores. Um fator que pode afetar essa avaliação é apontado em estudo da FGV 

Social1 que assinala estar em crescimento o fenômeno “família estendida”, em que 

várias gerações coabitam a mesma moradia (efeito canguru). O estudo aponta que 

os estados de “Piauí e de Ceará são os com maior proporção de pessoas não 

idosas que moram com pessoa idosa”. O fenômeno é maior nos estados mais 

pobres do Nordeste e do Norte, sendo Teresina a capital com maior proporção de 

famílias estendidas. Nesse mesmo ranking, Pernambuco se encontra na posição 

oito. 

O estudo da FGV Social indica que esse fenômeno é reflexo de conjuntura 

adversa, como a recessão de 2015 e a pandemia da SARS-CoV-2. Kunst et al. 

(2023) também identificaram certas mudanças de comportamento entre as pessoas 

idosas e suas moradias, também indicando ser efeito da pandemia da SARS-CoV-2. 

Dessa forma, o estudo para a identificação de elementos ambientais notáveis 

pelas pessoas idosas no contexto residencial merece destaque. Afinal, subsidiarão a 

construção do modelo conceitual para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas no âmbito da Ergonomia do Ambiente Construído. 

Como já mencionado, presume-se que a QRP, no âmbito das pessoas idosas, 

envolve aspectos do ambiente residencial, do bairro, do conforto e da segurança, 

congregando aspectos afetivos da relação pessoa-ambiente, tomados como 

referência para a avaliação do modelo que dê apoio ao bloco perceptual/cognitivo da 

avaliação ergonômica do ambiente residencial (condições afetivas), ou seja, a 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

Destaca-se ainda que o modelo aqui proposto pode auxiliar a definir um 

esforço interdisciplinar para otimizar as potencialidades e os efeitos de metodologias 

ergonômicas para a avaliação do ambiente construído difundidas na área. Um 

exemplo é a Metodologia Ergonômica para o Ambiente Construído – MEAC 

(Villarouco, 2007), que defende a obrigatoriedade de contemplar dois blocos 

 
1 Artigo não publicado. O documento foi enviado por e-mail, pelo responsável técnico Marcelo Neri, 
para a pesquisadora, em 2023. 
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avaliativos – um de ordem física do ambiente e outro cognitivo –, para verificar a 

adequação ergonômica do ambiente construído. 

Portanto, buscando entender a percepção da qualidade residencial por 

pessoas idosas no âmbito da Ergonomia do Ambiente Construído e propondo 

recomendações que possam potencializar suas respostas frente aos desafios que o 

ambiente impõe – Docilidade e Proatividade Ambiental de Lawton e Nahemow 

(1973) –, a hipótese traçada nesta tese foi que: a qualidade residencial percebida 

por pessoas idosas está relacionada com fatores da segurança e do conforto 

experienciados (enfoque subjetivo) nos ambientes internos da moradia, mas também 

na escala externa (o bairro). 

Assim, a tese tem como objetivo geral: desenvolver um modelo teórico para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. Ainda se indaga, 

como objetivos específicos: 

1. identificar categorias da perspectiva teórica que possam ser utilizadas 

como critérios para a avaliação da Qualidade Residencial Percebida por 

pessoas idosas; 

2. validar o modelo proposto, testando se as categorias selecionadas são 

aderentes para a avaliação pretendida; 

3. analisar se há consenso dos resultados obtidos entre os subgrupos de 

gênero das pessoas idosas abordadas.  
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1.2 ORGANIZAÇÃO DO CONTEÚDO 

 

A tese se distribui em seis partes: Introdução; Considerações Teóricas; 

Considerações Teórico-Metodológicas; Considerações Metodológicas; 

Considerações de Resultado e Conclusão (Tabela 1). 

Tabela 1 - Estrutura da tese 
PARTES CAPÍTULOS 

 
Introdução 

Motivação e Justificativa 

Hipóteses e Objetivos 
Estrutura do conteúdo 

Parte 1:  
Considerações Teóricas 

O processo de envelhecimento 
O espaço residencial: experiência afetiva da pessoa 
idosa 

Qualidade residencial percebida 
Parte 2:  
Considerações teórico-metodológicas 

Teoria das Facetas e sua aplicação na pesquisa 

 
Parte 3:  
Considerações metodológicas 

Sistema de Classificação Múltipla 

Definição dos elementos de estímulo 

Análise de Estruturas de Similaridade 
População amostral 

Aspectos éticos 
Pesquisa piloto 

Parte 4: 
Considerações empíricas 

Análises e discussões dos principais resultados 
Recomendações para aumentar a QRP por pessoas 
idosas 

Conclusão Resposta às questões, à hipótese e aos objetivos 
traçados 
Recomendações para futuros trabalhos 

Fonte: A autora (2025). 

A Introdução faz uma abordagem no sentido de contextualizar a pesquisa, 

agregando a motivação, a justificativa, a hipótese, o objetivo geral e os objetivos 

específicos e termina com a organização do conteúdo. 

A Parte 1 se refere as Considerações Teóricas e se subdivide nesses itens e 

subitens: 1) O processo de envelhecimento; 2) O espaço residencial: experiência 

afetiva da pessoa idosa; e 3) Qualidade residencial percebida, que ainda reúne os 

componentes ambientais da qualidade residencial percebida, culminando na 

construção do modelo para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas. 

Na Parte 2 são apresentadas as Considerações Teórico-Metodológicas 

fundamentadas na Teoria das Facetas, metateoria que embasou a construção da 

estrutura do modelo proposto e os procedimentos metodológicos adotados, com o 

propósito de validar o modelo. 
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A Parte 3 envolve as Considerações Metodológicas, representada pela 

abordagem hipotético-dedutiva, pelos métodos de procedimento para a coleta de 

dados (Sistema de Classificação Múltiplas e definição dos elementos de estímulo) e 

a análise dos dados (Análise de Estruturas de Similaridade). Apresenta também a 

delimitação da população amostral, a pesquisa piloto e os aspectos éticos. 

A Parte 4 diz respeito às Considerações Empíricas e mostra as análises e 

discussões dos principais resultados trazidos à tona relacionados com a qualidade 

residencial percebida por pessoas idosas e as recomendações para aumentar a 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas, a partir dos resultados 

empíricos obtidos. 

Por fim, a Conclusão, que se desdobra em limitações da pesquisa e nas 

sugestões para trabalhos futuros, apresentando as corroborações e as refutações 

das propostas iniciais com os resultados obtidos e dos objetivos estabelecidos nesta 

pesquisa. 
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PARTE 1: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

Esta parte trata dos componentes teóricos basilares da pesquisa: O processo 

de envelhecimento, O espaço residencial: experiência afetiva da pessoa idosa e A 

qualidade residencial percebida. 

2 O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

 

O mundo continua a vivenciar uma mudança na estrutura etária da população, 

impulsionada pelo aumento da expectativa de vida e pela redução da taxa de 

natalidade. Segundo dados das Nações Unidas (2020), as pessoas estão vivendo 

mais e, portanto, o número de pessoas idosas na população geral continua 

aumentando rapidamente. Em uma estimativa global, por exemplo, havia 727 

milhões de pessoas com 65 anos ou mais no mundo em 2020. 

Estudos prospectivos apontam que, nas próximas três décadas, o número de 

pessoas idosas no mundo deverá mais do que dobrar, chegando a mais de 2,1 

bilhão, em 2050. Espera-se que a parcela da população global com 65 anos ou mais 

aumente para 16% em 2050 (UN, 2020; 2019). 

Mais agravante é que a população idosa está em processo de 

envelhecimento. Em vários países a faixa etária que está crescendo mais rápido é a 

de pessoas com 80 anos ou mais. Estimativas apontam um aumento, entre 2008 e 

2040, de 233%; enquanto pessoas com 65 anos ou mais têm previsão de aumento 

de 160% (Papalva; Feldman, 2013; UN, 2019). 

Outro aspecto é que as mulheres tendem a viver, em média, 4,5 anos a mais 

que os homens e, portanto, constituem a maioria das pessoas idosas, especialmente 

em idades avançadas. As pessoas idosas, especialmente as mulheres que vivem 

sozinhas, tendem a enfrentar desvantagens relacionadas à pobreza, à solidão e à 

depressão. Esse desequilíbrio é reflexo das condições sociais e econômicas menos 

favoráveis nos países em desenvolvimento (Centro Internacional de Longevidade 

Brasil, 2015; UN, 2020; IBGE, 2023). 

No Brasil, o cenário não é diferente. Estudos da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua de 2019 (PNAD, 2020) e do IBGE (2023) apontam 

que foi mantido o alargamento do topo e o estreitamento da base da pirâmide etária, 
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evidenciando a tendência de envelhecimento populacional (Figura 1). O censo 2022 

do IBGE (2023) mais uma vez indicou esse crescimento da população idosa, 

aumento de 56,0% em relação a 2010. 

Figura 1 - População residente no Brasil (%), segundo o sexo e os grupos de idade, em 2010 e 2022  

 
Fonte: IBGE (2022). 

As Nações Unidas (UN, 2020) também mostram um aumento da população 

idosa no Brasil, bem como aponta um declínio na faixa etária de adultos mais 

jovens. Esses dados também mostram que a populacional brasileira evoluirá de 

forma diferente da população mundial, visto que projeções indicam que no Brasil a 

faixa etária de pessoas idosas continuará prevalecendo, enquanto no mundo haverá 

um equilíbrio entre a quantidade de jovens e pessoas idosas. 

Tal aspecto é visível nos municípios brasileiros. A Figura 2 apresenta o 

indicador IDHM Longevidade do PNUD (PNUD, 2013) que sintetiza o nível de 

mortalidade e dos riscos de morte que podem atingir a população dos municípios. O 

aumento desse indicador pode sugerir uma melhoria das condições de vida e de 

acesso a serviços de saúde, apontando um processo de maior horizontalização da 

linha com o passar dos anos. 
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Figura 2 - Distribuição do IDHM Longevidade (1991, 2000 e 2010) 

 

Fonte: PNUD (2013). 

A transição urbana também é um fator importante ao pensar na pessoa idosa. 

O Brasil apresenta um patamar elevado, tendo passado de menos de 40%, em 

1950, para mais de 80%, em 2010 (UNFPA, 2015). As pessoas idosas constituem 

uma proporção significativa e crescente da população urbana. A proporção de 

habitantes acima de 60 anos nas cidades de países menos desenvolvidos também 

irá crescer de 7,7%, em 2005, para 21,0%, em 2050 (Centro Internacional de 

Longevidade Brasil, 2015). 

Nesse contexto, o local onde as pessoas moram influencia profundamente a 

mobilidade, a participação, o apoio social e o bem-estar. A distribuição de idade da 

população afeta sobremaneira o planejamento comunitário e urbanístico, os 

recursos, a produtividade e os serviços, concluiu o estudo do Centro Internacional de 

Longevidade Brasil (2015). 

Essa longevidade apresenta implicações importantes para a qualidade de 

vida das pessoas idosas, influenciando nas dimensões pessoal, física, psíquica e 

social. Então, o desafio proposto às pessoas e até à sociedade é conseguir uma 

sobrevida cada vez maior, mas com uma qualidade de vida melhor, a fim de que os 

anos a serem vividos sejam plenos de significado e dignidade (Paschoal, 2006). 

Nessa perspectiva, um envelhecimento bem-sucedido pressupõe uma 

capacidade de resposta adaptativa aos desafios endógenos e exógenos 

relacionados com o avanço da idade, indo além do que a ausência de doença 

(Rowe; Kahn, 1997; Veríssimo, 2014). 

Para Baltes e Baltes (1990), Baltes (1991) e Baltes, Freund e Li (2005) o 

envelhecimento bem-sucedido envolve um mecanismo de “seleção e otimização 
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com compensação” (SOC), de forma a ajustar metas e objetivos da vida, 

maximizando ganhos e minimizando perdas. Nesse modelo, a seleção é uma 

convergência de demandas ambientais e motivações individuais, habilidades, 

capacidade biológica e expectativas a serem ajustadas. Já a otimização engloba os 

comportamentos que enriquecem e aumentam as reservas gerais da vida e 

maximizam os cursos de vida escolhidos pelas pessoas. E a compensação é um 

elemento que envolve aspectos da mente e da tecnologia para compensar restrições 

de plasticidade. 

Assim, o uso do SOC pela pessoa idosa, ou mesmo por uma pessoa adulta, 

fará com que ela consiga se adaptar melhor ao ambiente, de modo que consiga 

compensar as perdas causadas pelo avançar da idade e maximizar suas habilidades 

ante um ambiente que também a ajude a fazer essa compensação.  

Dessa forma, a pessoa idosa pode ir compensando as perdas naturais da 

idade sem perder sua autonomia e independência, promovendo o envelhecimento 

ativo ao criar ambientes de apoio que a ajudara em todas as fases de sua vida 

(WHO, 2008b).  

Percebe-se a importância de a pessoa idosa ser o agente promovedor de seu 

bem-estar na busca por um ambiente adequado às suas necessidades. Em um 

ambiente adequado, a pessoa idosa se sentirá mais confiante, o que promoverá 

mais independência e autonomia, podendo afetar os aspectos psicológicos, sociais e 

físicos. 

O envelhecimento ativo depende de uma variedade de determinantes sociais, 

ambientais e estruturais que atuam sobre os indivíduos, as famílias e as 

comunidades, incorporando o conceito de envelhecimento bem-sucedido. Todos 

esses fatores e suas inter-relações afetam as pessoas (WHO, 2008a). Esses 

determinantes são um processo contínuo de otimizar das oportunidades de saúde, 

participação e segurança para melhorar a qualidade de vida à medida que as 

pessoas envelhecem. E quanto mais cedo a pessoa prioriza esse processo, maior é 

a chance de desfrutar de uma velhice com melhor qualidade de vida (WHO, 2008a; 

Centro Internacional de Longevidade Brasil, 2015). 

Atrelado ao envelhecimento ativo, há a tendência do aging in place, conceito 

intimamente ligado a relação pessoa-ambiente. Esse movimento é reflexo de uma 

mudança nas prioridades à desinstitucionalização da pessoa idosa, refletindo uma 
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alteração de paradigma, bem como o surgimento do interesse acadêmico quanto à 

acomodação e à facilitação dos desejos das pessoas idosas de permanecerem 

independentes e em casa (Bestteti, 2006; Vasunilashorn et al., 2012; Bigonnesse; 

Chaudhury, 2019). 

Como apontam Martin, Long e Kessler (2019), o aging in place deve ser visto 

como algo amplo e que deve oferecer, ao mesmo tempo, benefícios emocionais e 

físicos à pessoa idosa, fazendo com que ela possa manter a capacidade de viver em 

sua moradia ou em uma instituição (se for o caso) e na comunidade com segurança, 

independência e conforto, preservando sua identidade, autonomia e bem-estar. 

Esse conceito mais amplo, considerando o ambiente institucional, é defendido 

pela literatura (Weil; Smith, 2016; Sixsmith, 2017; Ewen; Carswell, 2019). Dada a 

complexidade trazida com o avançar da idade e a situação financeira da pessoa, 

pode existir a necessidade de cuidados de profissionais diversos (arquitetos, 

designer, enfermeiros, médicos, assistentes sociais) em locais que não sejam sua 

moradia. Portanto, uma parceria multiprofissional e colaborativa é crucial para o 

sucesso desse movimento. 

Sendo assim, as habitações ofertadas às pessoas idosas devem ser 

projetadas (pensando em ambientes flexíveis, que ‘evoluem’ com o avançar da 

idade) ou adaptadas às necessidades da pessoa idosa, pois, à medida que este 

espaço oferece um ambiente que acomode suas necessidades, o estresse será 

reduzido e o ritmo de declínio funcional pode ser controlado, aspecto que deve ser 

visto e compreendido por arquitetos (Kahana, 1982; Bigonnesse; Chaudhury, 2019; 

Schaff et al., 2022). 

Dessa forma, percebe-se que modelos baseados no aging in place devem 

mesclar perspectivas pessoais e ambientais, e introduzir fatores psicológicos, 

financeiros, arquitetônicos e sociais. Esse movimento, no entanto, dependerá de 

conversas com pessoas idosas (abordagem centrada na pessoa idosa) para 

entendê-las e, então, poder traçar recursos mais adequados a elas. 

Nessa perspectiva, é importante identificar as percepções, os julgamentos e o 

comportamento da pessoa idosa, pois se ela se incapacitar, sua residência 

necessitará de instalações para fortalecer essas restrições (Bestteti, 2006), ou seja, 

o coeficiente de adversidades tende a crescer (Beauvoir,1990). Nesse contexto, 

Moraes (2012; 2014) destaca que esta adaptação perpassa a independência e 
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autonomia da pessoa idosa, ao passo que, fortalecendo esses aspectos a pessoa 

idosa poderá preservar seu bem-estar e sua funcionalidade, cuidando de si mesma. 

Considerando o envelhecimento normal, vê-se que a tomada de decisão 

(autonomia) e a capacidade de execução (independência) não são afetados. 

Contudo, nota-se certa lentidão em seu funcionamento, certa limitação na 

participação social, mas sem a presença de incapacidades. De modo que quanto 

maior a ‘reserva funcional’ (Figura 3), menor será o impacto do declínio na pessoa 

idosa (Moraes; Moraes; Caldas, 2014). 

Figura 3 - Manutenção da capacidade funcional durante o curso da vida2 

 

Fonte: WORLD HEALTH ORGANIZATION (2008a). 

A independência e a autonomia das pessoas idosas também estão 

relacionadas com os recursos disponíveis no bairro, uma evidência importante para 

esta pesquisa. Segundo Amérigo (2002), eles podem ser vistos sob duas 

perspectivas: uma física, que corresponde aos aspectos de equipamento e serviços; 

e outra social, que faz referência às redes sociais que se estabelecem tanto nas 

áreas comuns da moradia como no bairro. Portanto, bairros com melhores 

conectividades de rua e densidade residencial são mais favoráveis a atender às 

necessidades das pessoas idosas (Mahmood; Keating, 2012). Essas questões 

(Figura 4) também são apontadas pela WHO (2023) em seu guia para cidades e 

 
2 Entende-se como envelhecimento fisiológico aquela velhice sã ou normal, sem doenças; como 

enfraquecimento de tônus, assimilação dos alimentos, pele ressecada, aumento da pressão arterial. 

E como envelhecimento patológico uma velhice com doenças além daquelas ditas normais a idade 

(NETTO, 2004). 

Envelhecimento fisiológico Envelhecimento patológico 
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comunidades amigas da pessoa idosa e por Das et al. (2022) ao sugerir, por 

exemplo, soluções para habitação e espaços eficientes à pessoa idosa. 

Figura 4 - Domínios de cidades e comunidades amigas da pessoa idosa 

 

Fonte: WHO (2023). 

Ainda assim, o envelhecimento é o resultado de um processo inevitável que 

ocasiona redução das atividades e mudança de atitude da pessoa pelo acúmulo 

gradual de alterações biológicas deletérias que acompanham uma perda progressiva 

de função (Beauvoir, 1990; Cole et al., 2019). As pessoas idosas, sob essa 

perspectiva, apresentam declínio da mobilidade, da motricidade, das habilidades 

sensoriais e cognitivas, podendo afetar sua saúde física e psicológica (Brandão et 

al., 2020), desgastando as funções cerebrais. 

O declínio cognitivo, por exemplo, pode estar relacionado com a acentuada 

perda de substância branca e um número crescente de lesões dessa substância, 

além de comprometer a capacidade de manipulação da memória imediata, da 

aprendizagem, da coordenação motora, da atenção, das dificuldades na 

compreensão de fala rápida (Marner et al., 2003; Castelli et al., 2019). Contudo, 

essas alterações cognitivas variam de pessoa para pessoa devido a fatores como 
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nível educacional, estado de saúde, personalidade e nível intelectual (Fechine; 

Trompieri, 2012). 

Isso repercute no agravamento das funções cerebrais e na distinção e na 

caracterização da pessoa idosa entre as condições de senescência3 e de senilidade 

(Netto; Filho; Salles, 2006; Netto, 2006). Entre essas alterações, a funcional se 

caracteriza pela perda de neurônios, esses que acabam por serem mais expostos 

aos efeitos acumulativos do uso biológico e se deterioram ao longo da vida (Prado; 

Rodrigues; Almeida, 2010; Veríssimo, 2014). 

O envelhecimento também causa alterações sensoriais que comprometem a 

realização das atividades diárias pelas pessoas idosas. A Tabela 2 mostra essas 

modificações sensoriais na pessoa idosa. 

Tabela 2 - Alterações sensoriais com o processo de envelhecimento 

Visão Diminuição da acuidade visual. 

Diminuição do campo visual periférico. 

Lentidão na adaptação ao claro-escuro. 

Diminuição na discriminação de cores. 

Diminuição na noção de profundidade. 

Maior sensibilidade ao ofuscamento. 

Necessidade quatro vezes maior de luminosidade. 

Audição e Sistema vestibular Diminuição do equilíbrio, causando desorientação. 

Dificuldade em recuperar o equilíbrio em movimentos bruscos. 

Diminuição da percepção da fala. 

Compromete a comunicação com outras pessoas, causando 

isolamento. 

Causa sentimento de memória insuficiente, sugerindo que o 

idoso está distraído ou irritado. 

Olfato e Paladar Diminuição na sensação gustativa. 

Perda do interesse e da motivação pela comida, alterando o 

processo de ingestão de alimentos. 

Diminuição na percepção de odores. 

Tato e Propriocepção Diminuição da sensibilidade tátil na mão e nos pés. 

Latência da sensibilidade dolorosa. 

Diminuição da propriocepção (entendimento do posicionamento 

do corpo), da proteção física, da afetividade e do sexo 

Risco de acidentes. 

Dificuldade em manter o equilíbrio. 

Causa sérios problemas psicomotores e perceptivos. 

Fonte: Adaptado de Perracini (2006), Lima (2007) e Berg (2019). 

 
3 Entende-se por senescência ou senectude o processo de envelhecimento pelo qual o corpo se torna 
menos forte e eficiente, é o envelhecimento natural e gradual, resultado do somatório de alterações 
biológicas, funcionais, morfológicas e psicológicas. E por senilidade o resultado de doenças, falta de 
atividade física, falta de estimulação cognitiva, caracterizada por modificações determinadas por 
afecções que frequentemente acometam os idosos (NETTO; FILHO; SALLES, 2006; NETTO, 2006; 
BERG, 2019). 
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Sobre as alterações morfológicas, destaca-se a postural (marcha e o 

equilíbrio), que decorre do processo pelo qual o sistema nervoso central gera os 

padrões de atividade muscular necessários para coordenar a relação entre o centro 

da massa e a sua base de suporte, envolvendo os sistemas visual, vestibular e 

proprioceptivo (Prado; Rodrigues; Almeida, 2010; Veríssimo, 2014). 

Dessa forma, percebe-se a importância de um envelhecimento bem-sucedido, 

saudável e ativo, em que a qualidade de vida da pessoa idosa seja o principal 

objetivo para ela e para as pessoas ao seu redor, considerando-a dentro de seu 

contexto, valorando suas experiências, conhecimentos, memórias. Ademais, 

conhecer as características físicas, fisiológicas, sociais e psicológicas desse público 

fará com que os espaços sejam melhor projetados para atender suas necessidades. 

3 ESPAÇO RESIDENCIAL: EXPERIÊNCIA AFETIVA DA PESSOA IDOSA 

 

Os arranjos físicos (layout) da moradia são geralmente um reflexo das 

necessidades, dos recursos e das preferências individuais e, portanto, podem 

permitir que as pessoas idosas vivam uma vida mais independente. No entanto, para 

que elas vivam dessa maneira, algumas necessidades devem ser atendidas nos 

âmbitos de saúde, psicossocial, arquitetônico, da satisfação com a vida, econômico, 

pois esses arranjos são, entre outros, um determinante do bem-estar da pessoa 

idosa (Villarouco, 2011; UN, 2020). 

Oswald et al. (2011) argumentam que as pessoas passam mais tempo nas 

edificações e esses locais ajudam a moldar suas vidas, por serem repletos de 

comportamentos, de escolhas, de emoções vividas por seus usuários. As pessoas 

idosas também moldam esses espaços, pois há uma mutualidade/reciprocidade 

nessa relação. 

Nesse contexto, a Psicologia Ambiental apresenta o ambiente não mais como 

um espaço passivo de modificação pela pessoa que o habita, mas sim como um 

ambiente constitutivo de identidades, que muda a pessoa e é mudado por ela. 

Fazendo com que o ambiente seja um prolongamento da relação pessoa-ambiente. 

Entre os ambientes, é a moradia que mais molda as pessoas. Além de 

guardar lembranças e sentimentos que são construídos desde criança, a residência 

pode impactar a vida das pessoas, positiva ou negativamente, na realização das 
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atividades diárias (Villarouco, 2011; Bestetti, 2014). Contudo, as moradias onde as 

pessoas idosas vivem, normalmente, são antigas, com maior necessidade de 

reparos e pouco equipadas às suas necessidades. As condições econômicas forçam 

as pessoas idosas a viverem em ambientes estressantes, com barreiras físicas que 

dificultam a mobilidade e contribuem para o isolamento social (WHO, 2008a). 

Carunchio e Mulfarth (2020) afirmam que diante de inadequações físicas, as 

pessoas idosas tendem a deixar de realizar as atividades domésticas, prejudicando 

sua autonomia e, por conseguinte, sua capacidade funcional. Contudo, os ambientes 

devem ser projetados para promover e encorajar a independência e a autonomia 

das pessoas idosas (Perracini, 2006). Afinal, à medida que se envelhece, a pessoa 

deveria poder escolher onde quer viver e em espaços adaptados às suas 

necessidades.  

Todavia, a pessoa idosa tende a escolher e a se sentir melhor em sua própria 

moradia. Essa escolha se relaciona com o vínculo afetivo construído ao longo dos 

anos da pessoa idosa com a moradia, visto que, ao longo dos anos, ela construiu 

um sentimento de pertença/pertencimento com o espaço, denominado apego ao 

lugar (place attachment). 

Rubinstein e Parmalee (1992, p. 139) definem apego ao lugar como “um 

conjunto de sentimentos sobre uma localização geográfica que vincula 

emocionalmente uma pessoa a esse lugar em função de seu papel como cenário de 

experiência”. E para as pessoas idosas esse apego ao lugar “está relacionado à 

experiência do curso de vida e à autoidentidade que abrangem esse curso de vida” 

(Rubinstein; Parmalee, 1992, p 139). Elali e Medeiros (2011) ainda destacam ser o 

apego ao lugar um conceito amplo, e como visto, consegue englobar vários outros 

conceitos, como: apropriação do espaço, territorialidade e identidade de lugar. 

De forma complementar, Fried (1966; 2020) define apego ao lugar como os 

laços afetivos da pessoa com os ambientes, e esse apego normalmente envolve 

esforços para permanecer e estar em lugares familiares, visto ser fundamental para 

seu funcionamento. A esse respeito, o aging in place destaca-se na relação da 

pessoa idosa com seu local de moradia (Park et al., 2017). Elali e Medeiros (2011) 

ainda pontuam que as pessoas idosas institucionalizadas se adaptam melhor 

quando podem personalizar o ambiente com seus objetos, relembrando passados e 

possibilitando que ela se identifique com o lugar. 
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Lawton (1990) aponta que a familiaridade é uma das principais necessidades 

ambientais das pessoas idosas. Apegar-se a um lugar com a finalidade de morar por 

anos significa conhecê-lo, tornando-o familiar e garantindo segurança para a 

realização de atividades de vida diária. Prado e Perracini (2007) afirmam que a 

moradia está embebida de significação simbólica do morador e, sendo a pessoa 

idosa a moradora, ela tende a modificar sua relação com a moradia para lidar com 

dificuldades físicas, cognitivas e sensoriais relacionadas com o avançar da idade. 

Amérigo (2002) afirma que a moradia é mais do que uma expressão de identidade, 

ela também representa a identidade social, o sentimento de pertencimento a um 

determinado grupo. 

Proshansky, Fabian e Kaminoff (1983) asseveram que a identidade de lugar 

também reflete um agrupamento de componentes cognitivos, que são as 

experiências do indivíduo com o ambiente. Esses componentes expressam e 

refletem os ambientes físicos e estão diretamente relacionados com os papéis e os 

atributos sociais que definem quem a pessoa é, como ela se comporta, os valores e 

as avaliações associados a esse ambiente. 

Nessa perspectiva, Ratcliffe e Korpela (2016) afirmam que os lugares podem 

encapsular experiências e eventos que aconteceram nele e podem servir de 

estímulos para memórias de experiências e de pessoas associadas ao lugar. Desse 

modo, as lembranças podem fortalecer o apego, ligando as pessoas a eventos 

acontecidos no lugar. E, ainda, os lugares favoritos podem ter um potencial 

restaurador. 

Macedo et al. (2008) afirmam que esses lugares favoritos têm um potencial de 

promover experiências restauradoras, que podem acontecer em ambientes 

construídos, e que só em estar nesse lugar favorito ocorrem alterações fisiológicas 

que proporcionam mudanças de humor positivo e melhora a capacidade de atenção. 

Segundo Gifford (2014), a restauração em um local favorito parece melhorar os 

processos autorregulatórios, proporcionando um ambiente seguro e confortável. 

Sabendo que o ambiente tem uma variedade de estímulos, a pessoa nele 

inserida é afetada em sua saúde física/biológica (comportamento) e psicológica 

(emocional). Dessa forma, Villarouco (2011) afirma que, por ser embebida de tantas 

variáveis, a adequação do ambiente é vista com preocupação pela Ergonomia do 

Ambiente Construído, por ter um foco na adaptabilidade e na conformidade dos 
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espaços tanto no trabalho que pode ser realizado nele quanto na pessoa que o 

utiliza, conferindo equilíbrio entre essas variáveis. 

Por ser imbuída de estímulos e memórias, a moradia para a pessoa idosa é 

especialmente importante para a vida diária, visto que com o passar do tempo ela 

tendem a aprofundar o sentimento de pertencimento e a aumentar o desejo de 

envelhecer no local e de manter sua independência (Gillsjo; Schwartz-Barcott, 

2011). Assim, a moradia deve fortalecer as habilidades funcionais das pessoas 

idosas, bem como abrandar a perda de autonomia e controle pessoal (Rubinstein, 

1989; Gitlin, 2003). 

Gifford (2014) diz que as relações emocionais com o ambiente geralmente 

são positivas. Contudo, essa relação pode se conectar com experiências infelizes se 

as pessoas são forçadas pelas circunstâncias a deixar esse local, fazendo com que 

a pessoa idosa não sinta saudade ou não tenha vontade de retornar ao local. 

Portanto, a sensação de estar em casa deve ser vista como um processo de 

interação contínuo ao longo do tempo. Gillsjo; Schwartz-Barcott (2011) apontam que 

as idosas desenvolvem um sentimento especial pelo lugar, e de conforto e de 

segurança dentro de sua própria residência. 

Diante disso, Carp (1976) e Perracini (2006) indicam que os ambientes devem 

ser seguros, calmos, adaptados, promotores de autonomia e independência, de 

modo que a pessoa idosa possa exercer certo controle sobre suas ações cotidianas, 

levando em consideração suas capacidades reduzidas. Villarouco (2011) ainda 

acrescenta que nas avaliações do ambiente construído devem ser consideradas não 

apenas questões físicas, como também os sentimentos e a percepção do usuário. 

Logo, os ambientes devem ser projetados ou adaptados com cuidado, pois as 

pessoas idosas, por exemplo, tendem a viver em edifícios antigos e com 

equipamentos ou componentes estruturais tecnologicamente ou estilisticamente 

obsoletos ou gastos, com menos probabilidade de realizar manutenção ou fazer 

melhorias estruturais (Carp, 1976; Golant, 2011). Gitlin (2003) evidenciou que as 

pessoas idosas reconstroem ativamente seu espaço de vida e modificam suas 

interações comportamentais para lidar com dificuldades físicas e cognitivas. 

Golant (2011) afirma que as pessoas idosas devem viver em locais onde 

possam vivenciar sentimentos e atividades agradáveis e memoráveis, sintam-se 

agentes e no controle do que buscam. Existiria, então, conexão entre a pessoa idosa 
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e o ambiente, ampliando o espaço pessoal e fortalecendo a identidade de lugar, de 

modo a atender às necessidades das pessoas idosas. Além disso, em seu espaço 

residencial, a pessoa idosa não precisaria se comportar de maneira desconfortável 

ou ceder seus espaços a outras pessoas (Golant, 2011; Albuquerque, 2019).  

Entretanto, Golant (2001) argumenta que existe um número crescente de 

pessoas idosas que se sentem mais confortáveis, seguras e independentes em vilas 

de pessoas idosas, comunidades de coabitação e em ambientes construídos 

especialmente para esse público. Isto indica que o sentido de lar é individual e varia 

de pessoa para pessoa, mas todos possuem o sentimento de pertencimento e afeto 

pela moradia quando nela desejam envelhecer (aging in place), sugerindo que a 

moradia deve ter um caráter reparador, que estimule a autonomia, seja segura, 

promova o bem-estar, adaptando-se as singularidades e/ou especificidades das 

pessoas idosas. 

Isso perpassa a ideia de que a moradia é muito mais do que uma dimensão 

física, é uma ideia complexa que envolve memórias, desejos, passado e presente 

das pessoas idosas, constituindo-se como um símbolo dos próprios moradores ao 

refletir sua identidade (Leith, 2006). Rubinstein e Parmalee (1992) apontam que ao 

atribuir significado, por meio de experiências de vida e interações sociais 

acumuladas ao longo do tempo, o espaço geográfico torna-se um lugar. Entre outros 

fatores, Leith (2006) e Fornara e Manca (2017) destacam ser por isso que a pessoa 

idosa deseja ficar em sua moradia, porque ela é seu repositório de significados 

físicos, sociais e biográficos do local, além de proporcionar o acesso a esse 

repertório. 

Obviamente, como observam Gifford (2014) e Fornara e Manca (2017), o 

apego ao lugar requer um tempo de espaço vivido. Esse apego vai se desenvolver 

nas experiências compartilhadas da pessoa com o ambiente, englobando memórias, 

pensamentos, valores, preferências. Dessa forma, fica evidente que o apego ao 

lugar é o reflexo da relação emocional com o ambiente, definido pelo desejo de 

proximidade com o ambiente que satisfaz suas necessidades físicas e psicossociais, 

reforçando a identidade pessoal (Lopes; Felippe; Kuhnen, 2012). 

Essa relação pessoa-ambiente é abrangida pelo Modelo Ecológico de 

Envelhecimento Humano, muito estudada na Gerontologia e na Psicologia 
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Ambiental, que postula ser a velhice, uma fase crítica no curso de vida, 

profundamente influenciada pelo ambiente físico. 

Wahl, Iwarsson e Oswald (2012) e Albuquerque (2019) afirmam que Lawton 

predicam que o ambiente físico é inanimado e mensurável. Contudo, sabe-se que 

esse ambiente tem o potencial de impor restrições significativas na idade avançada 

ou, ainda, pode aumentar as oportunidades. Esse fato é ressaltado por Baltes e 

Smith (2003) ao apontarem que entre as pessoas idosas longevas há alta 

prevalência de disfunção e reduzido potencial de melhora da função, mostrando a 

necessidade de se morar em um ambiente mais dócil a esse público. 

O Modelo Ecológico de Envelhecimento Humano, segundo Lawton e 

Nahemow (1973), refere-se à adaptação da pessoa idosa a seu meio e a alteração 

do meio ambiente como parte do processo adaptativo humano, sendo visto como 

contínuo, por adaptar tanto a pessoa quanto o meio, mudando ao longo do tempo de 

maneira a ajustarem. 

Nesse contexto, Lawton e Simon (1968) e Lawton, Brody e Turner-Massey 

(1978) destacam que as características individuais e a pressão exercida pelo 

ambiente, aumentando ou reduzindo sobrecargas, podem indicar comportamentos 

com distintos níveis de adaptação. Tais ideias geraram as hipóteses da “Docilidade 

Ambiental” e da “Proatividade Ambiental” (Lawton; Simon, 1968). Contudo, cada 

pessoa idosa possui suas competências e o grau de competência difere entre cada 

uma e ao longo dos anos (Lawton, 1990). 

Portanto, para projetar ambientes ou fazer mudanças nos espaços para 

pessoas idosas deve-se compensar os declínios decorrentes da idade (ajustar a 

docilidade), de modo a promover resultados comportamentais que minimizam os 

efeitos negativos desses declínios relacionados à idade (fomentar a proatividade), 

de forma a estimular, motivar, encorajar a pessoa idosa que lá vive a ser proativa. 

Isto é, enquanto a hipótese da Docilidade Ambiental conduz a um ajuste do 

funcionamento dos menos competentes, a partir da relação pessoa-ambiente, a 

hipótese da Proatividade Ambiental fornece uma base para ampliar a experiência 

comportamental dos mais competentes, também baseada nesta relação. E ambas 

as hipóteses devem considerar as competências biológicas, sensório-motoras e 

cognitivas das pessoas idosas (Lawton, 1990). 
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Tendo em vista o modelo proposto por Lawton e Simon (1968), Wahl, 

Iwarsson e Oswald (2012) e Albuquerque (2019) discutem que a relação pessoa-

ambiente se dá a partir de experiências subjetivas que envolvem aspectos afetivos, 

cognitivos, significados pessoais e apego. Albuquerque (2019) ainda acrescenta que 

a análise dessas experiências subjetivas revela uma ordem hierárquica de 

segurança, de conforto e da possibilidade de um local para retornar após os 

deslocamentos diários. 

Lawton (1983) ressalva que compreender o ambiente físico é o primeiro 

passo para conceber um ambiente favorável à pessoa idosa, mas, segundo destaca 

Villarouco (2011), sempre partindo do que é percebido e experienciado por ela. 

Ainda nessa linha, Wiles et al. (2012) afirmam que as pessoas idosas transmitiram 

uma mensagem consistente e forte sobre o sentimento de estar em seu lar, visto 

como uma vantagem em termos de um senso de apego, trazendo benefícios 

associados à segurança, à familiaridade, ao senso de identidade, à independência e 

à autonomia (com ou sem ajuda dos familiares). 

Scannell e Gifford (2010) indicam que a relação do apego ao lugar envolve 

uma estrutura tridimensional (Figura 5) relacionando a pessoa, o lugar e o processo 

psicológico (person–place–process, em inglês). Essa abordagem tripartite, que pode 

ser usada em explorações teóricas ou empíricas, sistematiza definições de apego ao 

local e oferece uma alternativa teórica desconsiderada em pesquisas anteriores. 

Figura 5 - Modelo tripartite de apego ao lugar 

 
Fonte: Adaptado de Scannell e Gifford (2010) 
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Dessa forma, esse conceito multifacetado do apego ao lugar é entendido 

como um fenômeno formado pela pessoa que tem apego (seja pessoa ou grupo), o 

lugar com o qual o vínculo é estabelecido (por meio de características físicas e 

sociais) e o processo psicológico (através de aspectos afetivos, cognitivos e 

comportamentais) que é a manifestação desse apego (Scannell; Gifford, 2010; 

Pinheiro; Gurgel; Pinheiro, 2019). 

Lopes, Felippe e Kuhnen (2012) apontam que a pessoa se constrói na relação 

com o meio e seus comportamentos afetam o ambiente, formando um ciclo 

retroalimentado pelo ambiente que afeta a pessoa. Dessa forma, o ambiente tende a 

desenvolver a pessoa, modificando seu comportamento, influindo em seus 

pensamentos, emoções, cognição, interações sociais e bem-estar físico. 

Scannell e Gifford (2017) afirmam que o local de apego pode fornecer um 

benefício importante para a memória, pois ele conecta pessoas a eventos e a 

relações do passado, além de fornecer restauração emocional e cognitiva, e de 

distanciar os estressores diários. 

A relação da pessoa idosa com seu lar também engloba as relações de trocas 

com familiares e vizinhos, que podem dar suporte nas atividades da vida diária, bem 

como um apoio social (Lima, 2011). Isto reflete ainda mais o sentimento de pertença 

experienciado pela pessoa idosa, pois os laços afetivos estão mais fortes. 

Kahana et al. (2003) indicam que as necessidades e preferências das 

pessoas idosas, como a privacidade, podem ser encontradas dentro de sua moradia. 

O tamanho da residência pode ser particularmente importante para a pessoa idosa 

que mora com crianças ou outros parentes. Isso ocorre, entre outros fatores, porque 

a moradia fornece abrigo, segurança e proteção, ela dá sentido e identidade, 

estrutura às relações sociais, limita o espaço dos familiares e serve de base para o 

desenvolvimento das atividades domésticas (Aragonés; Amérigo; Pérez-López, 

2017). 

Dessa forma, percebe-se que, para a pessoa idosa sentir-se satisfeita com 

sua moradia, vários aspectos do ambiente ao redor dela precisam convergir para 

suas necessidades e expectativas. E para tanto, uma avaliação da satisfação 

residencial (Figura 6) pode ser necessária, devendo envolver tanto necessidades, 

expectativas e realizações de seus ocupantes, quanto aspectos físicos da moradia e 

do ambiente ao redor (bairro), além de questões sociais, cognitivas, afetivas e 
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comportamentais, ou seja, esse tipo de avaliação não depende apenas de um 

elemento isolado, mas é afetada por diversos fatores (Jirovec; Jirovec; Bosse, 1985; 

Amérigo; Aragonés, 1997; Perez et al., 2001; Kunst; Soares; Costa Filho, 2022). 

Figura 6 - Modelo sistêmico de satisfação residencial 

 

Fonte: Adaptado de Amérigo e Aragonés (1997). 

Os elementos do modelo presente na Figura 6 influenciam a pessoa idosa, 

seja no comportamento, seja na afetividade que se constrói com a moradia e o 

bairro. Isto é, o Modelo Ecológico Urbano do Envelhecimento de Brown (1995), 

baseado no comportamento humano e no bem-estar subjetivo originados da 

interação pessoa-ambiente. Destaca-se que o modelo de Brown (1995) foi baseado 

no Modelo Ecológico de Envelhecimento de Lawton e Nahemow (1973) e considera 

a bagagem histórica da pessoa idosa, mas agrega fatores do ambiente suprapessoal 

quanto das características físicas do bairro, padroniza o construto do bairro e 

apresenta uma relação pela qual a avaliação objetiva informa a avaliação percebida 

das características específicas do ambiente suprapessoal (Brown, 1995). 

O Modelo considera as pressões ambientais e as competências das pessoas 

idosas, que podem resultar em satisfação ou insatisfação com a moradia e a 

vizinhança, ou seja, é necessário um equilíbrio entre as demandas ambientais 

(pressão) e a competência da pessoa idosa (habilidades), para que ela se sinta 

satisfeita com sua moradia e seu bairro (Brown, 1995). 
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Moser (2018), nessa mesma linha, diz que o bairro é o local frequentado por 

indivíduos e que entre eles podem existir laços de proximidade. O controle é 

partilhado por grupos de indivíduos. É o local carismático de forte investimento 

afetivo, de enraizamento e sentimento de pertença. Suas características físicas e 

sociais (os “estranhos familiares”) permitem às pessoas sentirem-se em casa 

(Moser, 2018), na medida em que "um bom bairro fornece um ambiente propício 

para uma melhor qualidade de vida para todos.” (UN-Habitat, 2024, p. 14). 

Tal aspecto pode ser visualizado em projetos públicos como o “Comunidade 

Meu Lugar - Envelhecer Bem” do município de Lagoa de Itaenga, em Pernambuco 

(Moraes, K., 2023). Este projeto prevê a urbanização de espaços públicos com a 

participação dos moradores. Juntos, moradores de todas as faixas etárias e governo 

local, pintaram as fachadas das casas, incluindo portas e grades; houve capinação 

de uma praça e reforço na iluminação pública. Segundo a reportagem “essa é a 

prova de que a união faz a força e que é capaz de transformar o lugar” (Moraes, K., 

2023, p. 19; Nascimento, 2024). Característica que está em consonância com a UN-

Habitat (2024), ao apontar que é preciso ouvir as vozes das pessoas idosas sobre o 

planejamento de seus bairros.  

E como resultado da avaliação da satisfação residencial, Amérigo e Aragonés 

(1997) apontam que é possível obter um estado afetivo positivo da relação do 

indivíduo com o ambiente residencial e seu entorno (bairro), que o levará a se 

comportar de determinada maneira para manter-se nessa residência. Essa relação 

pessoa idosa-moradia, como asseveram Aragonés, Amérigo e Pérez-López (2017) e 

Rubinstein (1989), reflete a satisfação de muitas aspirações, motivações e valores 

pessoais relacionados ao estilo de vida da pessoa. Assim, é com o lar que se tem 

um profundo significado psicológico para além do puro abrigo. 

Essa modulação (afeto positivo ou negativo com o bairro) pode estar 

diretamente relacionada com os estabelecimentos dispostos em cada bairro. Por 

exemplo, se o bairro dispõe de farmácias, mercado, escolas, padarias (Moraes, L., 

2023), fará com que as pessoas idosas evitem se deslocar longas distâncias ou 

mudar de direção para encontrar o que necessitam. Este fato pode ainda fortalecer 

as relações sociais, pois podem interagir com a vizinhança. Ante todas essas 

considerações, observa-se que a satisfação que a pessoa idosa tem com sua 

moradia extrapola essa escala da moradia e envolve também o bairro. 
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Assim, a moradia adequada à pessoa idosa deve ser planejada para suas 

necessidades, buscando minimizar suas limitações e maximizar sua autonomia e 

independência. Esses aspectos, como pode ser percebido, são fundamentais para 

se entender a relação da pessoa idosa com sua moradia, mas também entender 

como sua vizinhança pode afetar sua relação com a residência. 

Dessa forma, é necessário estudar a pessoa idosa como um indivíduo 

inserido em um grupo social, dentro de um ambiente físico e também social, com 

sua bagagem psicológica (afeto, cognição), ver Modelo tripartite de apego ao lugar 

de Scannell e Gifford (2010). É também fundamental pensar no ambiente como um 

estimulador externo à pessoa idosa, com atributos materiais ou objetivos 

(mobiliários, acessórios), ver Modelo sistêmico de satisfação residencial de Amérigo 

e Aragonés (1997). 

Da junção dos atributos pessoa-ambiente, encontram-se aspectos do 

ambiente residencial, do conforto e da segurança, e que são igualmente importantes 

para qualidade residencial percebida por pessoas idosas, ver Modelo Ecológico 

Urbano do Envelhecimento de Brown (1995) e Modelo Ecológico de Envelhecimento 

de Lawton e Nahemow (1973). 

4 QUALIDADE RESIDENCIAL PERCEBIDA 

  

A Ergonomia é uma disciplina que se preocupa com a relação do ser humano 

com os ambientes em processos de desenvolvimento/realização de tarefas. No 

entanto, o desempenho ergonômico de um ambiente depende de suas 

características físicas associadas às tarefas realizadas no ambiente. Portanto, a 

Ergonomia aplicada ao ambiente construído analisa essas adequações no uso do 

espaço (Mont’Alvão, 2011; Villarouco, 2011). 

Lôbo, Costa Filho e Villarouco (2020) indicam que a Ergonomia do Ambiente 

Construído se preocupa com aspectos estéticos e psicológicos da interação 

humano-ambiente, influenciados pela percepção e cognição para construção da 

imagem avaliativa dos ambientes. Villarouco e Andreto (2008) apontam que os 

aspectos envolvidos na adequação do ambiente estão intrinsicamente relacionados 

com o sentimento que a pessoa tem ao vivenciar o ambiente. Assim, projetar é 

entender que uma pessoa irá habitar o espaço com toda sua vivência passada. 
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Bins Ely (2004) afirma que projetar ambientes vai além do desenho de 

ambientes eficazes para atender às necessidades dos usuários para que possam 

realizar às suas atividades. É preciso assegurar um espaço agradável, prazeroso e 

que promova bem-estar. É necessário compreender as demandas formais e 

estéticas dos usuários do ambiente. 

Esse fato está fortemente atrelado ao conceito de Avaliação Objetivada do 

Lugar, definida por Canter (1983), em que a pessoa tem um objetivo para estar e 

permanecer em um lugar e que seus desejos também devem ser satisfeitos neste 

local, refletindo seus julgamentos cognitivo e perceptivo na experiência 

proporcionada pelo ambiente. 

Ao bloco perceptual/cognitivo da Ergonomia do Ambiente Construído, admite-

se ser relevante associar o conceito da qualidade residencial percebida (QVP), 

constructo psicológico que envolve avaliações subjetivas da pessoa experienciadas 

no ambiente. Essas avaliações referem-se principalmente ao ambiente ou aos 

sentimentos das pessoas sobre o ambiente. As primeiras são chamadas 

julgamentos perceptivos/cognitivos, enquanto as segundas são julgamentos 

emocionais (Nasar, 1987). 

Oswald et al. (2011) pontuam que o cérebro interage ativamente com o 

ambiente físico, sempre trabalhando com os estímulos fornecidos pelo ambiente. 

Todas essas variáveis afetam como o espaço pode influenciar as pessoas. 

Favorecido pelo binômio pessoa-ambiente, Reis e Lay (2006) ressaltam que os 

processos de percepção e cognição são ativados por meio da avaliação do ambiente 

e são pautados na relação de experiências passadas e estímulos sensoriais 

percebidos, principalmente pelo sentido da visão (Gehl, 2013), influenciando as 

reações físicas (comportamento) e mentais (atitudes) da pessoa com o ambiente. 

Para Russell (1988) experienciar um ambiente envolve vários julgamentos 

que passam pela mente, por exemplo, se o ambiente é agradável, seguro, calmo. 

Esses julgamentos, chamados por ele de avaliação afetiva, seriam resultantes de 

experiências passadas que podem influenciar o comportamento da pessoa. 

Considerando a pessoa idosa, Hunt (1992) indica que projetar um ambiente é 

maximizar as competências ou capacidades funcionais da pessoa idosa, sendo 

fundamental compreender suas necessidades e suas capacidades. Dessa maneira, 

estudos que buscam entender a percepção das pessoas idosas nos mais diversos 
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ambientes têm se intensificado (Gardener; Oliveira, 2019; Silveira; Bins-Ely; Vergara, 

2020; Machado; Naoumova, 2020; Ye, 2020; Nunes, 2020; Qiu; Chen; Gao, 2021; 

Lak et al., 2021; Kunst; Costa Filho, 2021; 2023), mostrando a importância de 

construir um modelo para a qualidade residencial percebida (QRP) por pessoas 

idosas no sentido de favorecer o desempenho de suas atividades nesses ambientes. 

Sobre a qualidade residencial percebida é importante ressaltar que, nesta 

pesquisa, ela envolve avaliações subjetivas relacionadas com fatores do ambiente 

residencial, do conforto, da segurança. A junção desses aspectos ocorre pelo fato de 

que as pessoas respondem de formas diferentes ao ambiente, pois são 

influenciadas de diversas maneiras, a partir de estímulos visuais e não visuais, além 

de aspectos fisiológicos, psicológicos e culturais que podem interferir nesse 

julgamento (Figura 7). 

Figura 7 - Tríade da Estética 

  

Fonte: Coburn, Vartanian e Chatterjee (2017). 

Na Figura 7, Coburn, Vartanian e Chatterjee (2017) mostram como cada um 

dos aspectos influencia as pessoas na avaliação do ambiente. O sensório-motor 

está relacionado com os sentidos, principalmente, a visão, a audição, o olfato e as 

vias neurais (somatossensorial), que resultam em respostas motoras. O 

conhecimento-significado molda as pessoas ao vivenciar um ambiente por meio de 

experiências passadas, da cultura. E a emoção-avaliação, são os sentimentos 

atribuídos ao espaço a partir da constituição de valores associados. 

Sobre a avaliação afetiva (ou emoção-avaliação na Figura 7), Russell (1988) 

aponta que ela ocorre quando uma pessoa julga alguma coisa como tendo uma 

qualidade afetiva, como sendo agradável, acolhedor, emocionante, e assim por 

experiência 
estética

conhecimento-
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diante. Qualidade que ao ser atribuída a um ambiente torna-se a componente chave 

para a compreensão total do espaço, alcançando confiabilidade e validade. De 

acordo com a visão de Nasar (1983; 1987), quando muitas pessoas experimentam 

os mesmos ambientes sob os mesmos estados emocionais, os julgamentos 

compartilhados sobre a qualidade visual percebida se tornam mais homogêneos, 

mais semelhantes. No entanto, Bradley et al. (2001) defendem existir diferença ao 

relacionar sexo e emoções. Essa afetividade de ambientes, postulada por Russell 

(1988), relaciona-se com respostas fisiológicas/comportamentais a estímulos 

externos (Figura 8). 

Figura 8 - Metáfora espacial para avaliações afetivas 

 

Fonte: Russell (1988). 

Embora a QVP dependa, em parte, de fatores perceptuais/cognitivos é, por 

definição, um julgamento emocional, que envolve avaliação e sentimentos (Nasar, 

1988). Para serem relevantes, tais julgamentos devem centrar-se nas avaliações 

afetivas que as pessoas realmente utilizam para avaliar o ambiente. Para Russell 

(1988), a avaliação afetiva ocorre quando uma pessoa julga algo como tendo uma 

qualidade afetiva, por exemplo, sereno, intenso. 

Russell (1988) definiu quatro dimensões afetivas relacionadas com a 

avaliação afetiva (Figura 8): agradável (pleasant), estimulante (arousing), excitante 

(exciting), relaxante (relaxing). A agradabilidade (pleasant) é representada pelo eixo 

horizontal, variando de extremamente desagradável, passando por um ponto neutro, 

até o extremamente agradável e é puramente avaliativa. A estimulante (arousing) é 
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representada pelo eixo vertical, independe da primeira e varia de desestimulante 

para extremamente estimulante, também passando por um ponto neutro. Já a 

excitante (exciting) e a relaxante (relaxing) são vistas como uma mescla da 

avaliação da agradabilidade (pleasant) com a estimulante (arousing). Nesta 

perspectiva, as pessoas apontam locais excitantes como mais agradáveis e 

estimulantes, e locais relaxantes como mais agradáveis e menos estimulantes. 

Percebe-se, então, que a avaliação do ambiente pode variar de acordo com a 

cultura, a personalidade, a resiliência, objetivos e expectativas, aspectos biológicos 

e até fatores internos e externos. Tudo isso envolvendo atividade mental para a 

avaliação do espaço, culminando em uma resposta avaliativa (Figura 9) por meio da 

percepção e da cognição (Nasar, 1998).  

Figura 9 - Modelo de resposta estética/avaliativa 

 
Fonte: Costa Filho (2012) adaptado de Nasar (1998). 

 

A resposta avaliativa resulta da interação contínua entre a pessoa e o 

ambiente da residência e do bairro, podendo variar de acordo com expectativas, 

personalidade, vivências passadas e aspectos ambientais. Tudo isto irá contribuir 

para a construção da qualidade residencial percebida por pessoas idosas, um tipo 

de resposta avaliativa. 

Nesse modelo, há certas respostas avaliativas, especialmente aquelas 

denominadas "formais", que podem ocorrer independente da cognição. Elas podem 

ser identificadas na relação probabilística da seta de ‘percepção’ para ‘afeto’. Essas 

variáveis formais relacionam-se com a estrutura da forma e abrangem ritmos, cor, 
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iluminação, sombreamento, complexidade, surpresa, novidade e ordem (Costa Filho, 

2012; Nasar, 1994). 

Da mesma forma, determinadas respostas avaliativas, conhecidas como 

“simbólicas”, correspondem aos processos cognitivos e podem ser visualizadas na 

seta de ‘cognição’ para ‘avaliações afetivas’ como uma relação probabilística de 

respostas avaliativas com a cognição. Elas representam o significado da forma 

(Costa Filho, 2012; Nasar, 1994). 

O estudo de Roberts (2007) apresenta dois trabalhos, de Leder et al. (2004) e 

de Chatterjee (2003), sobre a percepção estética visual. No entanto, diferente de 

Nasar (1994), que separa os processos perceptivo e cognitivo, os trabalhos desses 

autores apenas podem ser percebidos como ‘completos’ se em conjunto (Figura 10), 

ou seja, separa esses processos. Leder et al. (2004) destacam os processos 

cognitivos e Chatterjee (2003) enfatiza os processos perceptivos. 

Figura 10 - Combinação dos modelos de percepção estética visual de Leder et al. (2004) e de 
Chatterjee (2003) 

 
Fonte: Roberts (2007). Caixas cinzas representam os estágios de Leder et al. (2004). Caixas brancas 

representam os estágios de Chatterjee (2003). 

No entanto, nesses modelos – Nasar (1994), Leder et al. (2004) e Chatterjee 

(2003) – percebe-se a interação entre diferentes processos avaliativos, além da 

ativação de memórias para a experiência vivenciada. Costa Filho (2012) aponta que 

esses processos afetam o comportamento das pessoas, e que o reconhecimento de 

atributos ambientais e das respostas humanas são importantes para se projetar. 
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É preciso entender que as pessoas são mais que simples observadores do 

ambiente, na medida em que exercem influência sobre ele. Tudo isto impacta na 

resposta avaliativa para o ambiente e nos sentimentos associados, como 

demonstrado na Tríade da Estética de Coburn, Vartanian e Chatterjee (2017), 

exposta na Figura 7 deste item. Um aspecto importante, e que é almejado para esta 

pesquisa, é a resposta avaliativa para o espaço residencial ou a qualidade 

residencial percebida, que envolve os atributos ambientais, as experiências 

passadas e as relações sociais, construída a partir da percepção e da cognição para 

os estímulos ambientais. 

Isto posto, espera-se que as pessoas idosas pesquisadas captem os 

elementos dos ambientes residenciais, do conforto, da segurança e da escala 

externa (bairro), ou seja, como aderentes ou determinantes para a avaliação da 

qualidade residencial percebida. No subitem a seguir esses componentes serão 

detalhados. 

4.1 COMPONENTES AMBIENTAIS DA QUALIDADE RESIDENCIAL PERCEBIDA 

 

Despontam, nas décadas de 1960 e 1970, os estudos de Berlyne sobre 

fenômenos psicológicos relacionados à arte e à estética, que ficaram conhecidos 

como Estética Psicobiológica, e representam o começo da estética contemporânea 

experimental, tendo como finalidade detalhar vários aspectos relacionados com leis 

hedônicas que influenciavam as preferências das pessoas e dos animais por meio 

de determinados estímulos (Roberts, 2007). 

Berlyne, então, lança o livro Conflict, Arousal and Curiosity, em 1960, em que 

começa a traçar seu percurso teórico, delineando os primeiros passos para a 

construção da Teoria Colativa da Motivação. Nesse livro ele discorre sobre as 

teorias de motivação e algumas aplicações na arte e no humor. Em 1971, ele publica 

o livro Aesthetics and Psychobiology, mudando seu interesse para a aplicação da 

motivação colativa ao fenômeno estético, buscando entender os efeitos hedônicos 

das mudanças na excitação (arousal) dos organismos como resultado de sua 

exposição a estímulos, variando em características como novidade, complexidade, 

surpresa e assim por diante. Essas “dimensões de estímulo” foram chamadas de 
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propriedades colativas, comparando estímulos atuais com os passados e com os 

esperados (Roberts, 2007). 

Em seus estudos, Berlyne (1971) identificou três tipos de variáveis que 

determinam o potencial de excitação de um dado estímulo, principalmente se há 

muita informação transmitida ao organismo. São elas: 1) variáveis psicofísicas, 

relativas as características físicas, como brilho, saturação, comprimento de onda 

predominante; 2) variáveis ecológicas, associadas com eventos ou atividades 

biologicamente relevantes; e 3) variáveis colativas, a mais significativa para a 

estética, relacionadas com características como novidade, surpresa, complexidade, 

ambiguidade e assimetria (Roberts, 2007; Costa Filho, 2012). Para Berlyne (1963) a 

Motivação Colativa depende da motivação dessas variáveis colativas do estímulo. 

Berlyne (1963) supõe que as propriedades colativas padrões de estímulo 

afetam o nível de excitação (arousal) ou direção (drive), independentemente do 

conteúdo. A excitação é normalmente aumentada pelo contato inicial com um 

padrão e a extensão desse aumento parece aumentar com os tipos de 

características que distinguem os padrões. Ele exemplifica: “o arranjo espacial 

ordenado, a coerência de grupos de elementos, a repetição e a redundância 

parecem conter o aumento inicial da excitação e acelerar sua recuperação” (Berlyne, 

1963, p. 288). 

Desenvolvendo ainda mais seus estudos, Berlyne advogou ser a 

complexidade do estímulo que mais demonstra influenciar a direção e a duração das 

respostas exploratórias, os índices psicofisiológicos de excitação e as expressões 

verbais de preferência. Ela está relacionada a fatores como a regularidade do 

padrão, a quantidade de elementos que formam a cena, a heterogeneidade e a 

incongruência das formas (Berlyne; Oglivie; Parham, 1968; Berlyne, 1970). 

Todavia, como é possível observar, identificar essas variáveis colativas passa 

por dois fatores: a mente e o ambiente. A mente porque as preferências passam 

pelos desejos, os gostos de cada pessoa e pelo ambiente porque nele é possível 

identificar alguns padrões de respostas. 

No entanto, Nasar (2000) aponta que se valer apenas de estímulos, como 

afirma Berlyne, não é suficiente para avaliar o ambiente. Ao pensar na relação 

pessoa-ambiente o autor assevera que o ambiente físico não determina o 

comportamento da pessoa, bem como o comportamento não é completamente 
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independente do meio físico. Ele conclui que respostas avaliativas do lugar tem 

relação probabilística com atributos físicos do ambiente, englobando processos 

cognitivos nessa avaliação. Como Berlyne põe ênfase na percepção, Kaplan propõe 

uma abordagem cognitiva para a avaliação, estendendo a ideia de Gibson de 

possibilidades perceptivas nos ambientes (Nasar, 2000). 

Nesse contexto, é importante saber que um local pode ser percebido de forma 

distinta por várias pessoas e em diversas situações pela mesma pessoa, 

influenciada por suas experiências passadas e por suas necessidades em cada 

momento de contato e interação com o ambiente. Esse processo passa pela 

cognição e percepção de cada pessoa, dependendo de suas necessidades 

momentâneas. Assim, a valoração dada pela pessoa ao ambiente deve refletir a 

adequação funcional dos espaços.  

Como os julgamentos de preferência podem variar de uma pessoa para a 

outra, são uma poderosa ferramenta para entender as respostas avaliativas, ou a 

qualidade visual percebida. Afinal, elas reagem a coisas e a espaços e esses 

espaços estão relacionados à sobrevivência humana, estando intrinsecamente 

conectado com os propósitos humanos (Kaplan, 1988). 

Como composição e entendimento da preferência ambiental, Kaplan (1988) 

destaca duas variáveis: 1) “fazer sentido”, compreender o que está se passando 

aqui e agora e até com o mundo, e está relacionado com a coerência/contraste, e 2) 

“envolvimento”, que se refere à preocupação de descobrir, aprender, ser estimulado, 

e está relacionado com a complexidade. Além do mais, como são de fato propósitos 

gerais para as pessoas, ambientes com essas características devem ser preferidos, 

pois contraste e complexidade representam informações imediatamente disponíveis.  

O “fazer sentido” está envolvido com a estrutura do meio ambiente e se ele 

estimula ou causa algum tipo de satisfação ao sujeito. Já o “envolvimento” está 

relacionado a um rico apoio de possibilidades (recursos disponíveis) e se não 

envolver algum tipo de desafio, como sentir a necessidade de recorrer às suas 

capacidades para processar as informações com sucesso, o ambiente não está 

adequado (Kaplan, 1988).  

Mas, interagindo com o mundo visual (bi ou tridimensional), as pessoas 

parecem se relacionar de duas maneiras diferentes. Elas reagem a uma matriz 
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visual de duas dimensões (imagem plana) e de três dimensões (paisagem), o que 

causa mudanças no processo de julgamento de qualquer ambiente (Kaplan, 1988). 

Nesse campo de duas dimensões, há dois componentes principais que 

podem influenciar a relação do sujeito com o ambiente: 1) a complexidade: que pode 

ser compreendida com o “quanto há para olhar”, ou seja, o número e a variedade de 

componentes visuais; se houve pouca coisa acontecendo, é provável que a 

preferência seja baixa, pouco interessante, e se há muita coisa acontecendo, pode 

ser estressante devido à sobrecarga atencional para processar as informações; e 2) 

a coerência ou contraste (obtida com a redução do contraste): é o componente que 

facilita a organização, compreensão e estrutura do local; inclui elementos e texturas 

que identifica determinada área (Kaplan, 1988).  

No campo de três dimensões, a profundidade, que não existe na imagem 

plana, se destaca. E para tanto, dois aspectos se revelam: 1) o mistério: que envolve 

a espera de algo novo ou sua promessa, mas também pode não trazer esse novo, 

ao contrário, a surpresa tem a presença de que algo inesperado aconteça; faz surgir 

a curiosidade; em uma cena com alto mistério há uma conexão entre o que se vê e o 

que se antecipa, e 2) a legibilidade: que seria a segurança no contexto do espaço; 

está relacionada à estrutura do espaço; em uma cena com alta legibilidade é fácil de 

supervisionar e de formar um mapa cognitivo (Kaplan, 1988). 

Diante disso, forma-se a matriz de preferência com domínios que podem 

influenciar a preferência ambiental humana (Tabela 3). Essa matriz é composta por 

“fazer sentido”, “envolvimento”, ambiente tridimensional e matriz visual, e havendo 

intercessão entre eles, surge os cruzamentos: coerência, legibilidade, complexidade 

e mistério (Kaplan, 1988).  

Tabela 3 - Matriz de Preferência 

Nível de interpretação Fazer sentido Envolvimento 

Matriz visual Coerência Complexidade 

Espaço tridimensional Legibilidade Mistério 

Fonte: Kaplan (1988) 

Analisando a Tabela 3, é possível notar que os componentes do “fazer 

sentido” e do “envolvimento” são independentes de uma mesma cena, de forma que 

estará presente na cena a coerência ou a legibilidade e a complexidade ou o 

mistério. Ademais, o peso de cada componente também se faz presente. Kaplan 
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(1988) nos dá um exemplo: uma cena com alta complexidade, pode ter fraca 

coerência ou a ocorrência de alta legibilidade não previne o parcial obscurecimento 

e a oportunidade para exploração (elevado nível de mistério). 

Duas dessas características – complexidade e coerência (obtida pela redução 

do contraste) – foram escolhidas para esta pesquisa, devido a sua provável 

relevância para a qualidade residencial percebida (Kunst; Costa Filho, 2021; 2023; 

2024). A relevância da complexidade e do contraste, além das outras características 

preditoras da preferência visual já apontadas por Berlyne (1971) e Kaplan (1988), 

pode ser vista em Nasar (2000) quando afirma que o interesse aumenta com a 

complexidade e que a baixa complexidade evoca baixa preferência ambiental. Já o 

alto contraste pode sacrificar o envolvimento e níveis mais baixos de contraste são 

sugeridos como preferido. 

Nasar (2000) ainda agregou mais categorias preditoras da preferência 

ambiental, como naturalidade, manutenção, abertura visual, e significado histórico. 

Aqui destaca-se a novidade e a abertura. Sobre a novidade, ele diz que a 

familiaridade reduz a preferência. Mas novidade (propriedades do lugar ou objeto) e 

familiaridade (experiência da pessoa) são duas dimensões distintas. O observador 

sente familiaridade com o objeto ou o local através de sua experiência emocional 

(fotos, filmes). Familiaridade ou um ambiente comum pode trazer ordem com um 

pouco de familiaridade emocional (Nasar, 2000). Berlyne (1970) já tinha pontuado a 

presença de estudos envolvendo novidade e complexidade para o campo da 

Psicologia, destacando como a novidade e a complexidade interagem na 

determinação de quão agradável um padrão visual pode ser classificado, além de 

ressalvar a relação inversa entre novidade e preferência. 

Já a abertura, para Nasar (2000) e Hur, Nasar e Chun (2004), está associada 

com vistas abertas, bem como com a falta de fechamento espacial. Uma vista 

restrita pode limitar as habilidades e movimentos livres. Os autores ainda afirmam 

que essa característica está associada a avaliações afetivas, assim como a 

dinâmica do morador com seu bairro, visto poder visualizá-lo desde sua moradia. 

Lansing e Marans (1969) ainda pontuam que fechamentos espaciais específicos 

podem trazer senso de pertencimento e identificação. 

Esta pesquisa ainda agrega ao estudo da qualidade residencial percebida a 

acessibilidade física, ao pensar na pessoa idosa e sua relação com a moradia, 
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partindo da pessoa idosa mais autônoma, independente, participativa que é uma 

realidade dos dias atuais, principalmente nas mais jovem (entre 60 e 80 anos). 

Assim, esta pesquisa circunscreve-se à pessoa idosa com mobilidade preservada. 

Sobre a categoria aqui destaca, cabe destacar que a ABNT 9050 (2020) define 

acessibilidade como 

possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para 
utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, 
equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e 
comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros 
serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado de uso 
coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou 
mobilidade reduzida (ABNT 9050, 2020, p. 16). 

 

E sobre os ambientes internos da casa, Lawton (1983) aponta que 

compreendê-los é o primeiro passo para conceber um ambiente favorável à pessoa 

idosa, mas a partir do que é percebido e experienciado por ela. 

Esse aspecto é fundamental para se entender a relação da pessoa idosa com 

sua moradia. Afinal, esses espaços devem atender as expectativas da pessoa idosa, 

promovendo os ajustes, as competências e as preferências desse grupo de 

usuários, fazendo com que possa haver controle sobre sua relação com a moradia, 

minimizando suas limitações e maximizando sua autonomia e independência. 

Desse modo, Hazin (2012) e Quevedo (2002) propõem algumas 

recomendações para os cômodos da moradia, a partir das atividades usuais 

realizadas em cada cômodo, de forma a incrementar os aspectos positivos que o 

ambiente bem projetado pode proporcionar à pessoa idosa: 

(1) sala: deve motivar a interação social; deve ser alegre (cor e iluminação); 

pode estar conectada a jardins/terraços, entrada principal para poder visualizar 

outras pessoas em atividade; evitar tapetes, sofás com apoios e encostos altos, sem 

serem muito fofos; evitar mesa de centro; prever o uso de cadeira de roda.  

(2) dormitório: devem ser amplos, arejados, bem-iluminados; dispor de janelas 

com vistas para estímulos positivos; ter mobiliário adequado para as dimensões 

físicas do morador; evitar cortinas muito longas; deve ser alegre, arrumado; deve 

prever o uso de cadeira de roda. 

(3) banheiro: deve ser equipado com barras de apoio; o piso deve ser 

antiderrapante; os acessórios devem ser práticos; a descarga deve ser de fácil 
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operação; deve prever o uso de cadeira de roda; evitar cortinas e boxes nos 

chuveiros; pias suspensas. 

(4) cozinha: deve evitar o uso de bancos; ter ventilação apropriada; evitar 

equipamentos de difícil manuseio; deve ter apoio adequado; deve prever o uso de 

cadeira de roda. 

Todas essas recomendações estão relacionadas com a escala da moradia. 

No entanto, pensando na escala ambiental externa (bairro), é adequado cogitar 

outras possibilidades. 

O bairro pode ser definido como um conjunto de atributos físicos, cognitivos, 

afetivos, climáticos em que a pessoa está em constante troca. Moser (2018) ainda 

acrescenta que são espaços partilhados, público ou semipúblico, "frequentados por 

indivíduos que podem ter alguns laços de proximidade. Seria, o que o autor chama 

de 'espaço de proximidade' com relação à residência. Nesse local a "pessoa se vê 

confrontada com os 'estranhos familiares'." (Moser, 2018, p. 103), como também 

experienciam um certo controle partilhado. Já Gehl (2013) destaca que o bairro deve 

proporcionar locais bonitos, significativos e agradáveis às pessoas, incluindo a 

opção de se sentar e permanecer em determinado local. 

A sua importância se dá, entre outros fatores, pelo fato de que ela se refere 

aos sentimentos de pertencimento e identidade que a pessoa tem. Para melhor 

identificação da pessoa com o bairro, lança-se mão de atributos ambientais para 

trazer sensação de bem-estar. Assim, identificar esses elementos ambientais é 

importante para entender determinadas respostas comportamentais das pessoas 

aos estímulos notáveis (Kunst; Soares; Costa Filho, 2022). Afinal, oferecer um bom 

espaço urbano fará com que as pessoas se sintam convidadas a viver o bairro, o 

que aumentará seu padrão de uso, como o fortalecimento de atividades sociais 

neste ambiente (Gehl, 2013). 

Cao, Wu e Yuan (2018) e Mouratidis (2020a) apontam que esses atributos se 

desdobram em dois grupos (e são semelhantes aos vistos na escala da moradia): 

características objetivas e características subjetivas dos bairros. As primeiras são 

normalmente associadas a observações de campo, por exemplo, espaço natural, 

presença e acessibilidade às instalações, localização do bairro na cidade (Yang, 

2008). Já as subjetivas se relacionam, com as percepções e avaliações das 

pessoas, por exemplo, segurança percebida e medo do crime, apego ao lugar, 
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percepções de acessibilidade, coesão social do bairro, atratividade e tranquilidade 

(Hur; Morrow-Jones, 2008). 

Moser (2018), de forma mais geral, comenta que o bairro é composto por 

aspectos como: integração social com a vizinhança, existência de serviços 

adequados, presença de espaços verdes, estética da edificação, acesso ao 

transporte público, proximidade com a residência, distância da residência para 

espaços de lazer, segurança, infraestrutura, sentimento de pertença, segurança. 

Sobre a vida social, a teoria diz que ela está relacionada com a interação 

social que o bairro pode proporcionar, de modo que sua ausência pode ocasionar 

insegurança a seus transeuntes (Amérigo, 2002). Shi (2020) afirma que observar 

crianças e pessoas passando/caminhando dá mais vivacidade ao bairro e que, 

normalmente, é isso o que a pessoa idosa gosta, pois, ocasionalmente, conseguem 

fazer amizades. Os equipamentos de serviços são justamente os estabelecimentos 

disponíveis em um bairro, como farmácias, mercados, escolas, paradas de ônibus 

(Amérigo, 2002). 

Já a infraestrutura física se associa com as condições físicas do bairro, como 

calçadas planejadas e com rebaixamento, de forma que sua ausência pode gerar 

quedas, evitando excesso de mobiliário urbano e buracos, controle de velocidade 

para automóveis, além de afetar sua sensação de segurança e sentimento de 

pertença (Moser, 2018; Gehl 2013). Mouratidis (2020; 2020a) ainda afirma que o 

bairro pode influenciar aspectos como as relações pessoais e as atividades de lazer. 

Por fim, a infraestrutura estética é composta por fatores como atratividade, 

conservação e seus opostos a dilapidação, o vandalismo, presença de lixo, que 

podem influir na agradabilidade e no sentimento de segurança (Moser, 2018; Gehl 

2013). Mouratidis (2020a) encontrou que baixa estética perto de centros urbanos, 

bem como bairros mais pobres estão relacionados com a baixa avaliação estética 

pelas pessoas. Gehl (2013) ainda aponta a presença de árvores, paisagismo e flores 

como elementos cruciais para a qualidade de vida no bairro, informando que “aqui” é 

um bom local para se estar.  

Diante de todo esse contexto, observa-se que as moradias estão 

condicionadas a aspectos físicos (dimensões, cor, estética, mobiliário, preservação, 

manutenção) do espaço considerando às necessidades físicas e cognitivas das 

pessoas idosas, bem como a afetividade, a percepção e o comportamento delas 
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com o ambiente. Tudo isso culmina na promoção de um espaço com conforto, que 

proporcione autonomia e independência. 
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PARTE 2: CONSIDERAÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

 

Este capítulo trata dos aspectos teórico-metodológicos relacionados a Teoria 

das Facetas (TF), procedimento metodológico escolhido para estruturar a 

investigação empírica. Por ser uma metateoria utilizada para criar ou testar teorias, a 

TF integra a conceituação dos objetos, o desenho dos instrumentos de pesquisa 

relativos à qualidade residencial percebida e a análise dos dados, através da Análise 

de Estruturas de Similaridades. 

5 DESENHO DA INVESTIGAÇÃO 

 

Para a estruturação da investigação empírica, escolheu-se a Teoria das 

Facetas (TF), por se adequar ao delineamento proposto e porque ela torna o 

processo de construção de um instrumento de coleta de dados menos demorado e 

menos tendencioso quanto às respostas a serem obtidas, além de fornecer dados 

estatísticos mais confiáveis, de facilitar a análise do número de respostas obtidas 

pelos respondentes e de facilitar a replicação da pesquisa por outros pesquisadores 

(Costa Filho, 2012). 

Nesse sentido, nos próximos itens serão expostos os pressupostos da TF, 

seus principais métodos, como ela se adequa à pesquisa e como delineou os 

procedimentos metodológicos da pesquisa e, concomitantemente, fundamentos 

básicos do modelo de  Avaliação Objetivada do Lugar, definida por Canter (1983). 

5.1 TEORIA DAS FACETAS 

 

Compreender dados subjetivos (relatos verbais, desejos, por exemplo) exige 

métodos muito bem estruturados para capturar essas dinâmicas, por serem 

essencialmente um dado qualitativo. Nesse contexto, a Teoria das Facetas (TF) 

surge para facilitar o que era subjetivo e qualitativo em objetivo e quantitativo, 

tornando mais fácil mensurar estatisticamente esses dados. 

A Teoria das Facetas é um procedimento metodológico criado e desenvolvido 

pelo professor Louis Guttman. Por ser matemático, Guttman foi capaz de olhar as 

ciências sociais de uma perspectiva diferente, podendo repensar as convenções das 
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medições qualitativas e quantitativas (Solomon, 2019). Segundo Canter (2019), a TF 

consegue reduzir as subjetividades do pesquisador na coleta dos dados em 

estatísticas convencionais, sendo analisados sem ponderações arbitrárias. 

A TF averigua se o arcabouço teórico proposto é encontrado nos dados 

empíricos, refletindo ser um bom modelo teórico, tornando possível identificar se as 

questões teóricas formuladas podem ser encontradas nas representações gráficas 

dos dados empíricos. 

Portanto, a TF é uma estratégia de pesquisa abrangente nas ciências 

empíricas, preconizando a integração da análise formal dos conteúdos da pesquisa 

com a análise estatística multivariada de dados, objetivando formular e testar leis 

nessas ciências (Shye, 1999; Solomon, 2019). 

Com base na Teoria dos Conjuntos da Matemática, a Teoria das Facetas 

oferece uma abordagem formal para definir o universo de conteúdo, abordando a 

clareza do construto e a verificação empírica para estudos. Percebe-se então que a 

TF é voltada para problemas de pesquisa com um grande número de variáveis de 

interação (Shye, 1999; Solomon, 2019). 

Como metateoria, a TF requer um desenho sistemático para definir as futuras 

observações a serem feitas no estudo. O delineamento da definição da faceta auxilia 

na identificação pelos pesquisadores de relações sistemáticas dentro dos conjuntos 

de dados empíricos. Sendo assim, a Teoria das Facetas envolve uma metodologia 

de múltiplas etapas, em que cada etapa engloba e informa os outros níveis 

(Solomon, 2019). 

Costa Filho (2012) adverte que o uso da TF envolve diferentes dimensões 

que delineiam a pesquisa. Essa etapa consiste em estabelecer hipóteses, encontrar 

as facetas do modelo teórico e definir os elementos que as constituem. Cada faceta 

representa uma categoria conceitual, constituída por subcategorias de elementos a 

serem pesquisados, sendo importante definir os aspectos pertinentes ao objeto de 

estudo. 

Bilsky (2003) afirma existir três tipos de facetas: população, conteúdo e 

universo de respostas. A primeira concerne à população dos sujeitos considerados 

na pesquisa. A segunda faz menção ao conteúdo das variáveis pesquisadas 

(estímulos, itens, perguntas). Essas duas primeiras facetas juntas – população e de 

conteúdo – dizem respeito ao campo de interesse (domain of concern). Por fim, a 
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terceira se refere ao universo das respostas dos sujeitos pesquisados e, 

normalmente, é apresentada como uma escala ordenada de aceitação. 

Como essas facetas são relacionadas entre si, é possível traçar uma 

sentença mostrando as possíveis diferenças entre as facetas e suas prováveis 

relações. Com ela espera-se encontrar uma correspondência entre a estrutura 

conceitual e a estrutura das observações empíricas (Brown, 1985; Bilsky, 2003). A 

sentença é lida “da esquerda para a direita”, aplicando a cada vez um elemento de 

cada faceta, o que resulta tantas situações para pesquisa quantas diferentes 

combinações existam entre os elementos pertencentes ao campo do interesse 

(Figura 11), afirma Bilsky (2003). 

Figura 11 - Exemplo de sentença estruturada para a avaliação de fachadas de casas 

  
Fonte: Kunst; Costa Filho (2023). 

Canter (2019) explica que dentro da TF é preciso que cada faceta faça parte 

de uma gama de facetas diferentes, em que é possível uma inter-relação entre elas. 

Por exemplo, na Figura 11 a resposta para a pessoa 1 pode ser X1, Y1 e Z2, 

enquanto para a pessoa 2 pode ser X1, Y2 e Z2, facilitando futuras comparações. 

Costa Filho (2012) aponta que, uma vez definidas as facetas, seus desdobramentos 

formam os elementos estruturadores (structuples) que fornecem as direções para a 

construção do material de coleta de dados. 

A TF lança mão de programas computacionais que aplicam técnicas de 

escalonamento multidimensional (Multidimensional Scaling – MDS), pacote 

estatístico contendo vários sistemas de análise (Costa Filho, 2012). 

Brown (1985) e Canter (1997) afirmam que o MDS representa relações entre 

variáveis por meio de pontos ou distâncias no espaço euclidiano. Esses pontos são 
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organizados de forma que as relações geométricas, como a distância entre os 

pontos, reflitam as relações empíricas. Ou seja, a semelhança ou a dessemelhança 

entre as respostas qualitativas são representadas como pontos em um espaço 

euclidiano de baixa dimensão de tal forma que quanto mais semelhantes dois itens 

forem, mais próximos ficarão os pontos que os representam e quanto mais 

dessemelhantes os pontos, mais distantes ficarão. Os pontos podem representar 

desenhos, lugares, ações ou qualquer elemento que podem ser estudo. 

Dentre as técnicas do programa computacional MDS, Canter (2019) ressalva 

a Análise de Estrutura de Similaridade (Similarity Structure Analysis - SSA), por ser 

amplamente usada com grande eficácia e por relacionar a ordem de classificação 

dos coeficientes às ordens de classificação das distâncias entre as variáveis em um 

espaço cartesiano.  

Roazzi, Monteiro e Rullo (2009) comentam que a técnica da SSA analisa uma 

matriz de correlações entre ‘n’ variáveis, representando-as graficamente como 

pontos em um espaço euclidiano de baixa dimensão. A partir disso, cria-se uma 

projeção em que as variáveis são interpretadas de acordo com as regiões de 

contiguidade. Quando próximas (similaridade alta), as variáveis estão em uma 

distância pequena. Quando afastadas (similaridade baixa), a distância é grande. 

Após apresentar a Teoria das Facetas considera-se importante descrever seu 

enfoque para a avaliação de lugares, tendo em vista o modelo de Avaliação 

Objetivada, definido por Canter (1997), posto que a pesquisa propõe construir e 

avaliar objetivamente a qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

Canter (1997), ao denominar seu modelo como “Avaliação Objetivada”, afirma 

que em um processo de avaliação de lugar são três os objetivos que podem 

influenciar a pessoa: o individual, o social e o cultural, ou seja, existem aspectos da 

experiência pessoal (individual) sobre lugares que estão relacionados ao contexto 

cultural e ao contexto social que podem influenciar na avaliação do ambiente e, por 

consequência, moldam o lugar a partir dos objetivos da pessoa sobre o ambiente. 

De acordo com Costa Filho (2012) e Hackett (2014), há três tipos de facetas 

de conteúdo para a avaliação de ambiente: foco, referente e nível. A faceta do 

FOCO considera que existem elementos que são centrais e outros que são 

específicos na experiência de um local, e que as questões de cunho central refletem 

a síntese das experiências ambientais, e, segundo Canter (2023), esse tipo de 
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faceta, visto como modulador das demais facetas, evita que cada uma delas precise 

ser desmembrada, encerrando esse tipo de desdobramento. A segunda faceta 

apresenta o REFERENTE DE EXPERIÊNCIA e expõe os diferentes aspectos em 

que as pessoas se baseiam para realizar suas avaliações. Já a faceta do NÍVEL leva 

em conta a existência da escala ambiental, que influi na avaliação de uso dos 

espaços. Essas relações podem ser resumidas por meio de uma sentença 

estruturadora (mapping sentence). 

Assim sendo, nesta avaliação objetivada é primordial estabelecer previamente 

os critérios para a avaliação de um ambiente, que devem ser fundamentados nos 

elementos notáveis do ambiente, favorecendo ou dificultando as ações das pessoas, 

de modo a alcançar os objetivos pretendidos (Costa Filho, 2014). 

Como forma de expressar o modelo da avaliação de ambientes, uma 

sentença estruturadora é desenvolvida. Um exemplo (Figura 12) é a sentença da 

Sentença estruturadora para a avaliação do estresse no ambiente de home office de 

Ventura; Fernandes; Costa Filho (2024). Nela é possível identificar as já 

mencionadas facetas de foco (Contexto), de referente (Condição ambiental) e de 

nível (escala ambiental), norteando o estudo empírico. Seus cruzamentos formam 12 

combinações (A3XB2xC2), começando em A1B1C1 e terminando em A3B2C2. 

Figura 12 - Sentença estruturadora para a avaliação do estresse no ambiente de home office 

 

Fonte: Ventura; Fernandes; Costa Filho (2024). 

A partir das combinações entre todos os elementos internos das facetas é 

possível construir cada questão que a pesquisa requer, a serem empiricamente 
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investigadas, resultando em respostas específicas para cada universo possível de 

resposta. 

Apresentados esclarecimentos preliminares sobre a Teoria das Facetas e a 

Avaliação Objetivada, cabe agora mostrar como a TF se aplica nesta pesquisa. 

Afinal, nesta pesquisa, busca-se definir um modelo teórico para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas, que delineará a investigação 

empírica e a construção dos instrumentos de coleta e da análise dos dados. 

5.1.1 Aplicação da Teoria das Facetas na Pesquisa 

 

A Teoria das Facetas (TF) foi escolhida para direcionar os procedimentos 

metodológicos, visto poder relacionar as diversas variáveis a serem pesquisadas e 

como base explicativa para a avaliação do ambiente (Roazzi; Monteiro; Rullo, 2009; 

Costa Filho; Monteiro, 2015; Oliveira; Costa Filho, 2020; Kunst; Costa Filho, 2021; 

2023). 

A seleção da TF é de grande valia por tornar mais clara a descrição dos 

vários componentes das facetas para a pesquisa, pois os ambientes são envoltos de 

várias informações e dados diversos, que demandam uma análise e uma avaliação 

mais robusta (Costa Filho, 2014). Portanto, de forma a contornar possíveis 

problemas na análise, a TF é fundamental para tal proposta. 

Com base na literatura, foi possível identificar potenciais facetas aderentes 

para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas, sejam elas: 

Ambientes Residenciais, Intensidade, Conforto, Segurança. As facetas de Conforto e 

de Segurança levam em conta a possibilidade de um determinado ambiente da 

moradia ser confortável e seguro para a pessoa idosa. Essas características 

incorporam contextos de caráter subjetivo, afetivo e visual (delineamento da 

pesquisa), expressos pelos seus elementos internos. Identificadas essas facetas, foi 

possível traçar uma primeira sentença estruturadora (Figura 13) para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia. Sobre a 

sentença 1, têm-se: 
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Figura 13 - Sentença estruturadora para a avaliação da qualidade residencial percebida  
por pessoas idosas na escala da moradia 

Em que medida a pessoa idosa do gênero (masculino, feminino, outro) considera que realizar atividades no setor 

nível  foco referentes  

FACETA Z  
(AMBIENTES RESIDENCIAIS) 

 

FACETA X 
(INTENSIDADE) 

FACETA Y  
(CONFORTO)  
 

FACETA W  
(SEGURANÇA)  

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade  

(Z2) íntimo (quarto/bwc)           com      de                             e de (W2) contraste favorece 

(Z3) de serviço (cozinha)  (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

RACIONAL 

(0) nada 

(1) mais ou menos 

(2) muito 

 

 
a qualidade residencial percebida 

Fonte: A autora (2022). 

Esta sentença estrutura a hipótese de que o Conforto (Y1 e Y2) e a 

Segurança (W1-W3), modulados pela Intensidade (X1 e X2) com que aparecem nos 

Ambientes Residenciais (Z1-Z3), sejam categorias aderentes para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia. 

Os elementos internos da faceta POPULAÇÃO ou background estão 

relacionados aos participantes idosos de três subgrupos distintos: masculino, 

feminino, outros. 

As facetas de conteúdo abrangem uma faceta de NÍVEL, uma de FOCO e 

duas facetas de REFERENTES da experiência. Os elementos internos da faceta de 

NÍVEL, Ambientes Residenciais, consideram onde recaem as avaliações nos 

setores: (Z1) social (salas), (Z2) íntimo (quarto e banheiro) e (Z3) de serviço 

(cozinha). 

Os elementos internos da faceta de FOCO, Intensidade, modulam as duas 

facetas dos referentes da experiência dos usuários com o ambiente: (X1) baixo grau 

e (X2) alto grau. Essa faceta, para esta pesquisa, modula o nível em que os 

elementos internos das duas facetas dos referentes da experiência estão 

representados nas imagens, que vai definir o comportamento psicológico empírico 

ou a resposta da pessoa ao estímulo apresentado. Para Canter (1983), essa faceta 

do foco da experiência não existe por si só, mas está atrelada à faceta dos 

referentes da experiência. 

Os elementos internos das facetas dos REFERENTES DE EXPERIÊNCIA 

são as características Conforto e Segurança. Para compor os elementos internos da 

faceta Conforto, foram selecionadas duas subcategorias: (Y1) novidade e (Y2) 
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abertura, variáveis notáveis na avaliação de locais (Nasar, 1994; 2000) e com 

propriedades estimulantes (Berlyne, 1962).  

A ‘novidade’, como o próprio nome diz, refere-se a presença de inovação na 

cena, que pode causar o sentimento de algo fora dos parâmetros tradicionais. 

Berlyne (1966) a enquadra como uma variável colativa por necessitar de diversos 

elementos de estímulo, variando no momento em que é percebida e seu oposto é 

entendido como familiar ou sem novidade (Berlyne, 1962). Sendo assim, a presença 

da novidade pode aumentar a excitação (algo a ser explorado), enquanto algo 

familiar pode causar familiaridade, segurança e conforto, sendo preferido 

(Berlyne,1960; Kaplan; Herbert, 1988; Kaplan; Kaplan, 1989).  

Para sua modulação, foi considerada uma faceta FOCO com elementos 

internos: (X1) ‘baixo grau’ e (X2) ‘alto grau’ (Canter, 2023). Nessa perspectiva, para 

a pesquisa, seus elementos internos são estabelecidos em dois níveis: (X1 e Y1) 

'baixo grau de novidade’, e (X2 e Y1) ‘alto grau de novidade’. Têm-se nesta pesquisa 

a hipótese inicial que as pessoas idosas indiquem ‘baixo grau de novidade’ como 

uma condição que aumenta a qualidade residencial percebida. 

Já a ‘abertura’ se relaciona com vistas desobstruídas de janelas ou portas, 

altura das janelas, o sentimento de se sentir enclausurado, presença de espaços 

abertos que podem proporcionar o contato social e a agradabilidade (Kunst, Costa 

Filho, 2021). A variação no fechamento tem uma grande influência na percepção 

ambiental, porque muda tanto o que as pessoas podem ver e prever no ambiente, 

quanto facilitar o deslocamento delas no local (Nasar, 2000).  

A sua modulação foi feita pela faceta FOCO com seus elementos internos: 

(X1) ‘baixo grau’ e (X2) ‘alto grau’ (Canter, 2023). Para a pesquisa, foram 

consideradas duas possibilidades de elementos internos: (X1 e Y2) ‘baixo grau de 

abertura’, e (X2 e Y2) ‘alto grau de abertura’. Espera-se que as pessoas idosas 

sugiram ‘alto grau de abertura’ como hipótese inicial desta pesquisa para o aumento 

da Qualidade Residencial Percebida. 

Para os elementos internos da faceta Segurança, foram selecionadas três 

subcategorias: (W1) ‘complexidade’, (W2) ‘contraste’ e (W3) ‘acessibilidade’. A (W1) 

‘complexidade’, é considerada como elemento notável do ambiente (Nasar, 1994; 

2000). 
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Nesta direção, a ‘complexidade’ está associada, pela teoria, à capacidade do 

ambiente chamar atenção e promover o envolvimento do observador, caso apareça 

na cena. Em um nível mínimo pode provocar monotonia e ser cansativa, mas se 

excessiva pode provocar caos e estresse (Costa Filho, 2012). 

Como forma de modular essa caraterística, a faceta FOCO foi aplicada com 

os elementos internos: (X1) ‘baixo grau’ e (X2) ‘alto grau’ (Canter, 2023). Nessa 

perspectiva, essa faceta tem seus elementos internos estabelecidos em dois níveis: 

(X1 e W1) ‘baixo grau de complexidade’ (médio/baixo), e (X2 e W1) ‘alto grau de 

complexidade’. A literatura sugere que a pessoa idosa aponte ‘baixo grau de 

complexidade’ como mais agradável para a qualidade residencial percebida (Kunst; 

Costa Filho, 2023). 

O ‘contraste’, também entendido como elemento notável do ambiente (Nasar, 

1994; 2000), em nível baixo, pode reduzir a incerteza e insegurança e aumentar o 

prazer/beleza. Já em nível alto, causa os efeitos inversos (Kaplan, 1988; Nasar, 

2008). 

A sua modulação foi feita pela faceta FOCO com seus elementos internos: 

(X1) ‘baixo grau’ e (X2) ‘alto grau’ (Canter, 2023). Sob esse prisma, foram 

consideradas duas possibilidades de elementos internos: (X1 e W2) ‘baixo grau de 

contraste’ (médio/baixo), e (X2 e W2) ‘alto grau de contraste’. Acredita-se que as 

pessoas idosas indiquem ambientes ‘alto grau de contraste’ para compor a 

qualidade residencial percebida. 

A ‘acessibilidade’, para o recorte desta pesquisa, é vista como recurso para a 

adaptação dos ambientes às necessidades das pessoas idosas e é entendida como 

uma condição primordial para a segurança da pessoa idosa na moradia. Está 

relacionada com a “possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento 

para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários [   ], serviços e 

instalações abertos ao público, [   ], tanto na zona urbana como na rural [...]” (ABNT, 

2020, p. 16). Schaff et al. (2022) destacam que a acessibilidade e a segurança são 

cruciais para o envelhecimento no local. 

A sua aplicação, para a pesquisa, vai além do aspecto meramente prático e 

legal para a construção de um ambiente acessível para a pessoa idosa, 

contemplando a percepção deste sobre o lugar, ou seja, também considera a 

questão subjetiva na avaliação das cenas (Kunst, 2016).  



66 
 

 
 

Para modular essa caraterística, a faceta FOCO foi composta pelos seguintes 

elementos internos: (X1) ‘baixo grau’ e (X2) ‘alto grau’ (Canter, 2023). Nesse 

contexto, para a pesquisa, esse elemento tem seus elementos internos 

estabelecidos em dois níveis: (X1 e W3) ‘baixo grau de acessibilidade’, e (X2 e W3) 

‘alto grau de acessibilidade’. Crê-se que as pessoas idosas recomendem ambientes 

‘alto grau de acessibilidade’ para compor a qualidade residencial percebida. 

Por fim, a faceta RACIONAL descreve as respostas admissíveis, composta 

por três intervalos de uma escala do tipo “Likert”: 0) nada; 1) mais ou menos; 2) 

muito, valorados segundo os números que as antecedem na tabulação dos dados 

obtidos. 

A partir da combinação dos elementos das facetas de conteúdo (Ambientes 

Residenciais, Intensidade, Conforto, Segurança) foi estabelecido um mapeamento, 

semelhante a uma análise combinatória (Z3xX2xY2xW3), que resultou em um 

conjunto de 36 diferentes situações a serem examinadas. Assim, por exemplo, ao 

combinar os elementos Z1X1Y1W1 (Figura 14) têm-se uma cena de sala (Z1), com 

baixo grau (X1) de novidade (Y1) e de complexidade (W1). As demais cenas 

utilizadas como elementos de estímulos na investigação empírica estão no subitem 

6.2.1.1 (Definição dos elementos de estímulos), na Figura 19, e representam as 

relações entre as facetas Ambientes Residenciais, Intensidade, Conforto e 

Segurança. 

Figura 14 - Cena 1 (X1Y1W1Z1) 

 

Fonte: a autora (2024). 

Diante do exposto e levando-se em conta as sugestões teóricas levantadas, 

tem-se como hipótese inicial que as cenas dos ambientes internos da moradia com 

baixo grau de novidade ou familiar, alto grau de abertura ou vistas desobstruídas, 
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baixo grau de complexidade, baixo grau de contraste e alto grau de acessibilidade 

aumentam a qualidade residencial percebida. 

Novamente, a literatura aponta potenciais facetas aderentes para a avaliação 

da qualidade residencial percebida por pessoas idosas para a escala externa 

(bairro), sejam elas: Ocorrência, Conforto, Segurança. Aqui, como aconteceu na 

sentença anterior, a escolha para os nomes das facetas Conforto e Segurança 

levando em conta a possibilidade do bairro ser confortável e seguro para a pessoa 

idosa. Uma vez identificadas essas facetas, foi possível traçar uma segunda 

sentença estruturadora (Figura 15) para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas na escala do bairro. Sobre a sentença estruturadora 

2, têm-se: 

Figura 15 - Sentença estruturadora para avaliação da qualidade residencial percebida  
por pessoas idosas na escala do bairro 

Em que medida a pessoa idosa do gênero (masculino, feminino, outro) considera que realizar atividades no bairro 

foco referentes  
FACETA X 
(OCORRÊNCIA) 

FACETA Y 
(CONFORTO) 

FACETA W 
(SEGURANÇA) 

 

(X1) sem (Y1) vida social 
[contatos e interações] 

e (W1) infraestrutura física  
[mobiliário, conservação] 

favorece 

(X2) com (Y2) equipamentos de serviços  
[farmácia, mercado, transporte] 

(W2) infraestrutura estética  
[beleza, agradabilidade] 

 

RACIONAL 
(0) nada 
(1) pouco 
(2) muito 

 
 
a qualidade residencial percebida 

Fonte: A autora (2022). 

Essa sentença estrutura a hipótese de que o Conforto (Y1 e Y2) e a 

Segurança (W1 e W2), modulados pela Ocorrência (X1 e X2) em que aparecem no 

bairro, sejam categorias aderentes para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas na escala do bairro. 

Primeiro foram traçados os elementos internos da faceta POPULAÇÃO ou 

background, relacionada aos participantes idosos de três subgrupos de gêneros: 

masculino, feminino e outros. 

Em seguida foram estabelecidas as facetas de conteúdo que abrangem uma 

faceta de FOCO e duas facetas dos REFERENTES DA EXPERIÊNCIA. Os 

elementos internos da faceta de FOCO, Ocorrência, consideram dois aspectos que 

modulam as duas facetas dos referentes da experiência dos usuários com o 

ambiente: ‘sem’ e ‘com’. Essa faceta diferencia, para esta pesquisa, se os elementos 
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internos das facetas dos referentes da experiência estão presentes ou ausentes nas 

cenas dos bairros apresentadas como elementos de estímulos para as avaliações 

realizadas. Para Canter (1983), esse tipo de faceta não existe por si só, e, 

geralmente, depende da faceta dos referentes da experiência. 

Para compor os elementos internos da faceta Conforto, foram selecionadas 

duas subcategorias: ‘vida social’ e ‘equipamentos de serviços’. A primeira refere-se à 

possibilidade de o bairro proporcionar, ou não, trocas sociais, e justifica-se pelo fato 

do ambiente que favorece essa interação ser percebido como mais seguro.  

Para essa modulação, foi considerada uma faceta FOCO com elementos 

internos: (X1) ‘sem’ e (X2) ‘com’ (Canter, 2023). Nessa perspectiva, para a pesquisa, 

essa categoria tem seus elementos internos estabelecidos em dois níveis: (X1 e Y1) 

‘sem vida social’, e (X2 e Y1) ‘com vida social’. Tem-se como hipótese que as 

pessoas idosas apontem que a condição 'com vida social' aumente a qualidade 

residencial percebida. 

Quanto aos ‘equipamentos de serviços’, eles têm a ver com a possibilidade de 

o bairro ser, ou não, bem servido de estabelecimentos comerciais e de serviços em 

geral, como farmácias, mercados, praças, consultórios e clinicas médicas e 

odontológicas, mercados e templos religiosos.  

A modulação foi feita pela faceta FOCO com seus elementos internos: (X1) 

‘sem’ e (X2) ‘com’ (Canter, 2023). Portanto, para a pesquisa, foram consideradas 

duas possibilidades de elementos internos: (X1 e Y2) ‘sem equipamentos de 

serviços’; (X2 e Y2) ‘com equipamentos de serviços’. A teoria sugere que as 

pessoas idosas indiquem que a condição ‘com equipamentos de serviços’ aumenta 

a qualidade residencial percebida. 

Para os elementos internos da faceta Segurança, foram selecionadas duas 

subcategorias: ‘infraestrutura física’ e ‘infraestrutura estética’. A primeira se relaciona 

com a existência de condições físicas do bairro, como qualidade da via pública, 

calçadas planejadas, bem conservadas e com rebaixamento, mobiliário urbano 

adequado, controle de velocidade para automóveis, sua ausência pode 

comprometer a autonomia da pessoa idosa e gerar acidentes que podiam ser 

prevenidos, além de afetar sua sensação de segurança e sentimento de pertença 

(Moser, 2018). 
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A sua modulação foi feita pela faceta FOCO com seus elementos internos: 

(X1) ‘sem’ e (X2) ‘com’ (Canter, 2023). Sob esse prisma, foram consideradas duas 

possibilidades de elementos internos: (X1 e W2) ‘sem infraestrutura física’, e (X2 e 

W2) ‘com infraestrutura física’. A expectativa é que as pessoas idosas sugiram que 

'com infraestrutura física’ aumenta a qualidade residencial percebida. 

A ‘infraestrutura estética’ se associa a fatores como atratividade e 

conservação visual, bem como seus opostos, que podem influir na beleza e na 

agradabilidade, elevando a qualidade residencial percebida por pessoas idosas, 

influenciada pela escala do bairro. A percepção positiva dessa característica está 

relacionada com o sentir-se seguro para atuar no espaço (Moser, 2018). 

Como forma de modular esta caraterística, a faceta FOCO foi aplicada com 

elementos internos: (X1) ‘sem’ e (X2) ‘com’ (Canter, 2023). Nessa perspectiva, essa 

faceta tem seus elementos internos estabelecidos em dois níveis: (X1 e W1) ‘sem 

infraestrutura estética’; (X2 e W1) ‘com infraestrutura estética’. Crê-se que as 

pessoas idosas recomendem ambientes ‘com infraestrutura estética’ para aumentar 

a qualidade residencial percebida. 

Por fim, a faceta RACIONAL descreve as respostas admissíveis, composta 

por três intervalos de uma escala do tipo “Likert”: 0) nada; 1) mais ou menos; 2) 

muito, valorados segundo os números que as antecedem na tabulação dos dados 

obtidos. 

A partir da combinação dos elementos das facetas de conteúdo (Ocorrência, 

Conforto e Segurança) foi estabelecida, semelhante a uma análise combinatória 

(X2xY2xW2), o número de situações a serem pesquisadas, que culminou em um 

conjunto de 8 diferentes cenas de bairros. 

Nessa perspectiva, ao combinar os elementos X1Y1W1 (Figura 16), por 

exemplo, têm-se uma cena que apresentará uma questão peculiar (X1) sem 

características relacionadas à vida social (Y1) e à infraestrutura física (W1) que 

impactará na análise de uma foto do bairro. As demais cenas apresentadas aos 

participantes como elementos de estímulo estão presentes no subitem 6.2.1.1 

(Definição dos elementos de estímulos), na Figura 20. 
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Figura 16 - Cena 1 (X1Y1W1) 

 

Fonte: a autora (2023). 

A partir do exposto e levando-se em conta as sugestões teóricas levantadas, 

tem-se como outra hipótese inicial que as cenas de bairros com vida social, 

equipamentos de serviços, infraestrutura física e infraestrutura estética aumentam a 

qualidade residencial percebida. 

As duas sentenças que estruturam o modelo teórico estabelecido para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas (Figura 13 e Figura 

15) foram organizadas por meio das hipóteses iniciais da pesquisa e devem ser 

validadas para corroborar, ou não, com a hipótese inicial de que as categorias 

consideradas são aderentes para o tipo de avaliação proposta. Caso isto não ocorra, 

a partir dos resultados empíricos obtidos, a sentença deve ser reestruturada. 
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PARTE 3 
CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

Fonte: acervo pessoal. Direito de imagem 

cedido exclusivamente para esta publicação. 
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PARTE 3: CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 Neste capítulo serão descritos os materiais e métodos da pesquisa, 

englobando o método de abordagem hipotético-dedutivo, os métodos de coleta de 

dados e os métodos de análise de dados, além da delimitação da população 

amostral, dos aspectos éticos e da investigação piloto. 

6 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa é um estudo multicasos ou série de casos (estudo quali-

quantitativo ou misto) e propõe uma estratégia multimétodo para a coleta de dados 

(sistema de classificação múltipla e análise dos mapas da estrutura de similaridade). 

Na busca por responder as questões da pesquisa, a metodologia estruturada pela 

Teoria das Facetas se baseia na abordagem hipotético-dedutiva a partir de 

evidências empíricas. 

A pesquisa, quanto à abordagem do problema classifica-se em 

qualiquantitativa ou mista, porque além de buscar interpretar os fenômenos e estar 

em contato direto com o objeto de estudo também se concentra na técnica 

estatística para análise dos dados. Em relação à natureza, classifica-se em aplicada. 

É exploratória quanto aos objetivos, porque visa formular questões e hipóteses, e 

então clarificar conceitos, envolvendo vários procedimentos de coleta de dados, mas 

sem técnicas probabilísticas (Marconi; Lakatos, 2017). 

Figura 17 - Classificação metodológica da pesquisa 

 Fonte: A autora (2022). 

Para tanto, a pesquisa está estruturada em duas partes. A primeira são as 

revisões bibliográficas envolvendo os temas: pessoa idosa, Qualidade Residencial, 

Abordagem

Quali-
quantitativa

Natureza

Aplicada

Quanto aos 
objetivos

Exploratória

Quanto ao 
procedimento

Multicasos
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Ergonomia do Ambiente Construído, Teoria das Facetas, que fundamentaram a 

construção e o desenvolvimento do estudo. 

A segunda parte abrange a pesquisa empírica, envolve os estudos 

multicasos, visando captar a percepção da qualidade residencial por pessoas idosas 

participantes, levando em conta a escala da moradia e do bairro, com aplicação do 

método de procedimento para identificar categorias aderentes à avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas, culminando em resultados para 

evidenciar possíveis respostas às hipóteses estabelecidas incialmente. 

6.1 MÉTODO DE ABORDAGEM HIPOTÉTICO-DEDUTIVA 

  

O método hipotético-dedutivo surgiu, segundo Marconi e Lakatos (2017), com 

Karl R. Popper e busca refutar algo anteriormente proposto a partir de evidências 

empíricas, de forma a eliminar um possível erro, se renovando em si mesmo e 

dando surgimento a um novo problema. 

Como a abordagem se baseia em evidências empíricas, seu falseamento 

pode ser feito, entre outras formas, por experimentação, análise de estatísticas ou 

observação. Marconi e Lakatos (2017) afirmam que a abordagem é precedida por 

um problema e só pode ser feita a partir de algo anterior – o conhecimento prévio. 

A fase seguinte é a formulação de hipóteses, que serão usadas para 

comprovar ou não os problemas propostos. Com os resultados, as hipóteses são 

modificadas, dando início a um novo ciclo até que não haja mais divergência entre o 

proposto e os resultados obtidos (Prodanov; Freitas, 2013). 

Essas novas teorias servirão de base para novas conjecturas e na formação 

de conhecimentos posteriores. Isto produzirá a formação de um novo ciclo, que 

tornará o processo infinito na área das ciências (Figura 18). 

 

 

 

 

 

 

 



74 
 

 
 

Figura 18 - Etapas do Método Hipotético-Dedutivo de Popper 

 

Fonte: Adaptado de Marconi e Lakatos (2017). 

A evolução do conhecimento se dá a partir da identificação de lacunas nos 

conhecimentos produzidos e na proposição de novas discussões, por meio de 

estudos, conjecturas e refutações. Dessa forma, a abordagem hipotético-dedutivo 

acrescenta um questionamento ao fato de as hipóteses jamais serem consideradas 

verdadeiras, pois mesmo sendo corroboradas, outros problemas surgirão dessas 

hipóteses, tornando suas soluções provisórias (Prodanov; Freitas, 2013). 

Como foi verificado, há uma lacuna na literatura sobre a qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas, por isto este método hipotético-dedutivo foi escolhido. 

Dessa forma, observou-se o problema, formulou-se a hipótese para pesquisa e 

agora busca-se corroborar com os resultados encontrados. 

6.2 MÉTODOS DE PROCEDIMENTOS: COLETA DE DADOS 

 

Aqui serão apresentados o sistema de classificação múltiplas e, por fim, a 

definição dos elementos de estímulos que compõem as sentenças estruturadoras. 

Conhecimento 
prévio

Problema

Hipótese

Consequências

falseáveis

Técnicas de

falseabilidade

Testagem

Análise dos 
resultados

Avaliação das

hipótese

Corroboração Nova teoria Novo problema

Refutação
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Salienta-se que um formulário foi utilizado para a caracterização da amostra e 

de sua moradia, como será apresentado nos subitens 6.3.2 (Etapas da pesquisa) e 

6.6 (Pesquisa piloto) e como está presente no Apêndice B. 

6.2.1 Sistema de Classificações Múltiplas 

 

O método definido para a coleta de dados nesta pesquisa foi o Sistema de 

Classificações Múltiplas (SCM), que propõe o uso de elementos de estímulo para 

serem apresentados aos participantes para as classificações. 

O Sistema de Classificações Múltipla foi desenvolvido no campo da Psicologia 

Ambiental, para que os respondentes fizessem categorizações de um conjunto de 

elementos com base em julgamentos de semelhanças relativas entre esses 

elementos. O objetivo principal para a escolha do SCM é que as respostas dos 

respondentes não são contaminadas com julgamentos do pesquisador, pois é um 

mecanismo não verbal (Groat, 1982; Jing; Canter; Haas, 2019). 

Costa Filho (2012) ressalva que o SCM evoluiu da grade de repertório criada 

pelo psicólogo norte americano George Kelly, em 1955, que possibilitou examinar a 

natureza dos conceitos das pessoas ou seus constructos pessoais, ao perceber a 

relação que as pessoas atribuíam entre categorias e os vários elementos. Essa 

estrutura conceitual de construções pessoais pode ser definida como ponto de 

partida para compreender as ações das pessoas no mundo, visto que o SCM é 

muito centrado no usuário, além de ajudar a desenvolver percepções sobre os 

modelos mentais das pessoas, tornando possível chegar a uma categorização 

coletiva de ideias de diferentes indivíduos (Canter; Brown; Groat, 1985; Morrison; 

Gluyas; Stomski, 2017). 

O SCM pode ser classificado como uma atividade projetada em torno de 

material visual, como fotografias, cartões, logotipos. Sua aplicação pode envolver 

dados qualitativos e quantitativos e ser realizado de forma verbal, não verbal ou 

combinada. Assim, é um método relativamente eficiente em termos de tempo e de 

custo (Morrison; Gluyas; Stomski, 2017; Jing; Canter; Haas, 2019). 

Segundo Canter, Brown e Groat (1985), os tipos de elementos que podem ser 

usados para classificação são limitados apenas pela imaginação do investigador. Já 

o SCM pode usar formas como: fotografias tiradas de revistas de arquitetura e livros, 
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para explorar os modos de pensar dos arquitetos; locais para se hospedar, para 

examinar as visões dos residentes; demonstrar a diferença de avaliar fotografias e a 

experiência do ambiente físico. 

Costa Filho (2012) destaca que o SCM consiste em duas categorias. Uma é o 

procedimento de “classificações livres”, em que o participante pode produzir quantas 

classificações quiser relacionadas com a quantidade que ele puder imaginar para 

classificar os elementos. A outra é o de “classificações dirigidas” em que é solicitado 

ao participante que classifique os elementos conforme critérios preestabelecidos. 

Para a pesquisa, cabe destacar, optou-se pelo procedimento de classificações 

dirigidas. 

Nessa perspectiva, o SCM mostra-se adequado para a coleta dos dados 

empíricos para esta investigação, pois ele parte dos conceitos das pessoas e, por 

meio de técnicas analíticas propostas, pode combiná-los para perceber um possível 

nível de consenso entre os respondentes. 

Ressalva-se que ao final da classificação dirigida será feito um registro 

fotográfico dos números das imagens classificadas, que depois será passada para o 

aplicativo editor de planilha Microsoft Excel, que irá alimentar o Hebrew University 

Data Analysis Package-7 (HUDAP-7). 

6.2.1.1 Definição dos elementos de estímulos 

 

Para apoiar a avaliação das pessoas idosas acerca dos efeitos da 

Intensidade, do Conforto e da Segurança nos Ambientes Habitacionais (para a 

escala da moradia), assim como da Ocorrência, do Conforto, da Segurança (para a 

escala do bairro), a pesquisa adotou como elementos de estímulos para serem 

classificados 36 imagens de ambientes da moradia (Figura 19) e 8 imagens do 

bairro (Figura 20), como apontado no subitem 5.1.1 (Aplicação da Teoria das 

Facetas na Pesquisa).  

Todas as imagens foram validadas por cinco profissionais (juízes), arquitetos 

e designers, antes do estudo empírico. Elas foram apresentadas uma a uma, junto 

com seus elementos caracterizadores, por exemplo, a cena 01 da escala da moradia 

tem como elemento ser uma sala com baixo grau de novidade e de complexidade. 

Quando aceita, passava-se a próxima cena. Quando não, questionava-se o porquê 
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para sua substituição. Baseado em Costa Filho (2012) o uso de fotografias coloridas 

é uma medida válida para captar as respostas avaliativas das pessoas sobre a 

qualidade visual percebida em ambientes construídos. As imagens de pessoas 

foram retiradas das fotografias, para evitar que pudessem influenciar positiva ou 

negativamente as avaliações (Kunst e Costa Filho, 2023). 

Todas as 44 imagens (36 da moradia e 8 do bairro) precisam estar 

diretamente associadas às variáveis desta pesquisa, relacionadas com as sentenças 

estruturadoras para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas na escala da moradia (Figura 13) e do bairro (Figura 15), além de estabelecer 

relação entre todas as partes envolvidas: o que se pretende avaliar, os referentes da 

experiência, o grau de foco da experiência, bem como o racional comum para as 

possíveis respostas. 

As imagens foram obtidas através da rede social de compartilhamento de 

fotos Pinterest e buscou-se por ambientes residenciais e de bairros com as 

características das facetas de conteúdo (Ambientes Residenciais, Intensidade, 

Conforto e Segurança, para a escala da moradia, e Ocorrência, Conforto e 

Segurança, para a escala do bairro). Todas foram impressas coloridas, em papel 

linho 180g e do mesmo tamanho (15 x 15 cm). Algumas das cenas de moradia 

foram manipuladas com o auxílio do software para edição de imagens digitais e 

design Adobe Photoshop, para atenderem aos requisitos estabelecidos na sentença 

estruturadora para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas na escala da moradia. 

Todas as cenas referentes à escala da moradia e do bairro podem ser 

visualizadas na Figura 19 e na Figura 20. 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 1 - Z1X1Y1W1 
SALA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE E 

DE COMPLEXIDADE 

CENA 2 - Z2X1Y1W1 
QUARTO COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE 

E DE COMPLEXIDADE 
 

 
 

 

 
 

CENA 3 - Z3X1Y1W1 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE 

E DE COMPLEXIDADE 

CENA 4 - Z1X1Y1W2 
SALA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE E 

DE CONTRASTE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 5- Z2X1Y1W2 
QUARTO COM BAIXO GRAU DE 
NOVIDADEE DE CONTRASTE 

CENA 6 - Z3X1Y1W2 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE 

E DE CONTRASTE 
 

 
 

 

 
 

CENA 7 - Z1X1Y1W3 
SALA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE E 

DE ACESSIBILIDADE 

CENA 8 - Z2X1Y1W3 
BANHEIRO COM BAIXO GRAU DE 
NOVIDADE E DE ACESSIBILIDADE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 9 - Z3X1Y1W3 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE NOVIDADE 

E DE ACESSIBILIDADE 

CENA 10 - Z1X1Y2W1 
SALA COM BAIXO GRAU DE ABERTURA E 

DE COMPLEXIDADE 

 

 

 
 

CENA 11 - Z2X1Y2W1 
BANHEIRO COM BAIXO GRAU DE 
ABERTURA E DE COMPLEXIDADE 

CENA 12 - Z3X1Y2W1 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE 

ABERTURA E DE COMPLEXIDADE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 13 - Z1X1Y2W2 
SALA COM BAIXO GRAU DE ABERTURA E 

DE CONTRASTE 

CENA 14 - CZ2X1Y2W2 
QUARTO COM BAIXO GRAU DE ABERTURA 

E DE CONTRASTE 
 

 
 

 

 
 

CENA 15 - Z3X1Y2W2 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE ABERTURA 

E DE CONTRASTE 

CENA 16 - Z1X1Y2W3 
SALA COM BAIXO GRAU DE ABERTURA E 

DE ACESSIBILIDADE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 17 - Z2X1Y2W3 
QUARTO COM BAIXO GRAU DE ABERTURA 

E DE ACESSIBILIDADE 

CENA 18 - Z3X1Y2W3 
COZINHA COM BAIXO GRAU DE 

ABERTURA E DE ACESSIBILIDADE 
 

 
 

 

 
 

CENA 19 - Z1X2Y1W1 
SALA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE E DE 

COMPLEXIDADE 

CENA 20 - Z2X2Y1W1 
QUARTO COM ALTO GRAU DE NOVIDADE 

E DE COMPLEXIDADE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 21 - Z3X2Y1W1 
COZINHA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE 

E DE COMPLEXIDADE 

CENA 22 - Z1X2Y1W2 
SALA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE E 

DE CONTRASTE 
 

 
 

 

 
 

CENA 23 - Z2X2Y1W2 
BANHEIRO COM ALTO GRAU DE NOVIDADE 

E DE CONTRASTE 

CENA 24 - Z3X2Y1W2 
COZINHA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE 

E DE CONTRASTE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 25 - Z1X2Y1W3 
SALA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE E DE 

ACESSIBILIDADE 

CENA 26 - Z2X2Y1W3 
BANHEIRO COM ALTO GRAU DE 

NOVIDADE E DE ACESSIBILIDADE 
 

 
 

 

 
 

CENA 27 - Z3X2Y1W3 
COZINHA COM ALTO GRAU DE NOVIDADE 

E DE ACESSIBILIDADE 

CENA 28 - CZ1X2Y2W1 
SALA COM ALTO GRAU DE ABERTURA E 

DE COMPLEXIDADE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 29 - Z2X2Y2W1 
BANHEIRO COM ALTO GRAU DE 

ABERTURA E DE COMPLEXIDADE 

CENA 30 - Z3X2Y2W1 
COZINHA COM ALTO GRAU DE ABERTURA 

E DE COMPLEXIDADE 

 

 

 
 

CENA 31 - Z1X2Y2W2 
SALA COM ALTO GRAU DE ABERTURA E 

DE CONTRASTE 

CENA 32 - Z2X2Y2W2 
QUARTO COM ALTO GRAU DE ABERTURA 

E DE CONTRASTE 
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Figura 19 - Cenas da escala da moradia representando as relações entre as facetas de ambientes 
residenciais, intensidade, conforto e segurança 

AMBIENTES RESIDENCIAIS INTENSIDADE CONFORTO SEGURANÇA 

(Z1) social (salas) (X1) baixo grau (Y1) novidade (W1) complexidade 

(Z2) íntimo (quarto/bwc)   (W2) contraste 

(Z3) serviço (cozinha) (X2) alto grau (Y2) abertura (W3) acessibilidade física 

 

CENA 33 - Z3X2Y2W2 
COZINHA COM ALTO GRAU DE ABERTURA 

E DE CONTRASTE 

CENA 34 - Z1X2Y2W3 
SALA COM ALTO GRAU DE ABERTURA E 

DE ACESSIBILIDADE 
 

 
 

 

 
 

CENA 35 - Z2X2Y2W3 
BANHEIRO COM ALTO GRAU DE 

ABERTURA E DE ACESSIBILIDADE 

CENA 36 - Z3X2Y2W3 
COZINHA COM ALTO GRAU DE ABERTURA 

E DE ACESSIBILIDADE 

  
 

Apresentados os elementos de estímulos utilizados para apoiar as 

classificações dirigidas sobre os efeitos da Intensidade, do Conforto e da Segurança 

nos Ambientes Residenciais, a seguir serão expostas as cenas selecionadas para 
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auxiliar as classificações dirigidas sobre os efeitos da Ocorrência, do Conforto e da 

Segurança na escala do bairro.   

 

Figura 20 - Cenas da escala bairro representando as relações entre as facetas de ocorrência, 
conforto e segurança 

OCORRÊNCIA CONFORTO SEGURANÇA 

(X1) sem (Y1) vida social (W1) infraestrutura física  

(X2) com (Y2) equipamentos de serviços  (W2) infraestrutura estética  

 

CENA 1 - X1Y1W1 
BAIRRO SEM VIDA SOCIAL E 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

CENA 2 - X1Y1W2 
BAIRRO SEM VIDA SOCIAL E 
INFRAESTRUTURA ESTÉTICA 

 

 
 

 

 
 

CENA 3 - X1Y2W1 
BAIRRO SEM EQUIPAMENTOS DE 

SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA FÍSICA 

CENA 4 - X1Y2W2 
BAIRRO SEM EQUIPAMENTOS DE 

SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA ESTÉTICO  
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Figura 20 - Cenas da escala bairro representando as relações entre as facetas de ocorrência, 
conforto e segurança 

OCORRÊNCIA CONFORTO SEGURANÇA 

(X1) sem (Y1) vida social (W1) infraestrutura física  

(X2) com (Y2) equipamentos de serviços  (W2) infraestrutura estética  

 

CENA 5 - X2Y1W1 
BAIRRO COM VIDA SOCIAL E 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

CENA 6 - X2Y1W2 
BAIRRO COM VIDA SOCIAL E 
INFRAESTRUTURA ESTÉTICA 

 

 
 

 

 
 

CENA 7 - X2Y2W1 
BAIRRO COM EQUIPAMENTOS DE 

SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA FÍSICA 

CENA 8 - X2Y2W2 
BAIRRO COM EQUIPAMENTOS DE 

SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA ESTÉTICA 
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6.3 MÉTODOS DE PROCEDIMENTOS: ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este tópico se dedica a apresentar a Análise de Estruturas de Similaridade 

(Similarity Structure Analysis ou Smallest Space Analysis – SSA), um sistema de 

verificação recomendado pela Teoria das Facetas que se fundamenta no princípio 

de proximidade e contiguidade. 

Os dados coletados sobre a caracterização da amostra e da moradia foram 

impressos e as respostas anotadas nos respectivos campos de um formulário 

especialmente desenvolvido e, posteriormente, tabuladas no aplicativo editor de 

planilha Microsoft Excel, para possibilitar a realização de análise da distribuição das 

frequências dos dados. 

6.3.1 Análise de Estruturas de Similaridade 

 

De acordo com Bilsky (2003) e Morrison, Gluyas e Stomski (2017), a Análise 

da Estrutura de Similaridades ou Análise do Menor Espaço (Similarity Structure 

Analysis ou Smallest Space Analysis – SSA) é um programa não-métrico das 

análises de escalonamentos multidimensionais (Guttman-Lingoes) e é usada para 

identificar e analisar as estruturas das relações entre as variáveis, na área das 

ciências sociais. A técnica permite analisar regiões de contiguidade e a organização 

entre as regiões, apresentando resultados do ponto de vista qualitativo ou 

quantitativo (Cerqueira, 2019). 

A SSA apresenta as similaridades e as dissimilaridades entre as variáveis da 

pesquisa, refletindo suas proximidades e distâncias entre os pontos de um mapa. 

Desse modo, as semelhanças são agrupadas (ordenadas) e os pontos diferentes se 

apresentam distantes no espaço multidimensional (Bilsky, 2003; Morrison; Gluyas; 

Stomski, 2017), sendo possível identificar diferentes regiões. 

Borg e Lingoes (1987) apontam que dada uma matriz de correlação em vários 

elementos de teste, a SSA representa as variáveis ou itens pesquisados como 

pontos em um plano euclidiano de modo que dois pontos estão mais próximos 

quanto maior a correlação entre os itens. Nas pesquisas, é o menor espaço que se 

busca, pois ele reflete o número mínimo de dimensões para representar as 
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interdependências e associações mútuas (Bilsky, 2003). E essa proximidade é 

proporcional ao grau de similaridade que apresentam. 

É a partir das hipóteses iniciais traçadas pela pesquisa com o auxílio da 

Teoria das Facetas que se verifica essa relação de similaridade, com aproximações 

e distanciamentos das variáveis representadas por pontos no espaço da SAA. Por 

meio dos testes das facetas sobre o Diagrama Original da SSA (espaço da SSA), 

observa-se se as hipóteses iniciais serão transformadas em hipóteses regionais, que 

podem evidenciar regiões de proximidade para específicos elementos internos de 

cada faceta (Fernandes, 2019). 

Como é possível notar, diferentes facetas descrevem uma ampla e variada 

gama de experiências. E se as hipóteses regionais forem confirmadas, elas podem 

legitimar esses dados. Ademais, é possível revelar a estrutura interna de conceitos e 

atributos, possibilitando a percepção de componentes empiricamente verificáveis e 

da forma como se inter-relacionam (Costa Filho, 2012). 

Na análise multidimensional do espaço euclidiano da SSA, é possível 

encontrar três possíveis tipos de partições consideradas padrões: axial, modular ou 

polar (Figura 21). Essas formas prototípicas conseguem identificar se o desempenho 

dos dados reflete a real existência da questão empírica proposta na sentença 

estruturadora (Cerqueira, 2019). 

Bilsky (2003) diz que a forma de separação na análise multidimensional 

depende de ela resultar de facetas ordenadas ou qualitativas (categoriais). Para ser 

ordenada, ela pode agrupar seus elementos de forma a que cada elemento seguinte 

represente a respectiva característica de modo progressivo, sendo possível prever a 

hierarquia de correlações entre pares de variáveis. Esse tipo de faceta ordenada 

pode ter um papel axial ou modular ao dividir o espaço multidimensional da SSA. Se 

a faceta não se relaciona com outras facetas, a faceta ordenada se apresentará de 

modo axial (Figura 21), em que seus elementos aparecerão em uma sucessão 

linear, separados por linhas paralelas (Bilsky, 2003). 
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Figura 21 - Exemplo das partições do espaço da SSA (axial, modular e polar) e papéis das facetas 

 

Fonte: Costa Filho (2012). 

Caso a faceta ordenada apresente relação com uma ou mais facetas seus 

elementos se manifestarão como círculos concêntricos, isto é, de forma modular 

(Figura 21), e as variáveis presentes no círculo central têm sentido mais geral que 

aquelas que estão localizadas próximas à borda (Bilsky, 2003). Esta forma de 

processo psicológico resultará em alguns eventos sendo colocados centralmente, 

enquanto outros serão localizados em áreas periféricas à medida que se tornam 

menos relacionados. Essas facetas são representadas como anéis concêntricos que 

emanam de um ponto central. O círculo central tem sentido mais geral do que as 

regiões periféricas (Costa Filho, 2012). “Nesse sentido, as correlações das variáveis 

no centro resultarão mais altas, diminuindo à medida que se afastam.” (Bilsky, 2003, 

p. 5). 

Por fim, quando os elementos se diferenciam de modo qualitativo, sem 

qualquer ordem clara, estas facetas têm um papel polar, isto é, seus elementos se 

organizam de forma cuneiforme, com limites partindo de uma origem comum e sem 

hierarquia entre as regiões. Esse é um acordo qualitativo sem classificação entre as 

regiões (Costa Filho, 2012; Hackett, 2014). Nesse tipo de partição, “os elementos de 

regiões adjacentes mostrarão uma semelhança maior com relação à característica 

medida para a faceta correspondente do que os de regiões não-adjacentes.” (Bilsky, 

2003, p. 6). 

Até o momento, foram apresentadas facetas que têm certo efeito 

independente sobre o domínio de conteúdo. Contudo, algumas vezes, as facetas 

únicas coexistem e se modificam em referência a um domínio específico (Figura 22). 

Segundo Costa Filho (2012), as soluções de regionalização executadas pela SSA 

para as facetas permanecem salvas na memória do programa e podem ser plotadas 

simultaneamente.  
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Hackett (2014) faz menção a elas. A primeira é a radex (Figura 22), uma 

combinação entre duas facetas formando um papel combinado. Normalmente é a 

coexistência da faceta modular com a polar, envolvendo avaliação simultânea da 

importância ou centralidade com as diferenciações do mesmo conteúdo em regiões 

relativamente distintas (Hackett, 2014). 

Figura 22 - Facetas radex e cylindrex 

         

Fonte: Hackett (2014) e Costa Filho (2012). 

A segunda combinação é a cylindrex (Figura 22). Sua estrutura ocorre quando 

uma terceira faceta está presente na da radex. A terceira faceta desempenha um 

papel axial. A estrutura formada pela combinação das facetas é tridimensional e 

resulta no radex existente em cada nível da faceta axial (Hackett, 2014). 

O reconhecimento desses padrões expõe se realmente os elementos de cada 

faceta são apropriados à pesquisa, mostrando se há inter-relações entre as 

hipóteses iniciais. Nesta pesquisa contou-se com o auxílio do programa informático 

Hebrew University Data Analysis Package-7 (HUDAP-7), desenvolvido por Amar e 

Toledano em 1994, para estabelecer o escalonamento multidimensional dos 

elementos. 

Nesse contexto, percebe-se a importância do uso da SSA para a pesquisa ao 

facilitar a análise de dados qualitativos em dados quantitativos, tornando os 

resultados menos tendenciosos a interpretações errôneas pelas pessoas, 

mostrando-se fundamental na análise das hipóteses traçadas nas sentenças 

estruturadoras. Assim, torna possível descrever um conjunto de variáveis da 

qualidade residencial percebida, associada principalmente às caraterísticas do 

Conforto e da Segurança impactando nos ambientes internos da moradia e do 

bairro, considerando as respostas das pessoas idosas abordadas. 
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6.3.2 Etapas da pesquisa 

 

Este subitem apresenta as etapas da abordagem empírica. Para a coleta das 

informações empíricas foi selecionado o Sistema de Classificações Múltiplas, 

composto por dois conjuntos de imagens, 36 cenas coloridas de diferentes 

ambientes residenciais, enumeradas no verso de 1 a 36, e 8 cenas coloridas de 

bairros, também identificadas no verso de 1 a 8. Isso está de acordo com as duas 

sentenças estruturadoras apresentadas no subitem 5.1.1 Aplicação da Teoria das 

Facetas na Pesquisa, desta tese. 

Nesse contexto, a pesquisa foi estruturada e seguiu os três procedimentos 

abaixo: 

1. Apresentação e Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

2. Identificação do perfil das pessoas idosas e de sua moradia; 

3. Apresentação e classificação pelas pessoas idosas das 36 imagens sobre a 

escala da moradia e, depois, das 8 imagens sobre a escala do bairro. 

 

Na etapa 1 foi apresentado e sanadas quaisquer dúvidas sobre o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) e uma vez entendidas as 

informações, todas as pessoas idosas o assinaram. 

A aproximação se deu com a apresentação da pesquisadora e a pergunta: 

“estou realizando uma pesquisa sobre como a pessoa idosa avalia a qualidade 

residencial para um estudo acadêmico. Você poderia participar da pesquisa?”. 

Por fim, a etapa 2 foi composta por uma breve identificação sobre a 

caracterização da amostra e de sua moradia (Apêndice B). Essa suscinta 

identificação foi rápida e uma vez concluída passou-se para a etapa 3. 

Na etapa 3, as pessoas idosas foram informadas que precisavam classificar 

36 imagens sobre moradia e 8 imagens sobre bairro (ver subitem 6.2.1.1 Definição 

dos elementos de estímulos, na Figura 19 e na Figura 20). Antes de apresentar as 

36 imagens sobre a escala da moradia, foi introduzida a seguinte mensagem, como 

recomendado por Canter, Brown e Grot (1985): “olhe estas imagens e, em seguida, 

classifique-as pelo seu desejo de morar. Você pode colocar quantas imagens 

desejar em cada cartão de resposta (muito, mais ou menos e nada), podendo haver 
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cartões sem nenhuma imagem. Não há resposta certa ou errada, o importante é que 

todas as imagens sejam distribuídas”. 

Os cartões de respostas admissíveis para as classificações tanto das cenas 

da escala da moradia quanto do bairro dizem respeito às possíveis respostas 

afetivas das pessoas idosas, por exemplo, se um idoso gostasse mais ou menos da 

cena 1, ele classificaria essa cena no cartão ‘mais ou menos’.  

Terminada as classificações das cenas de moradia, a pesquisadora pedia que 

a pessoa idosa explicasse porquê classificou as imagens no grupo de ‘nada’ e de 

‘muito’, apenas para se certificar de que tinham compreendido o critério definido 

para nortear as classificações. 

Finalizada a classificação das cenas de moradia, passou-se a apresentação e 

classificação das 8 imagens sobre a escala do bairro, adaptando a parte final da 

mensagem introdutória anterior para essa outra. 

Terminada a classificação das cenas para a escala do bairro, novamente, a 

pesquisadora pediu que a pessoa idosa explicasse porquê classificou as imagens no 

grupo de ‘nada’ e de ‘muito’. Com isso, a pesquisa era encerrada. 

Todas as respostas variaram em uma escala do tipo Likert de três pontos: 0) 

nada; 1) mais ou menos; 2) muito, em que os números que os antecedem informam 

a valoração tabulada para cada resposta. 

6.4 DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO AMOSTRAL 

 

O presente estudo pretende investigar a pessoa idosa com idade igual ou 

superior a 60 anos, segundo orientação da Organização Mundial de Saúde (2020), 

da Organização das Nações Unidas (2020), da Lei nº 8.842 (BRASIL, 1994) e da Lei 

nº 10.741 (BRASIL, 2003). Não houve limite máximo de idade, mas buscou-se 

analisar as respostas das pessoas idosas nas categorias “jovem idoso” (de 60 a 74 

anos – young-old), “idoso mediano” (de 75 a 85 anos - middle-old) e “idoso velho” 

(mais de 85 anos – old-old), observando possíveis relações com as hipóteses de 

docilidade e proatividade ambiental e como se dá esse inter-relacionamento com a 

pessoa idosa (Baltes, 1991; Smith; Baltes, 1993; Smith et al., 2002; Baltes; Smith, 

2003; Alterovitz; Mendelsohn, 2013; Wahl, 2020). 
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Nesse contexto, os parâmetros estabelecidos para seleção dos participantes 

para a pesquisa foram: 

− Critérios de inclusão: 

• Pessoas com idade de 60 (sessenta) anos ou mais; 

• Morar em residência ou apartamento; 

• Pessoas idosas com aparente preservação da função cognitiva e visual; 

• Pessoas idosas funcionalmente independentes ou com pouca 

dependência. 

 

− Critérios de exclusão: 

• Pessoa com idade abaixo de 60 (sessenta) anos; 

• Morar em instituição de longa permanência ou similar; 

• Pessoas idosas com comprometimento aparente da função cognitiva e 

visual; 

• Pessoas idosas funcionalmente dependentes; 

• Pessoas idosas com doenças neurológicas, psiquiátricas ou quaisquer 

outras limitações que poderiam comprometer a participação no estudo. 

6.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Os procedimentos de pesquisa contemplam os quatro princípios da Bioética – 

beneficência, não maleficência, justiça e equidade – e encontram-se baseados na 

Resolução 466/12 do CEP/CCS/UFPE e na Resolução 196/96 do CONEP para 

estudos envolvendo seres humanos. Esses procedimentos foram elaborados para 

garantir o respeito pela dignidade humana e pela proteção devida aos participantes 

de pesquisas. 

Após a execução dos requisitos estabelecidos pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFPE, o projeto foi julgado e aprovado sob o número do CAAE 

66348122.6.0000.5208 e sob número do parecer 7.532.322, autorizando o 

andamento da pesquisa. Para cada pessoa idosa foi apresentado um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, convidando-a a ser voluntária da pesquisa, que 

quando aceito, foi assinado. Também lhe foi explicado sobre o anonimato e 

possibilidade de desistência. 
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O anonimato e a preservação integral do participante serão assegurados e 

terão cunho confidencial, sendo os resultados divulgados unicamente em eventos ou 

publicações científicas, garantido a não identificação dos voluntários, a não ser pela 

pesquisadora. 

6.6 PESQUISA PILOTO 

 

A pesquisa piloto visou testar os procedimentos de coleta dos dados, 

identificar possíveis dúvidas e aperfeiçoá-los. Foram selecionadas três pessoas 

idosas (duas idosas e um idoso), de forma intencional e por conveniência de 

facilidade de acesso, considerando os critérios de inclusão e de exclusão. 

Nesse contexto, a pesquisa piloto foi estruturada e seguiu a ordem abaixo: 

1. Apresentação e Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

2. Apresentação e classificação pelas pessoas idosas das 36 imagens sobre a 

escala da moradia e, depois, das 8 imagens sobre a escala do bairro; 

3. Identificação do perfil das pessoas idosas e de sua moradia. 

 

A etapa 1 foi primordial para a consecução da pesquisa, pois se a pessoa 

idosa não assinasse o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) 

não seria possível prosseguir como voluntária na pesquisa. Contudo, uma vez 

assinado o termo, procedeu-se as demais etapas. 

A aproximação se deu com a apresentação da pesquisadora e com a 

pergunta: “estou realizando uma pesquisa sobre como a pessoa idosa avalia a 

qualidade residencial para um estudo acadêmico. Você poderia participar da 

pesquisa?”. 

A pesquisa foi explicada e, quando necessárias, pequenas dúvidas do 

procedimento foram sanadas. Ao final, todos os três respondentes selecionados 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sem demonstrarem 

nenhum tipo de receio ou dúvida. 

Na etapa 2, as pessoas idosas foram informadas que precisavam classificar 

36 imagens sobre moradia e 8 sobre bairro (ver subitem 6.2.1.1 (Definição dos 

elementos de estímulos), na Figura 19 e na Figura 20). Antes de apresentar as 36 

imagens sobre moradia, foi introduzida seguinte mensagem: “olhe estas imagens e, 
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em seguida, classifique-as pelo quanto elas favorecem a qualidade da residência. 

Você pode colocar quantas imagens desejar em cada cartão de resposta 

(muito/mais ou menos/nada), podendo haver cartões sem nenhuma imagem. Não há 

resposta certa ou errada, o importante é que todas as imagens precisam ser 

distribuídas”. 

Os cartões de respostas admissíveis para as classificações das cenas da 

escala da moradia e do bairro dizem respeito às possíveis respostas afetivas das 

pessoas idosas, por exemplo, se um idoso gostasse mais ou menos da cena 1, ele 

classificaria essa cena no cartão ‘mais ou menos’.  

Terminada a classificação das cenas de moradia, a pesquisadora pediu que a 

pessoa idosa explicasse porquê classificou as imagens no grupo de ‘nada’ e de 

‘muito’, apenas para se certificar de que tinham compreendido o critério definido pela 

pesquisadora para nortear as classificações. Dessa forma, apurou-se que as 

instruções foram bem compreendidas. 

Finalizada a classificação das cenas de moradia, passou-se a apresentação e 

classificação das 8 imagens sobre bairro, adaptando a parte final da mensagem 

introdutória anterior para a escala do bairro. 

Terminada a classificação das cenas do bairro, novamente, a pesquisadora 

pediu que a pessoa idosa explicasse porquê classificou as imagens no grupo de 

‘nada’ e de ‘muito’. Mais uma vez, as respostas foram anotadas, para se certificar do 

entendimento correto do critério definido para nortear as classificações. Assim, as 

respostas confirmaram que as instruções foram consistentes. 

Todas as respostas variaram em uma escala do tipo Likert: 0) nada; 1) mais 

ou menos; 2) muito, em que os números que os antecedem informam a valoração 

tabulada para cada situação. 

Por fim, a etapa 3 foi composta por uma breve identificação sobre a 

caracterização da amostra e de sua moradia (Apêndice B). Os participantes foram: 

uma idosa de 62 anos, casada, ensino fundamental, dona de casa, casa própria, tem 

boa relação com os vizinhos; uma idosa de 66 anos, divorciada, ensino superior, 

aposentada, casa própria, tem boa relação com os vizinhos; e um idoso de 69 anos, 

casado, ensino superior, aposentado, casa própria, tem boa relação com os 

vizinhos. 
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Ao final de tudo, foi perguntado se os respondentes tiveram problema para 

entender as instruções fornecidas e/ou classificar as imagens, tanto da moradia 

quanto do bairro. Eles não apresentaram nenhuma sugestão de alteração e 

aparentaram gostar de classificar as cenas, mas observou-se que eles ficaram 

cansados e indispostos após classificarem as cenas, pois o tempo médio para a 

execução esta atividade foi de 30 minutos. Essa foi a primeira dificuldade verifica 

nesta etapa: o tempo requerido para a classificação. 

Também se constatou que o registro fotográfico dos números das imagens 

classificadas tomava um certo tempo da pesquisadora e que os voluntários ficavam 

um pouco inquietos esperando o registro fotográfico. Esse caso foi solucionado 

adotando-se a prática de pedir a gentileza do participante para ajudar a juntar as 

fotos enquanto a pesquisadora também juntava e, depois, pegava o smartphone 

para o registro. Essa alternativa ainda manteve o participante ocupado, favorecendo 

sua concentração. 

Ressalva-se, no entanto, que a imagem 1 para a escala do bairro foi criticada 

por ser muito “feia”, “degradada demais”, isto é, foi alvo de muitos comentários 

negativos e, portanto, foi trocada. As imagens encontram-se na próxima página. 

                   

 

Estudos anteriores afirmam que a identificação do perfil das pessoas deve ser 

disposta ao final. Contudo, foi observado que as pessoas idosas já queriam ir 

embora após as classificações das fotos, mostrando-se impacientes quando 

informados que ainda tinham que responder outras perguntas. Dessa forma, decidiu-

se manter essa identificação no início, para evitar a desistência, além de que essa 
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etapa se mostrou pouco invasivo. Assim, houve apenas a inversão do passo 2 com 

o 3. 

Ressalva-se que, como é recomendado, as informações da pesquisa piloto 

foram desprezadas e, principalmente, tinham o propósito de aperfeiçoar o método e 

os procedimentos para a coleta de dados da investigação empírica. 
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PARTE 4 
CONSIDERAÇÕES EMPÍRICAS 

Fonte: acervo pessoal. 
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PARTE 4: CONSIDERAÇÕES EMPÍRICAS 

 

Esta parte trata dos resultados obtidos com a pesquisa empírica envolvendo: 

a análise dos dados que foram obtidos e, simultaneamente, tece discussões sobre 

os principais resultados, relacionados com a caracterização da população amostral e 

de suas moradias, bem como acerca da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas para a escala da moradia e do bairro. 

7 PRINCIPAIS RESULTADOS 

 

Esta pesquisa não tem a intenção de ser um estudo de caso específico, mas 

propor um modelo teórico que embase a avaliação afetiva da moradia a partir da 

percepção de pessoas idosas ou, dizendo de outra maneira, propor um modelo 

teórico para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

A pesquisa empírica consistiu na identificação da caracterização da amostra e 

na classificação dirigida sobre a qualidade residencial percebida por pessoas idosas 

abordadas. Os dados obtidos foram analisados com base na distribuição das 

frequências; já os provenientes das classificações dirigidas foram interpretados pelo 

método estatístico de Análise de Estruturas de Similaridades. 

Dessa forma, primeiro será apresentado a descrição do perfil das pessoas 

idosas participantes e de suas moradias. Após, serão analisados e discutidos os 

principais resultados obtidos, que buscam validar o modelo proposto para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

7.1 PERFIL DAS PESSOAS IDOSAS ABORDADAS E DE SUAS MORADIAS 

 

A divulgação da pesquisa ocorreu por meio de mensagens enviadas por 

aplicativo para a rede de contatos da pesquisadora, sendo solicitado que, caso 

pudessem e quisessem, os voluntários repassassem para conhecidos também 

idosos. A investigação foi realizada durante o período de fevereiro a abril de 2024. 

Os procedimentos de classificação ocorreram principalmente nas residências ou 

área comum das residências dos participantes e foram agendados com 
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antecedência, proporcionando ambientes mais favoráveis para as aplicações. Todos 

os participantes demonstraram interesse no processo. 

A pesquisa contou com a participação de 110 pessoas idosas, sendo 86 do 

gênero feminino (78,18%) e 24 do gênero masculino (21,81%). Nenhum dos 

participantes, cabe destacar, declarou-se de outro gênero. Com relação à idade, a 

mais representativa foi entre 65 e 69 anos, com 30%, seguida pela faixa etária de 75 

anos ou mais, com 27,27%. No entanto, o censo do IBGE, para o ano de 2022, 

aponta a faixa etária de 60 a 65 anos com a que tem mais representatividade na 

cidade do Recife e com maior proporção para as idosas (IBGE, s./d.). 

Sobre o estado civil, observou-se que a maioria é casada, com 43,63%, 

seguido de 22,72% viúvos, e divorciado e solteiro juntos são 33,63% das pessoas 

idosas. No tocante à escolaridade, a prevalência foi o nível superior (40,90%), em 

seguido o nível médio com 37,27%, depois o ensino fundamental (13,63%) e os 

níveis técnico e sem formação somam 8,18%. 

Quanto à ocupação, 78,18% são aposentados, 13,63% declararam exercer 

alguma profissão, como comerciante e enfermeiro, e 8,18% afirmaram ser dona de 

casa, mesmo sendo perguntado se seriam aposentados ou pensionistas. 

Tabela 4 - Dados socioeconômicos da amostra 
Características Valores 

Gênero 
Feminino 
Masculino 
Outros 

 
78,17% 
21,81% 
0% 

Idade 70,71 x̅ 

Estado civil 
Casado 
Viúvo 
Solteiro 
Divorciado 

 
43,63% 
22,72% 
19,09% 
14,54% 

Escolaridade 
Sem educação formal 
Fundamental 
Médio 
Técnico 
Superior 

 
4,54% 
13,63% 
37,27% 
3,63% 
40,90% 

Ocupação 
Aposentado 
Dona de casa 
Outros* 

 
78,18% 
8,18% 
13,63% 

Legenda: x̅ = média; * = comerciante, enfermeiro, empresário, autônomo, professora, assistente 

administrativo, representante comercial, empregada doméstica e psicóloga.                                  

Fonte: A pesquisadora. 



103 
 

 
 

A Tabela 4, a seguir, apresenta um resumo dos dados acima mencionados 

para melhor compreensão das informações. Os dados apresentados nessa Tabela 4 

corroboram com dados de organismos oficias, como ONU e PNAD Contínua, e de 

estudos científicos na área da Gerontologia ao afirmar que as mulheres são mais 

presentes no grupo de pessoas idosas que os homens (Centro Internacional de 

Longevidade Brasil, 2015; Kunst, 2016; PNAD, 2020; UN, 2020; IBGE, 2023; Aguiar 

et al., 2024). 

Kunst (2016) encontrou que o estado civil mais comum entre as pessoas 

idosas era o viúvo. Contudo, os dados aqui coletados divergem de tal constatação, 

mostrando, talvez, uma mudança entre as pessoas idosas em manter-se casados ou 

criar novos vínculos, dado que é corroborado com os achados de Mello, Moreira e 

Silva (2023); Alexandrino et al. (2023) e Aguiar et al. (2024). 

Sobre o nível de escolaridade, Kunst (2016) e Alexandrino et al. (2023) 

apontam que o grau de instrução mais presente era o analfabetismo e a baixa 

escolaridade, dados que não condizem com os coletados nesta pesquisa e nem com 

os dados encontrados por Mello, Moreira e Silva (2023) e Aguiar et al. (2024). Essas 

diferenças podem ser explicadas pelo fato de que o presente estudo apresenta um 

perfil diferente dos listados, na medida em que, na maioria das vezes, outras 

pesquisas com esse grupo consideram mais a população menos escolarizada. 

Por fim, a Tabela 4 pode ser resumida da seguinte forma: o gênero mais 

presente foi o feminino (78,17%), com uma média de idade dos voluntários de 70,71 

anos, estado civil foi o casado (43,63%), a escolaridade foi o superior (40,90%) e a 

ocupação foi o aposentado (78,18%). 

A tipologia habitacional mais frequente foi o apartamento, com 54,54% dos 

respondentes, contudo, a residência representou 45,45%. Mesmo que não haja 

significativa diferença nesse aspecto, esse dado demonstra que o apartamento vem 

representando o padrão contemporâneo de morar nas grandes cidades por essa 

população. 

Outras duas questões importantes foram: o tempo de moradia e a relação de 

posse com essa. Para a primeira (tempo), a média mais presente foi entre 21 a 40 

anos (36,36%), e nas faixas entre 1 e 10 anos e 11 e 20 anos a diferença foi pouco 

significativa, sendo: 22,72% e 21,82%, respectivamente. Percebeu-se que poucas 

pessoas moram no local por mais de 40 anos: entre 41 e 50 anos foi 9,90% e mais 
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de 51 anos foi 10%. Já para a segunda questão (posse), 94,54% dos respondentes 

são proprietários de seus imóveis e apenas 5,45% são locatários dos imóveis em 

que residem. Esse dado é importante, no sentido de preservar a independência 

deles em relação à moradia, no caso, “não morarem de favor” ou de aluguel. 

Por fim, questionou-se sobre a quantidade de pessoas que moram junto com 

a pessoa idosa na residência. A média mais pronunciada foi para duas pessoas na 

moradia (incluindo o respondente), com 47,27%, em seguida três pessoas na 

residência (30,90%), e só uma pessoa (a pessoa idosa apenas) com 22,72%. As 

demais respostas somam 8,18% (Tabela 5). 

A Tabela 5, a seguir, apresenta um resumo dos dados acima mencionados 

para melhor compreensão das informações que configuram a caracterização da 

moradia. 

Tabela 5 - Dados da caracterização da amostra 
Características Valores 

 
Tipologia habitacional 

Apartamento 
Casa 

 
 
54,54% 
45,45% 

 
Tempo de posse 

 
30,45 x̅ 

 
Relação com a moradia 

Próprio 
Alugado 

 
 
94,54% 
5,45% 

 
Pessoas na moradia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
9 

 
 
22,72% 
47,27% 
30,90% 
5,45% 
0,90% 
0,90% 
0,90% 

Legenda: x̅ = média. 

Fonte: A pesquisadora. 

As informações da Tabela 5 confirmam o que a teoria chama de aging in 

place, pois, considerando a média de idade e que a maioria da amostra é casada ou 

viúva, estima-se que morar no mesmo imóvel por, em média, 30 anos reflete essa 

tendência, apresentando uma relação pessoa-ambiente mais forte que proporciona 

benefícios emocionais, físico, independência e autonomia (Kahana, 1982; Bestteti, 

2006; Vasunilashorn et al., 2012; Bigonnesse; Chaudhury, 2019; Martin; Long; 

Kessler, 2019). 
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Segundo pesquisa do QuintoAndar e Data8, pessoas com 50 anos ou mais 

buscam a casa própria, seja como realização de um sonho ou por sentir-se mais 

seguro em morar em um ambiente sem se preocupar em sair, caso o proprietário 

peça a moradia de volta (QuintoAndar, 2022). 

Além disso, esses dados ainda apontam para um sentimento de 

pertencimento com o lar, indicado pela literatura como apego ao lugar ou identidade 

de lugar (Proshansky; Fabian; Kaminoff, 1983; Rubinstein; Parmalee, 1992; Fried, 

1966; 2020; Amérigo, 2002; Kunst; Costa Filho; Elali, 2022). Lawton (1990) ainda 

menciona que tudo isto é facilitado pela familiaridade que a pessoa idosa tem de sua 

casa, fazendo com que ela se sinta segura, fato que está intrinsicamente 

relacionado com o tempo morando no mesmo ambiente (Kunst; Costa Filho; Elali, 

2022). 

Sobre a quantidade de pessoas na moradia, a mais citada foi de duas 

pessoas na residência, que pode estar associado ao estado civil predominantemente 

casado. Sobre isso, Kahana et al. (2003) indicam que esse achado pode estar 

relacionado com a privacidade residencial e que o tamanho da residência e o 

número de pessoas que a habitam irão impactar diretamente na privacidade da 

pessoa idosa, afetando positiva ou negativamente na percepção de que a residência 

é seu refúgio, que promove segurança e proteção, e que dá sentido e identidade à 

pessoa idosa (Aragonés; Amérigo; Pérez-López, 2017). 

Por fim, a Tabela 5 pode ser resumida da seguinte forma: a tipologia 

habitacional mais frequente foi o apartamento (54,54%), o tempo de posse teve uma 

média de 30,45 anos, a relação com a moradia mais predominante foi a de imóvel 

próprio (94,54%) e a quantidade de pessoas na moradia mais presente foi de duas 

pessoas (47,27%), incluindo o respondente. 

Neste momento, é importante fazer um cruzamento dos dados da Tabela 4 e 

da Tabela 5. Ao relacionar as faixas etárias, gênero e tipologia de moradia, nota-se 

que as pessoas idosas, com o avançar da idade, estão mais presentes nos 

apartamentos, aspecto visível quando se observa a passagem entre as faixas 

etárias de 65-69 para 70-74. 

Nesse mesmo recorte, ao analisar o estado civil, gênero e faixa etária, 

observa-se que o estado civil “casado” é o mais presente entre os idosos. Já entre 

as idosas, apesar do estado civil “casado” ser bem característico, entre 60-64 anos o 
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“solteiro” e o “casado” estão presentes, entre 70-74 anos são o “divorciado” e o 

“casado”, e 75 anos ou mais apenas o “viúvo” é presente. Salientando que entre os 

viúvos apenas dois são do gênero masculino e 23 são do gênero feminino, ou seja,  

além de as mulheres ser maioria, elas também são maioria no estado civil ‘viúvo’. 

Ao confrontar estado civil e quantidade de pessoas na moradia, nota-se a 

presença de “casados”, mas a presença de duas (n=52) ou três (n=34) pessoas na 

moradia foram mais predominantes. Dentre os idosos, a característica de morar só 

se fez presente entre os divorciados e os solteiros, já entre as idosas, além de 

serem divorciadas (n=3) e solteiras (n=12), este aspecto também se mostrou 

presente entre as viúvas (n=8). Já a característica de morar duas pessoas na 

moradia ficou mais evidente entre as pessoas idosas casadas, com ressalva que 

entre as viúvas observa-se a presença de duas (n=10), três (n=27) ou quatro (n=1) 

pessoas na moradia. Esses dados podem indicar convivência intergeracional, 

aspecto já relatado pela FGV social. Não se observou relação entre gênero ou 

tipologia habitacional e quantidade de pessoas na moradia. 

Outros dados igualmente importantes para a avaliação da qualidade 

residencial são: o cômodo que se identifica mais, em qual cômodo passa mais e 

menos tempo, e se tem algum hobby. Sobre o ambiente que se identifica mais, o 

quarto foi o mais citado (n=48), contudo, a sala apareceu em segundo lugar (n=42) 

com um resultado bastante próximo do primeiro No entanto, o quarto também foi 

apontado como o local onde se passa menos tempo (n=26), talvez em relação ao 

turno diurno, seguido da cozinha (n=22) e da sala (n=21). Nota-se nessas questões 

os mesmos cômodos com características opostas. 

Sobre os hobbies4 realizados no espaço residencial, apurou-se uma grande 

variedade, em que os mais presentes foram assistir à TV ou ao filme (n=37), ler 

(n=21), fazer trabalho manual (n=20), fazer trabalhos domésticos (n=15) e cuidar das 

plantas (n=13). Entre os hobbies menos apontados, ressalta-se sair da residência 

(n=2), dizendo que sempre há algo a fazer na moradia (afazeres como declarado por 

15 voluntários) e a vontade de não querer estar muito tempo na moradia. 

A Tabela 6, a seguir, apresenta um resumo dos dados acima mencionados 

para melhor compreensão das informações sobre a relação pessoa-moradia. 

 
 

4 A lista com todos os hobbies pode ser visualizada no apêndice C desta Tese. 
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Tabela 6 - Dados da amostra e sua moradia 
Características Valores 

 

Cômodo que se identifica mais 

Quarto 
Sala 
Cozinha 
Terraço 
Varanda 
Outros* 

 
 
43,63% 
38,18% 
5,45% 
4,54% 
2,72% 
5,45% 

 
Mais tempo no cômodo 

Sala 
Quarto 
Cozinha 
Terraço 
Outros** 

 
 
38,18% 
28,18% 
24,54% 
4,54% 
4,54% 

 
Menos tempo no cômodo 

Quarto 
Cozinha 
Sala 
Banheiro 
Terraço 
Área de serviço 
Varanda 
Quintal 

 
 
23,63% 
20,00% 
19,09% 
12,72% 
7,27% 
6,36% 
5,45% 
4,54% 

Legenda: x̅ = média; * = oficina, atelier, escritório, quintal e qualquer um. ** = quintal, varanda e laje. 

Fonte: A pesquisadora. 

O tempo gasto no cômodo que mais gosta e que se identifica mais está em 

consonância com o que Macedo et al. (2008), Gifford (2014), e Gillsjo e Schwartz-

Barcott (2011) apontam como ‘lugares favoritos’ que podem promover experiências 

restauradoras, proporcionar mudanças de humor positivo e melhorar a capacidade 

de atenção, além de ser um ambiente percebido como seguro e confortável. 

Esses ‘lugares favoritos’ podem ter forte relação com o postulado de Lawton e 

Simon (1968) sobre as hipóteses da “Docilidade Ambiental” e da “Proatividade 

Ambiental”, de forma que as pressões exercidas pelos ambientes já não afetam 

tanto as pessoas idosas, pois já conseguiram se adaptar. Como os respondentes 

desta tese apenas envolveram pessoas idosas independentes, é possível afirmar 

que elas percebem o espaço que lhe representa sob o viés da proatividade 

ambiental, que fornece uma base para ampliar sua experiência comportamental 

(Lawton; Simon, 1968). 

Por fim, a Tabela 6 pode ser resumida da seguinte forma: o cômodo que a 

pessoa idosa mais se identifica foi o quarto (43,63%), o ambiente que passa mais 

tempo foi a sala (38,18%) e onde passa menos tempo foi o quarto (23,63%). Este 
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dado pode estar relacionado aos processos de personalização do quarto e à 

possibilidade de manutenção da privacidade nele. 

Apresentado os resultados sobre a caracterização da população amostral e 

da moradia, a seguir serão apresentadas as projeções bidimensionais do espaço 

euclidiano para as diferentes facetas das duas sentenças estruturadoras para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas para a escala da 

moradia e do bairro, correlacionando o gênero dos voluntários como variável externa 

plotadas na projeção, no sentido de destacar graficamente essa informação sem 

alterar a estrutura dos dados (Manual HUDAP, s./d.). 

7.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DIAGRAMAS DA SSA PARA A AVALIAÇÃO 

PROPOSTA 

 

A análise das projeções ocorreu depois que os dados coletados foram 

tabulados no aplicativo editor de planilha Microsoft Excel, com a finalidade de 

ordenar os escores obtidos nas cenas avaliadas. Esses dados brutos, 

posteriormente, fomentaram o HUDAP-7 para iniciar o processamento na SSA. 

A SSA analisa a matriz de correlação entre “n” variáveis e plota a correlação 

dos pontos no espaço euclidiano. Quanto maior for a correlação, menor será a 

distância entre os pontos nesse espaço da SSA, possibilitando verificar a presença 

de regiões de contiguidade para os elementos internos de cada faceta. 

Para determinar qual plotagem será utilizada, o pesquisador pode lançar mão, 

além da sua teoria, do coeficiente de alienação, indicador de precisão de ajuste. Um 

coeficiente de alienação, que indica a distância precisa entre pares de pontos, 

menor que 0,15 corresponde a um ajuste aceitável para interpretar os dados, de 

acordo a Teoria das Facetas. No entanto, para um grande número de variáveis, 

pode-se tolerar um coeficiente de alienação mais elevado e aumentar a 

dimensionalidade, já que, por exemplo, a Estatística aceita até 0,20 para três 

dimensões (Manual HUDAP, s./d.; Bilsky, 2003). 

Além desses, ainda é possível escolher entre as dimensionalidades plotadas: 

bidimensão e tridimensão. Quando há duas dimensões, apenas há uma impressão 

das relações entre as variáveis. No entanto, quando são três dimensões, há três 

impressões das combinações de três eixos. Para a pesquisa o coeficiente de 
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alienação 0,19 na representação tridimensional (diagrama do espaço), foi 

considerado razoável para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas na escala da moradia, e o coeficiente de alienação 0,11 na 

representação tridimensional, foi encontrado para a avaliação na escala do bairro. 

A análise dos diagramas inicia-se pela posição dos pontos no espaço 

euclidiano, observando vazios, presenças e distâncias entre as variáveis. Depois, 

parte-se para o teste das facetas sobre o diagrama original da SSA para a avaliação 

proposta e, por conseguinte, se os elementos internos da faceta testada se reúnem 

em regiões de contiguidade (partições regionais), bem como se alguns deles ficam 

fora (outliers) da região inicialmente hipotetizada (Borg; Groenen, 2005; Borg et al., 

2019). 

Cada faceta é analisada separadamente a partir das relações dos pontos no 

diagrama original. Como a sentença estruturadora para a avaliação da qualidade 

residencial percebida na escala da moradia é composta por quatro facetas (Figura 

13), deve-se estudar as projeções das facetas X (Ambientes Residenciais), Y 

(Intensidade), Z (Conforto) e W (Segurança), enquanto para a sentença 

estruturadora dessa avaliação associada ao bairro (Figura 15) foram definidas três: 

X (Ocorrência), Y (Conforto) e Z (Segurança). Nos testes das facetas sobre o 

diagrama original, busca-se identificar o tipo de estrutura que os pontos, ou 

elementos internos das facetas, formam entre si (partições prototípicas). 

7.2.1 A Qualidade residencial percebida na escala da moradia 

 

A questão primeiramente explorada nas classificações dirigidas sobre a 

Qualidade Residencial Percebida, analisadas estatisticamente pela SSA, refere-se 

às avaliações das cenas da moradia, a partir do conjunto de 36 fotografias coloridas 

representando as relações entre as facetas de Ambientes Residenciais, Intensidade, 

Conforto e Segurança. 

A Figura 23 mostra o diagrama original do espaço euclidiano para a matriz de 

inter-relações entre as 36 cenas usadas para a avaliação da Qualidade Residencial 

Percebida por pessoas idosas na escala da moradia, servindo de base para o teste 

das facetas. 
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Figura 23 - Diagrama Original do espaço da SSA. 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 3. Coeficiente de alienação 0,19. 

 

O coeficiente de correlação indica a similaridade entre as variáveis 

(representadas por pontos), quanto maior o coeficiente entre dois pontos menor a 

distância entre eles no espaço euclidiano da SSA. Assim, a cena 20 (Z2X2Y1W1) e 

24 (Z3X2Y1W2) com 0.82 e a cena 23 (Z2X2Y1W2) e 24 (Z3X2Y1W2) com 0.81 de 

correlação foram percebidas como as mais similares. Já as cenas 8 (Z2X1Y1W3) e 

32 (Z2X2Y2W2), 9 (Z3X1Y1W3) e 32 (Z2X2Y2W2), 18 (Z3X1Y2W3) e 36 

(Z3X2Y2W3), bem como 28 (Z1X2Y2W1) e 36 (Z3X2Y2W3) têm correlação zero, ou 

seja, foram percebidas sem nenhuma semelhança. A correlação mais negativa, com 

– 0.40 de dissimilaridade, foi observada entre as cenas 23 (Z2X2Y1W2) e 34 

(Z1X2Y2W3). Essas imagens comparadas podem ser visualizadas na Figura 24 e na 

Figura 25 Essas correlações foram extraídas da análise da Matriz de Correlações, 

no Anexo A, entre as 36 cenas de moradia e as variáveis externas relacionadas aos 

dois subgrupos considerados (Anexo A). 
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Figura 24 - Cenas mais semelhantes 
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Figura 25 - Cenas menos semelhantes 
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As outras quatro projeções da SSA, que são apresentadas a seguir, 

demonstram os testes de cada uma das facetas consideradas como categorias 

aderentes para a avaliação da qualidade residencial percebida nas hipóteses iniciais 

desta pesquisa – Ambientes Residenciais, Intensidade, Conforto e Segurança – 

sobre o diagrama original para a qualidade residencial percebida na escala da 

moradia. Nos testes de cada faceta, todas as 36 fotografias receberam cores que 

identificam a qual elemento de composição interna das facetas estão relacionadas, 

com o intuito de verificar se houve formação de estruturas de contiguidade. 

A primeira faceta analisada foi a faceta Ambientes Residenciais (Z), 

considerada inicialmente como uma categoria aderente para a avaliação da 

qualidade residencial percebida, na medida em que, de acordo com Canter (1983), a 

avaliação ambiental é uma medida sobre a extensão em que os atributos ou partes 

constituintes de um ambiente facilitam ou dificultam as ações das pessoas visando 

alcançar determinados objetivos (Avaliação Objetivada do Lugar). 

O teste dessa faceta de NÍVEL DA EXPERIÊNCIA (Z) no espaço euclidiano 

da SSA revelou que seus elementos internos - ambientes dos setores social, íntimo 

e de serviço -, representados respectivamente pelas cores vermelha, azul e verde, 

estão bastante dispersos no diagrama para formar regiões de contiguidade (Figura 

26), de modo que não existe nenhuma possibilidade de ser definida uma estrutura 

organizacional clara ou prototípica (axial, modular ou polar) das variáveis. 
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Figura 26 - Diagrama da Faceta AMBIENTES RESIDENCIAIS (Z). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 3. Coeficiente de alienação 0,19. 

 

Mesmo que a maioria dos pontos em vermelho (setor social) estejam mais 

próximos na parte inferior direita do plano, os elementos em azul (setor íntimo) e em 

verde (setor de serviço) estão bastante dispersos no diagrama. Isso significa que as 

pessoas idosas abordadas nesta pesquisa desconsideraram os ambientes 

residenciais na avaliação da qualidade residencial percebida na escala da moradia. 

Sob esse prisma, a categoria revelou-se inconsistente à estrutura do modelo 

estabelecido para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas na escala da moradia, a partir dos resultados multidimensionais produzidos 

pela SSA. Como consequência direta desse resultado, a faceta Ambientes 

Residenciais será eliminada dessa primeira sentença estruturadora, que deverá ser 

reescrita na Conclusão desta tese. 

Esse achado diverge da tese de Hillier e Hanson (1984) sobre a Lógica Social 

do Espaço. Esses autores, inclusive, apontam algumas teorias para corroborar com 

o propósito que defendem sobre o papel social que cada ambiente expressa, quais 

sejam: a Teoria do Território aponta que o lugar é reflexo dos sujeitos que o habitam. 
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A Teoria Cognitiva diz que o comportamento condiciona o sujeito no espaço, de 

forma que o lugar está na forma mental do sujeito e não no ambiente em si e na sua 

forma social que o ambiente se apresenta. E a Teoria da Semiologia mostra o 

ambiente como um sistema de signos e símbolos, considerando o ambiente como 

artefatos da semiótica e não como um problema espacial na relação com a 

sociedade. 

Hillier e Hanson (1984) ainda acrescentam que:  

A relação das pessoas com o espaço parece aproximar-se da 
aleatoriedade. Parecia que a experiência dos outros não só tinha sido 
substancialmente diminuída pelas novas formas espaciais, mas também 
tinha perdido o seu padrão globalmente ordenado. A experiência das 
pessoas – além da falta geral de experiência – não é mais inferível a partir 
da organização do espaço e do movimento cotidiano nele [...] (Hillier; 
Hanson, 1984, p. 24). 

Os argumentos teóricos desses autores corroboram com os defendidos por 

Canter (1997) de que o espaço residencial aponta para uma estrutura inter-

relacionada entre os cômodos, e que algumas atividades são mais centrais e 

ocorrem, em sua maioria, na sala. Pode-se, então, notar cômodos que antes 

serviam para uma específica finalidade, como cozinha para preparar comida ou 

quarto para dormir, mas agora podem estar relacionados com outros objetivos. 

Kunst et al. (2023) também observaram esse “desvio de finalidade” para 

ambiente do quarto, já que esse ampliou sua função de apenas servir para dormir e 

incorporou outras dimensões em relação a pessoa idosa, como: rezar e trabalhar. 

Os autores ainda afirmam que essa mudança de comportamento pode estar 

relacionada com as alterações causadas pela pandemia do Sars-cov-2 (Kunst et al., 

2023). Seria algo como “todas as ações e experiências são espaciais e todos os 

espaços trazem implicações para ações e experiências.” (Canter, 2023, p. 7). 

A segunda faceta analisada foi a de Intensidade (X). Esse tipo de faceta, 

FOCO DA EXPERIÊNCIA, desempenha o papel de modulação das facetas que 

reúnem os atributos tomados como REFERENTES DA EXPERIÊNCIA na sentença 

estruturada para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas 

na escala da moradia. 

No teste da faceta de FOCO DA EXPERIÊNCIA (X), Intensidade, observa-se 

a formação de regiões de similaridades constituindo uma ordem hierárquica entre 

seu conteúdo (Figura 27), com uma linha dividindo o espaço multidimensional em 

duas regiões. Isso revela que desempenha claramente um papel axial sobre esse 
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espaço e que a linha inclinada dá origem a faixas ordenadas, indicando que seus 

elementos variam segundo uma escala gradativa, que vai da direita (alto grau, na 

cor azul) para a esquerda (baixo grau, na cor vermelha), como era esperado, ou 

seja, que cenas com alto grau de Conforto (‘abertura’, ‘novidade’) e de Segurança 

(‘complexidade’, ‘contraste’, ‘acessibilidade’) foram percebidas com mais qualidade 

residencial percebida do que outras com baixo grau dessas características, segundo 

as pessoas idosas. Essa ordem é definida pelos escores que as cenas com essas 

duas características obtiveram nas classificações dirigidas (alto grau=4278 e baixo 

grau=4252). 

Como essa faceta formou regiões de contiguidade, a Intensidade de certas 

características ambientais da moradia é considerada aderente para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia, como 

inicialmente hipotetizado na pesquisa em tela.     

Figura 27 - Diagrama da Faceta INTENSIDADE (X). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 3. Coeficiente de alienação 0,19. 

 

Ainda sobre essa projeção, percebe-se que as cenas 19, 25, 26, 31, 34, 35 e 

36 estão distribuídas na região à esquerda do diagrama, que reúne outro elemento 
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desta mesma faceta, comportando-se como outliers. São, segundo a Teoria das 

Facetas, elementos captados pela população abordada de modo distinto do que foi 

inicialmente estabelecido. Isso, entretanto, não invalida os resultados, sendo 

tratados como exceções (outliers) a serem consideradas, ainda podendo serem 

justificados pelo coeficiente de alienação de 0,19, mesmo na representação 

tridimensional. 

Para melhor entendimento desses outliers é preciso analisá-los caso a caso. 

Observa-se que as cenas 19, 25, 31, 34 e 36 têm correlação, respectivamente, com 

as cenas 17 (0.76), 7 (0.71), 17 (0.70), 9 (0.63) e 2 (0.50) mostrando terem sido 

percebidas pelas pessoas idosas como cenas com baixo grau de CONFORTO e de 

SEGURANÇA, diferente do que inicialmente foi definido. 

Já as cenas 26 e 35 foram consideradas inicialmente com alto grau de 

Conforto e de Segurança e estão fortemente correlacionadas entre si (0.77). A 

análise das cenas permite entender que suas localizações na região mais à 

esquerda podem ter acontecido pelo fato de que equipamentos de acessibilidade 

nos banheiros já tenham se tornado comuns entre as pessoas idosas, fazendo com 

que não houvesse estranheza ao visualizar barras de apoio e cadeiras no box, bem 

como tons metálicos nesses equipamentos (Figura 28) e, portanto, para os 

voluntários isso pode não mais se configurar como algo inovador. 

Figura 28 - Cenas correlacionadas entre si (Faceta FOCO) 

 

A terceira faceta, Conforto (Y), do tipo REFERENTE DA EXPERIÊNCIA (Y), 

reúne os diferentes aspectos pelos quais as pessoas baseiam suas avaliações. 

Assim, a ‘novidade’ e a ‘abertura’ foram aqui consideradas como subcategorias 

relacionadas com o conforto residencial percebido por pessoas idosas, que exigem 
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familiaridade com o ambiente ou o quanto o ambiente permite o contato com o 

exterior, ou seja, a percepção subjetiva do Conforto através de dois referentes do 

ambiente. 

O teste da faceta Conforto sobre o diagrama original da SSA mostra o espaço 

euclidiano dividido em duas regiões por uma forma circular (elíptica). Esse padrão 

de partição indica que a faceta exerce um papel modular no mapa da SSA, tendo 

relações com uma ou mais facetas da sentença estruturadora proposta como 

modelo teórico. Como seus dois elementos internos (Figura 29) – ‘abertura’ (em 

azul) e ‘novidade’ (em vermelho) – formaram regiões de contiguidade, o 

CONFORTO pode ser considerado uma categoria aderente para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia, conforme 

hipotetizado no início da pesquisa. 

No centro da projeção, estão localizadas as questões relacionadas ao 

elemento ‘novidade’ e ao seu redor há uma região periférica que congrega o 

elemento ‘abertura’. A região central reúne cenas que representam questões gerais 

para o Conforto; enquanto a mais periférica diz respeito às questões de cunho mais 

específico. Isso significa que a ‘novidade’ está relacionada com os aspectos gerais 

do Conforto e tem maior impacto na qualidade residencial percebida que a 

‘abertura’, associada às questões específicas dessa categoria. 
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Figura 29 - Diagrama da Faceta CONFORTO (Y). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 3. Coeficiente de alienação 0,19. 

 

Nesse diagrama, notam-se outliers para os dois elementos internos. Quanto à 

‘novidade’, têm-se as cenas: 2, 3, 8, 19 e 25, que foram captadas pelas pessoas 

idosas abordadas como relacionadas com a ‘abertura’. Já para a ‘abertura’, 

observam-se as fotos: 15, 18, 28, 30 e 33, captadas pelos respondentes como 

relacionadas com a ‘novidade’. Para melhor entender os outliers faz-se necessário 

analisá-los caso a caso.  

As cenas 2 e 25, relacionadas à subcategoria ‘novidade’, mesmo 

graficamente localizadas fora da região central, são consideradas dessa região pela 

grande correlação que têm com a cena 7 (ver as setas na Figura 29). Não são, 

portanto, outliers. Já as cenas 3, 8 e 19, definidas para representar a ‘novidade’, 

estão correlacionadas com as cenas 14 (0.70), 18 (0.60) e 17 (0.76), 

respectivamente, sendo captadas pelas pessoas idosas abordadas como 

representativa da ‘abertura’. 
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Ainda em relação aos outliers da subcategoria ‘abertura’, temos que as cenas 

28, 30 e 33 estão relacionadas com as cenas 33 (0.73), 21 (0,67) e 24 (0.79) 

captadas pelos participantes como mais representativa da ‘novidade’. 

Já as cenas 15 e 18, consideradas inicialmente como pertencentes a 

‘abertura’, estão fortemente correlacionadas entre si (0.78). A análise das cenas 

permite entender que o fato de terem sido captadas pelos participantes como cenas 

que representam a 'novidade' pode estar relacionadas à falta de aberturas para o 

exterior e às dimensões mínimas (Figura 30). 

Figura 30 - Cenas correlacionadas entre si (Faceta CONFORTO) 

 

Esses outliers, entretanto, não invalidam os resultados obtidos, eles apenas 

foram captados pelos participantes de forma diferente daquela inicialmente traçada 

na pesquisa e revelam que os ambientes podem ser percebidos de diferentes 

maneiras pelos seus observadores ou usuários. 

A quarta e última faceta analisada foi Segurança (W), do tipo REFERENTE 

DA EXPERIÊNCIA, hipotetizada como categoria aderente à avaliação proposta, pois 

reúne diferentes aspectos que as perspectivas teórico-conceituais destacam como 

relevantes para a qualidade residencial. 

O teste dessa faceta de REFERENTE DA EXPERIÊNCIA demonstra os 

elementos internos ‘complexidade’, ‘contraste’ e ‘acessibilidade’ em uma 

organização claramente modular no espaço euclidiano (Figura 31). Duas formas 

circulares (elipses) dividem esse espaço da SSA em três regiões de contiguidade. 

Isto reforça que a Segurança é uma categoria aderente ou determinante para a 
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avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da 

moradia, como inicialmente considerado nesta pesquisa. 

No centro, estão presentes as questões relacionadas ao elemento 

‘acessibilidade’, em verde. Ao redor dela, há uma região com elementos 

predominantemente de ‘contraste’, em azul; enquanto em uma terceira região, ainda 

mais periférica, localizam-se elementos da ‘complexidade’, em vermelho. Nessa 

estrutura modular, há uma ordenação diferenciada entre os elementos, em que o 

centro do diagrama (‘acessibilidade’) revela questões mais relacionadas com os 

outros círculos e outras facetas da sentença estruturadora do modelo estabelecido e 

exerce maior impacto nas questões gerais da qualidade residencial percebida do 

que o ‘contraste’ e a ‘complexidade’, mais relacionados com questões específicas da 

SEGURANÇA na avaliação proposta. 

Figura 31 - Diagrama da Faceta SEGURANÇA (W). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 2. Coeficiente de alienação 0,19.  

 

O fato de a ‘acessibilidade’ ser central para as questões gerais relacionadas 

com a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala 

da moradia pode refletir as ideias de Lawton e Nahemow (1973) sobre Docilidade 
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Ambiental e Proatividade Ambiental, bem como o que Webb e Weber (2003) 

destacam sobre o papel protetor do espaço no comportamento humano, por ser 

reconhecido como um local de sobrevivência, proteção e 

distanciamentos/privacidade. 

Kim (2020) aponta que moradias com acessibilidade permitem que as 

pessoas idosas permaneçam nelas e nas comunidades por mais tempo. Com isso, 

entende-se que uma residência acessível favorece que a pessoa atue de forma mais 

independente. Contudo, é preciso sempre monitorar as necessidades quanto a 

segurança e acessibilidade da pessoa para melhor adequar a moradia às suas 

demandas (Fielo; Warren, 2001), pois a acessibilidade permite que as pessoas 

idosas experienciem uma sensação de autoconfiança (Zhang, 2021). 

Bestetti (2006) ainda afirma existir uma relação da acessibilidade com o 

conforto e a segurança para as pessoas idosas, de modo que, ainda que saudáveis, 

se a acessibilidade não conseguir suprir as necessidades dessa população, elas 

estarão sujeitas a acidentes domésticos que podem gerar comprometimentos físicos 

e até afetar sua saúde mental (Almeida et al., 2015).  

Ainda nessa projeção (Figura 31), percebe-se que há outliers relacionadas 

com todos os três elementos internos da faceta SEGURANÇA. Na ‘complexidade’ 

são as cenas: 1, 3, 10, 11 e 19. No ‘contraste’: 23, 24 e 31; enquanto na 

‘acessibilidade’: 8, 27, 34 e 36. Todas essas cenas estão fora das regiões 

inicialmente hipotetizadas e para entender o porquê de serem percebidas como tal é 

preciso fazer uma análise caso a caso. 

As cenas 1, 3, 10, 11 e 19 têm relação com as cenas 7 (0.64), 14 (0.70), 9 

(0.77), 26 (0.63) e 17 (0.76), respectivamente, e são exceções da ‘complexidade’, 

tendo sido captadas pelos participantes como estando relacionadas com o 

‘contraste’ (1) e a ‘acessibilidade’ (3, 10, 11 e 19). 

Em relação aos outlIiers do ‘contraste’, temos as cenas 23, 24 e 31 captadas 

pelos participantes como representativa da ‘complexidade’ (23 e 24) e da 

‘acessibilidade’ (31), com correlação com as cenas 24 (0.81), 20 (0.82) e 16 (0.70), 

respectivamente. 

Já as cenas 27 e 36, relacionadas à ‘acessibilidade’, foram captadas pelas 

pessoas idosas abordadas como, respectivamente, do ‘contraste’ (cena 32, 0.69) e 

da ‘complexidade’ (cena 2, 0.50). 
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No entanto, as cenas 8 e 34, também relacionadas à ‘acessibilidade’, mesmo 

graficamente localizadas fora da região central, correspondem a essa categoria pela 

grande correlação que têm com as cenas 18 (0.60) e 9 (0.63), respectivamente. Não 

são, portanto, outliers da ‘acessibilidade’ (ver as setas na Figura 31). 

Esses outliers, entretanto, não invalidam os resultados obtidos, eles apenas 

foram captados pelos participantes de forma diferente daquela inicialmente traçada 

na pesquisa ou sofreram deslocamentos quando plotados de modo bidimensional da 

tridimensionalidade que de fato representam. 

Sobre isso Donald (1985) e Canter (1997; 2023) afirmam existir algumas 

características gerais que se relacionam com outras, de modo que, aquelas ajudarão 

na definição da qualidade do local e se diferenciam dos aspectos de outros, como 

hospital e escola. Dessa forma, para a pesquisa em apreço, novidade (Conforto) e 

acessibilidade (Segurança) foram percebidas como questões de caráter central e 

típico: tendem a estar presentes em avaliações semelhantes para esse público; 

enquanto abertura (Conforto) e contraste e/ou complexidade (Segurança) têm 

contexto periférico, aleatório e não estruturado, de forma que, pode estar presente 

em alguns estudos, mas não seriam tão relevantes para os resultados. Seria algo 

como: há alguns aspectos da experiência do lugar que colocam “em foco variáveis 

distais e proximais mais que outros, sendo algumas mais centrais para a experiência 

de um lugar” (Canter, 2023, p. 84). 

Para entender a relação entre as projeções das facetas, é necessário analisar 

a influência entre elas. A primeira sobreposição das facetas para a escala da 

moradia exibe as formas prototípicas identificadas nas representações gráficas das 

estruturas obtidas pela SSA, mostra a combinação da faceta Intensidade de papel 

axial com a faceta Conforto de papel modular, formando uma radex, além dos 

diferentes subgrupos como duas variáveis externas e definidas pelos números 37 e 

38 (Figura 32). 

A faceta Intensidade, por meio de uma linha paralela, divide o espaço em 

duas regiões que definem a preferência da população abordada em dois graus para 

a qualidade residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia. A 

faceta Conforto, por sua vez, apresenta uma forma circular mais à direita do 

diagrama, representando questões gerais e periféricas para o tipo de avaliação 
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proposta, quais sejam: novidade e abertura, respectivamente. Dessa forma, análises 

integradas podem ser feitas. 

Figura 32 - Sobreposição da faceta INTENSIDADE (X) sobre a projeção da faceta CONFORTO (Y) 

 

As classificações das pessoas idosas demonstram que as respostas entre os 

gêneros se mostraram divergentes sobre a percepção do conforto para a qualidade 

residencial percebida. Assim, levando em conta os dois elementos relacionados ao 

Conforto nesta pesquisa, apurou-se que o idoso prefere uma moradia com ‘alto grau 

de novidade’, portanto inovadoras; enquanto as idosas preferem ‘baixo grau de 

abertura’ para o exterior, como condições determinantes do Conforto na qualidade 

residencial percebida. Esses resultados lançam mão de um necessário 

aprofundamento. 

Independente da falta de consenso observada, em um estudo sobre a 

qualidade visual percebida por idosos em cenas de sala de estar, Kunst e Costa 

Filho (2023) apuraram que a novidade e a abertura eram as características que mais 

influenciaram a avaliação proposta. Nessa perspectiva, embora limitados a um 

ambiente da moradia, os achados corroboram com os aqui produzidos pela SSA. 

Alto grau 
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A escolha das idosas por um ambiente com baixo grau de abertura (vistas 

para o exterior delimitadas) pode estar relacionado com sua conexão ao fator 

‘refúgio’ (protection) e sentimento de sobrevivência, segundo a Teoria de Appleton 

(Nasar, 1989), ainda como reminiscências pela preferência a locais mais 

resguardados para sua proteção e sobrevivência e, talvez da COVID-19. 

A segunda sobreposição para a escala de moradia mostra a combinação da 

faceta Intensidade de papel axial com a faceta Segurança de papel modular, 

formando uma radex, além dos diferentes subgrupos como duas variáveis externas 

e definidas pelos números 37 e 38. A faceta Intensidade tem uma linha que divide o 

espaço euclidiano em duas regiões, que define a preferência da população 

pesquisada entre dois graus de intensidade propostos para a qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas. Já a faceta Segurança dispõe de dois círculos 

homocêntricos, que dividem o espaço da SSA em três regiões, um central a origem 

das figuras concêntricas e duas mais periféricas (Figura 33). 

Figura 33 - Sobreposição da faceta INTENSIDADE (X) sobre a projeção da faceta SEGURANÇA (W) 

 

Alto grau 
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As respostas evidenciam a falta de consenso dos resultados entre os dois 

subgrupos considerados, na medida em que os idosos ouvidos, à direita do 

diagrama, preferem uma moradia com ‘alto grau de complexidade’, enquanto as 

idosas abordadas, à esquerda, priorizam o ‘baixo grau de contraste’ como condições 

determinantes da segurança na qualidade residencial percebida. Sob esse prisma, 

por mais que a ‘acessibilidade’ se apresente como uma questão central para a 

avaliação proposta, nenhum dos dois gêneros a escolheu (conscientemente) como 

prioritária à qualidade residencial.  

Conclui-se que inexiste consenso dos resultados obtidos entre os dois 

subgrupos de gênero das pessoas idosas nesta pesquisa para o grau de Intensidade 

dos REFERENTES DA EXPERIÊNCIA tomados para estudo quanto ao Conforto e à 

Segurança como características determinantes da qualidade residencial percebida 

por pessoas idosas. 

Analisados e discutidos o consenso dos resultados entre os dois subgrupos 

selecionados para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas abordadas nesta pesquisa, agora apresenta-se a ponderação dos escores 

atribuídos pelos participantes às cenas apresentadas como elementos de estímulos 

para a avaliação proposta na escala da moradia. 

O Gráfico 1 mostra que a cena Z1X2Y2W3 (cena 34 - Figura 34), 

representando uma sala de estar com abertura e acessibilidade, foi percebida com 

mais qualidade residencial percebida na escala da moradia, segundo as pessoas 

idosas abordadas; enquanto a cena Z3X1Y2W2 (cena 15 - Figura 35), retratando 

uma cozinha sem abertura para o exterior e contraste entre seus elementos, 

representa o oposto.  

Curiosamente, a cena de moradia mostrada na Figura 34, com alto grau de 

novidade e de acessibilidade, foi percebida com mais qualidade residencial pelos 

idosos; enquanto a Figura 35, com baixo grau de contraste e de abertura, foi 

percebida com mais qualidade residencial pelas idosas. Tal escolha talvez tenha 

sido influenciada pelas funções sociais tradicionalmente exercidos pelos grupos de 

homens e de mulheres na moradia.  
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Gráfico 1: escores das trinta e seis cenas de moradia 

 

Fonte: A autora. 

 

Figura 34 - cena com MAIS qualidade residencial 
percebida pelos idosos na escala da moradia (a) 

Figura 35 - cena com MENOS qualidade 
residencial percebida pelas idosas na escala da 

moradia (b) 

(a)       (b)  

 A partir dos escores atribuídos nas classificações pelas pessoas idosas 

participantes, a Figura 36a (cena 21) foi captada como tendo 'alto grau de novidade'; 

enquanto a Figura 36b (cena 07) baixo grau. A Figura 36c (cena 34) foi reconhecida 

como tendo ‘alto grau de abertura’ e a Figura 36d (cena 15) baixo grau. 
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Figura 36 a/b/c/d - Referências de cenas de moradia para o CONFORTO 

                    a)            b)  

                    c)             d)  

 

De acordo com os escores obtidos nas classificações das pessoas idosas 

entrevistadas, a Figura 37a (cena 21) reflete ‘alto grau de complexidade’, enquanto a 

Figura 37b (cena 10) baixo grau. A Figura 37c (cena 22) representa ‘alto grau de 

contraste’, já a Figura 37d (cena 15) baixo grau. A Figura 37e (cena 34) espelha ‘alto 

grau de acessibilidade’ e a Figura 37f (cena 18) baixo grau. 
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Figura 37 a/b/c/d/e/f - Referências de cenas de moradia para a SEGURANÇA 

                    a)             b)   

                     c)             d)   

                    e)             f)     

7.2.2 A Qualidade residencial percebida na escala do bairro 

 

Seguindo a mesma lógica de apresentação do subitem anterior, que tratou da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas abordadas nesta pesquisa sobre 

a escala da moradia, agora serão descritos os resultados que dizem respeito ao 

mesmo tipo de avaliação na escala do bairro, pelo impacto que pode promover na 

avaliação proposta, segundo as perspectivas teóricas levantadas. Isso foi feito a 

partir do conjunto de oito fotografias coloridas que representam as relações entre as 

facetas de Ocorrência, Conforto e Segurança. 
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O diagrama original da SSA (Figura 38) produzido a partir da matriz de 

correlações entre as oito cenas de bairro usadas para avaliar os efeitos da 

Ocorrência, do Conforto e da Segurança na qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas, serviu de base para testar essas facetas, ou seja, se seus 

elementos internos formam regiões de contiguidade para corroborar com as 

hipóteses iniciais da pesquisa. 

Figura 38 - Diagrama Original do espaço da SSA. 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 3. Coeficiente de alienação 0,11. 

 

O coeficiente de correlação indica as distâncias entre os pontos no espaço 

euclidiano da SSA e quanto mais próximos nesse espaço mais similares (maior o 

coeficiente entre dois pontos) foram percebidos pelas pessoas idosas. Dessa forma, 

as cenas 2 (X1Y1W2) e 4 (X1Y2W2), com 0.96 de correlação são as mais similares. 

Enquanto as cenas 1 (X1Y1W1) e 5 (X2Y1W1), com 0.20, são as mais dissimilares. 

Essas imagens comparadas podem ser visualizadas na Figura 39 e na Figura 40. Os 

valores dessas correlações foram extraídos da Matriz de Correlações no Anexo B. 
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Figura 39 - Cenas mais semelhantes 
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Figura 40 - Cenas menos semelhantes 
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As outras três projeções da SSA a seguir referem-se aos testes de cada uma 

das facetas consideradas – Ocorrência, Conforto e Segurança – sobre o diagrama 

original para o bairro. No teste de cada faceta, todas as oito fotografias receberam 

cores que identificam a qual elemento de composição interna das facetas elas 

pertencem, com o intuito de verificar se houve formação de estruturas de 

contiguidade e, portanto, se corroboram com as hipóteses iniciais de serem 

aderentes para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

A primeira faceta analisada foi a faceta Ocorrência (X), que modula as facetas 

dos atributos ambientais tomados como REFERENTES DA EXPERIÊNCIA na 

sentença estruturada para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas. 
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No teste da faceta FOCO DA REFERÊNCIA, Ocorrência (X), observa-se a 

formações de regiões de similaridades constituindo uma ordem hierárquica entre seu 

conteúdo (Figura 41), com uma linha que divide o espaço multidimensional em duas 

regiões. Isso revela que ela desempenha claramente um papel axial sobre esse 

espaço, indicando que seus elementos variam segundo uma escala gradativa, que 

vai de cima (com) para baixo (sem). Essa ordem é definida pelos escores que as 

cenas com essas duas características obtiveram nas classificações dirigidas 

(com=1041 e sem=689). 

A faceta de foco da experiência, Ocorrência (X), geralmente modula as 

facetas dos referentes da experiência que, para o caso da escala do bairro, são as 

facetas Conforto (Y) e Segurança (Z). 

Como essa faceta formou regiões de contiguidade no espaço da SSA, é 

considerada aderente para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas na escala do bairro, como inicialmente hipotetizado nesta pesquisa.     

Na parte de cima da projeção (Figura 41), encontram-se cenas ‘com’ (em 

azul) referentes da experiência no bairro e na de baixo estão reunidas as cenas 

‘sem’ essas características (em vermelho).  
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Figura 41 - Diagrama da Faceta OCORRÊNCIA (X). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 2. Coeficiente de alienação 0,11. 

 

Ainda sobre essa projeção, percebe-se que a cena 3, relacionada à condição 

'sem' ocorrência, mesmo graficamente localizada fora de sua região, é considerada 

dessa região pela forte correlação que têm com a cena 2 (0.77), não sendo, 

portanto, um outlier (ver a seta na Figura 41). Esse tipo de variação é, segundo 

Bilsky (2003), suscetível na solução multidimensional e depende de muitas 

considerações. Há, conforme aqui demonstrado, meios para verificar se a solução 

produzida foi aleatória e errada. 

A segunda faceta, Conforto (Y), do tipo REFERENTE DA EXPERIÊNCIA, 

expõe dois diferentes aspectos pelos quais as pessoas baseiam suas avaliações. 

Assim, os elementos internos ‘vida social’ e ‘equipamentos de serviços’ foram 

hipotetizados como referentes importantes para a qualidade residencial percebida na 

escala do bairro, que requer condições para manter contato social ou está equipado 

para dar suporte à vida pública. 

O teste da faceta Conforto sobre o diagrama original da SSA mostra o espaço 

euclidiano com uma forma circular que o divide em duas regiões, desempenhando 
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um papel modular no mapa da SSA. Esse tipo de faceta é muito relevante, pois 

mantem relações com uma ou mais facetas da sentença estruturada para a escala 

do bairro, no caso em tela com a faceta OCORRÊNCIA. Por ter formado regiões de 

contiguidade, o CONFORTO é aderente para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas, conforme hipotetizado no início da pesquisa (Figura 

42). 

No centro da solução multidimensional, encontram-se cenas relacionadas à 

categoria de ‘vida social’ (em azul) e, ao seu redor, em uma região mais periférica do 

mapa da SSA, as cenas de ‘equipamentos de serviços’ (em vermelho). Nessa 

estrutura modular, que apresenta ordem entre os elementos, ‘vida social’ é uma 

condição mais relacionadas com a outra região do espaço da SSA (‘equipamentos 

de serviços’) e a faceta Ocorrência e, por isso, representam questões mais centrais 

e gerais para o Conforto na escala do bairro; enquanto a região mais periférica diz 

respeito às questões de cunho mais específico. Isso significa que a ‘vida social’ está 

relacionada com os aspectos gerais do Conforto e que o ‘equipamentos de serviços’ 

está associado às questões específicas dessa categoria. 
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Figura 42 - Diagrama da Faceta CONFORTO (Y). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 2. Coeficiente de alienação 0,11. 

 

Nesse diagrama, percebe-se que não houve o que a literatura chama de 

outliers. Isso indica que todas as pessoas idosas captaram os elementos internos da 

faceta de Conforto exatamente como inicialmente hipotetizados na pesquisa. 

Nos achados de Tabernero, Briones e Cuadrado (2010) e Ahn, Know e Kang 

(2017) os equipamentos de serviços refletem a satisfação residencial e o apego ao 

lugar. Kunst et al. (2021) afirmam ser necessário que esses equipamentos de 

serviços estejam perto de onde as pessoas idosas moram, de forma a minimizar as 

alterações fisiológicas, motoras e cognitivas que naturalmente ocorrem com o 

passar da idade. 

Para Aspinall et al. (2010), aspectos como ausência de barulho, rua bem 

calçada e boa conservação geral são vistos pelas pessoas idosas como fatores 

importantes para a caminhabilidade e a permanência. Já para Albuquerque e 

Santiago (2024) a disposição de equipamentos de serviços e espaços de lazer no 

bairro pode diminuir os impactos negativos do sentimento de solidão das pessoas 
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idosas. Os autores ainda ressalvam a importância da vida social e desses 

equipamentos de serviços no bairro para as pessoas idosas. 

A terceira e última faceta analisada foi Segurança (W), também do tipo 

REFERENTE DA EXPERIÊNCIA, e foi escolhida como categoria presumivelmente 

aderente à avaliação proposta, pois reúne diferentes aspectos que as perspectivas 

teórico-conceituais destacam como relevantes para a qualidade residencial. Assim, 

foi levantado que a ‘infraestrutura física’ e a ‘infraestrutura estética’ são atributos 

notáveis, portanto, aderentes para a avaliação da qualidade residencial percebida 

por pessoas idosas, por beneficiar a permanência e a navegabilidade, isto é, a 

SEGURANÇA na escala do bairro.  

O teste da faceta Segurança sobre o diagrama original da SSA mostra o 

espaço euclidiano dividido em duas regiões por uma forma circular (elíptica). Esse 

padrão de partição indica que a faceta exerce um papel modular no mapa da SSA, 

tendo relações com uma ou mais facetas da sentença estruturadora proposta como 

modelo teórico para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas na escala do bairro. Como seus dois elementos internos (Figura 43) – 

‘infraestrutura física’ e ‘infraestrutura estética’ – formaram regiões de contiguidade, a 

Segurança pode ser considerada uma categoria aderente para a avaliação da 

qualidade residencial percebida, conforme hipotetizado no início da pesquisa. 

O diagrama da faceta Segurança (W) exibe os elementos internos 

‘infraestrutura física’ e ‘infraestrutura estética’ em uma organização modular no 

espaço euclidiano, nas cores vermelha e azul, respectivamente (Figura 43). Na 

região central desse diagrama, observam-se cenas correlatas ao elemento 

‘infraestrutura estética’ e, ao seu redor, há uma região associada ao elemento 

‘infraestrutura física’. Nessa estrutura modular, que apresenta ordenação diferente 

entre elementos, o centro dessa estrutura gráfica corresponde às questões mais 

relacionadas com a outra região (‘infraestrutura física’) e a faceta Ocorrência e, por 

isso, de caráter mais central e geral para a Segurança na escala do bairro; enquanto 

a região mais periférica diz respeito às questões de cunho mais específico. Isso 

significa que a ‘infraestrutura estética’ está relacionada com os aspectos gerais da 

Segurança e que a ‘infraestrutura física’ está associada às questões específicas 

dessa categoria. 
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Figura 43 - Diagrama da Faceta SEGURANÇA (W). 
Dimensionalidade 3. Eixo 1 versus Eixo 2. Coeficiente de alienação 0,11. 

 

Nesse diagrama, bem como ocorreu com a projeção do Conforto, percebe-se 

que não houve o que a literatura chama de outliers, indicando que as pessoas 

idosas captaram os elementos internos da faceta de Segurança exatamente como 

foi inicialmente hipotetizado na estrutura do modelo estabelecido. 

Aspinall et al. (2010) indicam que fatores como a presença de vegetação e a 

infraestrutura estética do bairro são questões relevantes para pessoas idosas 

europeias. 

Para melhor entender a relação entre os diagramas das facetas, é necessário 

analisar a influência entre elas. A sentença estruturadora do modelo estabelecido 

nesta pesquisa para a escala do bairro apresenta que a faceta Ocorrência pode 

causar impactos nas facetas de Conforto e de Segurança, isto é, modular essas 

facetas para favorecer a qualidade residencial percebida por pessoas idosas na 

escala do bairro. 

A primeira sobreposição para a escala do bairro exibe as formas prototípicas 

identificadas nas representações gráficas das estruturas obtidas pela SSA, 
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demonstrando a combinação da faceta Ocorrência de papel axial com a faceta 

CONFORTO de papel modular, que forma uma radex, além dos diferentes 

subgrupos como duas variáveis externas, definidas pelos números 9 e 10 (Figura 

44). 

A faceta Ocorrência (X), por meio de uma linha inclinada, divide o espaço em 

duas regiões para os dois graus de intensidade propostos para a qualidade 

residencial. A faceta Conforto, por sua vez, apresenta uma forma circular na parte 

superior do diagrama, representando questões de contexto mais gerais, ‘vida social’, 

e de forma mais periféricas ao seu redor, relacionadas às questões de cunho 

específicos, os ‘equipamentos de serviços’. Dessa forma, análises integradas podem 

ser feitas. 

Figura 44 - Sobreposição da faceta FOCO (X) sobre a projeção da faceta CONFORTO (Y) 

 

Observa-se o consenso dos resultados obtidos entre as pessoas idosas 

pesquisadas, pois os dois gêneros preferem um bairro ‘com vida social’, de forma 

que características de ‘equipamentos de serviços’ foram vistas como mais 

periféricos. 
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A segunda sobreposição das facetas para a escala do bairro, mostra a 

combinação da faceta Ocorrência de papel axial com a faceta Segurança de papel 

modular, formando uma radex, além dos diferentes subgrupos como duas variáveis 

externas, definidas pelos números 9 e 10. A faceta Ocorrência tem uma linha 

dividindo o espaço euclidiano em duas regiões. Já a faceta Segurança dispõe de um 

círculo na parte central do diagrama, que divide o espaço da SSA em duas regiões, 

uma central à origem da figura e outra periférica (Figura 45). 

Figura 45 - Sobreposição da faceta FOCO (X) sobre a projeção da faceta SEGURANÇA (W) 

 

Nesta sobreposição, há consenso dos resultados entre os dois gêneros 

quanto ao aspecto ‘infraestrutura estética’, na medida em que ambos preferem sua 

presença em detrimento da ‘infraestrutura física’ vista como mais periférica para a 

avaliação da Segurança na escala do bairro. 

A partir do exposto, há consenso dos resultados obtidos entre os dois 

subgrupos de gênero das pessoas idosas pesquisadas nesta pesquisa para a 

ocorrência dos referentes da experiência tomados para estudo, da vida social e da 
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infraestrutura estética como categorias determinantes para a qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas.  

Analisados e discutidos os resultados dos mapas da SSA, relacionados aos 

testes das facetas definidas na sentença estruturadora para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas abordadas nesta pesquisa na 

escala do bairro, agora apresenta-se a ponderação dos escores atribuídos às cenas 

apresentadas como elementos de estímulos na avaliação. 

Gráfico 2: escores das oito cenas de bairro 

 

Fonte: A autora. 

O Gráfico 2 mostra que a cena 5 (X2Y1W1 - Figura 46), correspondendo a um 

bairro com vida social e infraestrutura física favorecidos, foi percebida com mais 

qualidade residencial percebida, segundo apontaram as pessoas idosas abordadas 

nesta pesquisa; enquanto a cena 2 (X1Y1W2 - Figura 47), exibindo um bairro sem 

vida social e infraestrutura estética favoráveis, representa o oposto. 
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Figura 46 - cena com MAIS qualidade residencial 
percebida na escala do bairro (a) 

Figura 47 - cena com MENOS qualidade 
residencial percebida na escala do bairro (b) 

    (a)                  (b)  

Conforme os escores atribuídos pelas pessoas idosas desta pesquisa, a 

Figura 48a (cena 08) tem ‘equipamentos de serviços’, enquanto a Figura 48b (cena 

03) não tem tal característica. A Figura 48c (cena 05) tem ‘vida social’, já a Figura 

48d (cena 02) não apresenta. 

Figura 48 a/b/c/d - Referências de cenas de bairro para o CONFORTO 

       a)           b)  

      c)            d)  
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De acordo com os escores conferidos pelas pessoas idosas, a Figura 49a 

(cena 05) espelha ‘infraestrutura física’, enquanto a Figura 49b (cena 01) não. A 

Figura 49c (cena 02) tem ‘infraestrutura estética’, já a Figura 49d (cena 02) não tem. 

Figura 49 a/b/c/d - Referências de cenas de bairro para a SEGURANÇA 

       a)            b)  

       c)             d)  

 

Para a escala do bairro a sentença estruturadora definida é consistente à 

estrutura do modelo estabelecido para a avaliação da qualidade residencial 

percebida por pessoas idosas na escala do bairro, na medida em que todas as 

facetas consideradas se mostraram determinantes para a avaliação proposta. 

7.3 ANÁLISE DO CONSENSO DOS RESULTADOS ENTRE OS SUBGRUPOS DE 

PESSOAS IDOSAS 

 

Neste item serão comparados, através das projeções da SSA, os perfis dos 

dois subgrupos de gêneros da população abordada nesta pesquisa. Cada subgrupo 

foi inserido nas projeções como variável externa. 

As variáveis externas foram lançadas no espaço multidimensional da SSA em 

correspondência a sua correlação com os itens originais fixos, obtidos para as 
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classificações dirigidas referentes à avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas para a escala da moradia e do bairro, apresentadas separadamente 

nos dois próximos subitens. 

7.3.1 Análise do consenso dos resultados entre os subgrupos de pessoas 

idosas para a escala da moradia 

 

A faceta FOCO – Intensidade – demonstra que os idosos preferem cenas com 

alto grau de Conforto e de Segurança nas avaliações da qualidade residencial 

percebida, enquanto as idosas têm preferência por cenas com baixo grau dessas 

condições. Há, dessa forma, falta de consenso entre os grupos para a Intensidade 

das categorias escolhidas na avaliação da qualidade residencial percebida. 

Figura 27 - Diagrama da Faceta INTENSIDADE (X). 

 

Na faceta de Conforto, a variável externa é divergente entre os dois 

subgrupos declarados. Enquanto os idosos são mais influenciados pelas cenas de 

ambiente residenciais inovadores para a avaliação do Conforto na avaliação da 
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qualidade residencial percebida, as idosas levam mais em conta a visualidade do 

exterior – abertura. Percebe-se a falta de consenso entre os grupos para o conforto 

residencial, corroborando com a sugestão da teoria (Berlyne,1960; 1962; Kaplan; 

Herbert, 1988; Kaplan; Kaplan, 1989; Nasar, 2000; Kunst; Costa Filho, 2021). 

Figura 29 - Diagrama da Faceta CONFORTO (Y). 

 

Na faceta Segurança, a variável de gênero dos participantes aponta que os 

idosos pertencem à região da ‘complexidade’, enquanto o grupo das idosas está 

plotado na região do ‘contraste’. 
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Figura 31 - Diagrama da Faceta SEGURANÇA (W). 

 

Contudo, ambos os grupos preferem a ‘acessibilidade’ na avaliação das 

questões gerais relacionadas com a qualidade residencial percebida na escala de 

moradia, mesmo que a ‘complexidade’, para os idosos, e o ‘contraste’, para as 

idosas, nas cenas norteiem as questões específicas da avaliação proposta. Isso 

quer dizer que embora a ‘acessibilidade’ se apresente mais central para a avaliação 

proposta, nenhum dos diferentes subgrupos de gênero a escolheu como aspecto 

norteador de suas avaliações gerais sobre a qualidade residencial percebida na 

escala da moradia (Figura 31). Sobre isso, Kunst et al. (2021) ainda destacam a 

importância de associar a antropometria do idoso com a acessibilidade na moradia, 

além da adequação do espaço residencial às necessidades da pessoa idosa. 
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7.3.2 Análise do consenso dos resultados entre os subgrupos de pessoas 

idosas para a escala do bairro 

 

A faceta de FOCO – Ocorrência – mostra que os voluntários estão situados 

na mesma região, mais à direita da projeção, e pertencentes à característica ‘com’, 

permitindo inferir que as pessoas idosas são influenciadas por bairro ‘com’ a 

presença de Conforto e de Segurança quando avaliam a qualidade residencial 

percebida (Figura 41), apresentando consenso entre os gêneros. 

Figura 41 - Diagrama da Faceta OCORRÊNCIA (X). 

 

Na faceta de Conforto, as variáveis externas apontam convergência 

perceptiva entre os idosos e as idosas. Ambos os gêneros são influenciados por 

cenas de bairro relacionadas ‘com’ aspectos da ‘vida social’ para a avaliação do 

Conforto na avaliação da qualidade residencial percebida na escala do bairro, em 

comparação com a característica ‘equipamentos de serviços’ visto como algo mais 

periférico em suas avaliações. Percebe-se consenso dos resultados entre os 
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subgrupos para a característica Conforto na avaliação da qualidade residencial 

percebida para a escala do bairro (Figura 42). 

Figura 42 - Diagrama da Faceta CONFORTO (Y). 

 

Na faceta de Segurança, as variáveis externas concordam que a 

‘infraestrutura estética’ em detrimento da ‘infraestrutura física’ tem uma influência 

maior e norteia a avaliação da qualidade residencial percebida na escala do bairro. 
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Figura 43 - Diagrama da Faceta SEGURANÇA (W).  

 

Há, portanto, consenso entre os subgrupos de pessoas idosas para esta 

faceta (Figura 43), visto os dois subgrupos estarem posicionados na mesma região 

(‘infraestrutura estética’). 

7.4 RECOMENDAÇÕES PARA AUMENTAR A QUALIDADE RESIDENCIAL 

PERCEBIDA POR PESSOAS IDOSAS 

 

Este subitem objetiva apresentar recomendações que visam favorecer a 

qualidade residencial percebida na escala da moradia e do bairro. Para isso, 

consideram-se os resultados empíricos apurados e apresentados, principalmente, 

nos subitens anteriores. Destaca-se que a base primordial para a construção e a 

finalidade das recomendações é a pessoa idosa. 

As recomendações serão apresentadas em duas partes: a primeira para a 

escala da moradia e a segunda para a escala do bairro, subdivididas nos tópicos: 
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conforto e segurança, apenas; para melhor compreensão das propositivas e sem 

ordem de relevância entre elas. 

7.4.1 Como aumentar a qualidade residencial percebida na escala da moradia 

Conforme apresentado nas referências teóricas, o espaço residencial é 

entendido e experienciado como repleto de memórias e vivências de seus usuários. 

Dessa forma, deve proporcionar conforto e segurança, com níveis favoráveis de 

novidade, abertura, complexidade, contraste e acessibilidade física, só para citar 

algumas características importantes tomadas para estudo, pensando na presença 

da pessoa idosa neste espaço. 

7.4.1.1 Conforto 

O Conforto na escala da moradia apresenta um caráter tanto de ordem 

objetiva como subjetiva, pois ao perceber uma cena a pessoa já é capaz de avaliá-la 

e fazer uma série de induções. Entendido a partir da percepção/cognição ambiental, 

o Conforto se relaciona nesta pesquisa com a inovação ou familiaridade das 

soluções (novidade), além da possibilidade de visualização, ou não, do espaço 

externo (abertura). 

A partir do exposto, o Conforto refere-se a objetos na cena e a sensação de 

territorialidade, de privacidade, de aging in place. Ele pode ainda estar relacionado 

como o poder de personalizar seu espaço, ter liberdade de escolha, sentir-se bem 

onde vive, englobando sensações físicas e emocionais (Pineau, 1982; Rybczynski, 

1996). 

Rybczynski (1996) aponta que o Conforto é expresso, principalmente, na 

moradia pelo comportamento da pessoa, pelos gostos, pela liberdade em dispor 

seus objetos no cômodo. Abreu (2015) acrescenta que o conforto é complexo e varia 

de cultura para cultura, mas é percebido e envolve uma combinação de sensações 

físicas e psicológicas. 

Para esta pesquisa, o Conforto na escala da moradia foi delimitado pela 

intensidade do nível de: ‘novidade’ e ‘abertura’; de modo que as recomendações 

abaixo são expressão dessas categorias: 
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1. O fato do ambiente ser inovador ou familiar (novidade) é papel central e a 

visibilidade para o exterior (abertura) é papel periférico para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas; 

2. Para o idoso a 'novidade' se apresenta como uma categoria central para a 

avaliação da qualidade residencial percebida, ou seja, é mais influenciado 

por esta categoria; 

3. Para a idosa a visibilidade para o exterior (abertura) representa a categoria 

que mais a influencia na avaliação do ambiente, ou seja, é mais 

influenciada por essa condição para julgar a qualidade residencial 

percebida; 

4. Vistas desobstruídas na moradia são relevantes, mas o público feminino 

associa pouca abertura à segurança na moradia; 

5. A inovação (novidade) na moradia é bem avaliada pelo público masculino. 

Pode-se apresentar, como exemplos, cenas bem avaliadas quanto ao 

Conforto: 

Figura 50 a/b/c - Recomendação para CONFORTO - escala da moradia 

a)  b)  c)  

As cenas da Figura 50 representam, de forma ilustrada, as recomendações 

envolvendo o Conforto, através dos dois referentes da experiência tomados para 

estudo (‘inovação’ e ‘abertura’) e advindas dos maiores escores obtidos no Gráfico 1 

(página 121), sendo: 

Figura 50a - CENA 12 (Z3X1Y2W1): uma cena de cozinha com baixo grau de 

abertura, com tons claros e brancos, poucos objetos e sem janela visível; 

Figura 50b - CENA 14 (Z2X1Y2W2): uma cena de quarto com baixo grau de 

abertura, com tons claros, poucas texturas e sem janela visível; 
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Figura 50c - CENA 34 (Z1X2Y2W3): uma cena de sala com alto grau de 

abertura, tons claros e brancos, uma janela grande, sem tapetes e poucos objetos 

que possam dificultar a caminhada/locomoção. 

7.4.1.2 Segurança 

A Segurança, como o conforto, também envolve questões de ordem objetiva e 

subjetiva, pois a percepção do quanto os elementos se destacam entre eles e o 

fundo, o número e a variedade deles, bem como a possibilidade de superar barreiras 

físicas, já dão pistas se um ambiente pode oferecer segurança, ou não, para as 

pessoas idosas realizarem suas tarefas diárias, como, por exemplo, lavar pratos, 

varrer a moradia, ultrapassar barreiras. 

Silva; Santos (2012) e Abreu (2015) apontam a Segurança como ‘princípio 

primordial do habitar’, pois engloba o pertencimento, algo positivo e refere-se às 

relações sociais. Os autores ainda pontuam que o lado subjetivo da segurança pode 

ser identificado ao relacioná-la ao território e à apropriação do lugar, pois a pessoa 

delimita seu espaço através de objetos físicos ou representações simbólicas, além 

de envolver a privacidade como um componente íntimo, em que a pessoa pode 

moldar o cômodo como quiser, diferentemente dos ambientes comuns ou públicos. 

Para a pesquisa, a Segurança é composta por três elementos internos: a 

‘complexidade’, o ‘contraste’ e a ‘acessibilidade’; de maneira que as recomendações 

a seguir exprimem esses aspectos: 

1. Ter elementos de acessibilidade física, como barra de segurança, não ter 

tapete, os móveis serem adequados à altura e à força das pessoas idosas; 

2. A pessoa idosa aponte soluções de melhorias que se adequem a sua 

condição física e psíquica; 

3. A quantidade de objetos na cena (complexidade) influencia a qualidade 

residencial percebida pelos idosos; 

4. A relação objeto-fundo (contraste de cores, formas, texturas e materiais, 

por exemplo) desempenha papel importante para a qualidade residencial 

percebida pelas idosas; 

5. As idosas são influenciadas por baixo grau de contraste, enquanto os 

idosos preferem alto grau de complexidade na moradia; 
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6. Mesmo que a ‘acessibilidade’ seja o fator mais importante para a 

segurança da pessoa idosa na moradia, o ‘contraste’ e a ‘complexidade’ 

são mais considerados para a Qualidade Residencial Percebida. 

A título de exemplo, é possível ter como cenas bem avaliadas quanto à 

Segurança: 

Figura 51 a/b/c  - Recomendação para SEGURANÇA - escala da moradia 

a)  b)  c)  

As imagens da Figura 51 demonstram, de forma ilustrada, as recomendações 

envolvendo a Segurança, através dos três referentes da experiência tomados para 

estudo (‘complexidade’, ‘contraste’ e ‘acessibilidade’) e advindas dos maiores 

escores obtidos no Gráfico 1 (página 121), sendo: 

Figura 51a - CENA 6 (Z3X1Y1W2): uma cena de cozinha com baixo grau de 

contraste, em que predomina tons claros (cor branca), pouco contraste com o fundo 

(paredes), com aspecto familiar e pouco inovador; 

Figura 51b -CENA 21 (Z3X2Y1W1): uma cena de cozinha com alto grau de 

complexidade, muitos objetos, acabamentos inovadores garantido pelo uso de 

detalhes metálicos, além de revestimento que exploram o acabamento amadeirado 

associado ao tom azul; 

Figura 51c - CENA 36 (Z3X2Y2W3): uma cena de cozinha com alto grau de 

acessibilidade, com móveis em altura mediana, balcão largo, sem tapete ou móveis 

pequenos que possam dificultar a locomoção, janela visível. 

7.4.2 Como aumentar a qualidade residencial percebida na escala do bairro 

O bairro é o local de confluência de indivíduos e que entre eles podem existir, 

ou serem construídos, laços de proximidade. É o local carismático de forte 

investimento afetivo, de enraizamento e sentimento de pertença, considerando a 

bagagem histórica da pessoa idosa (Brown, 1995; Moser, 2018). 
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Isto representa as categorias escolhidas para o estudo e que são 

corroboradas pela literatura, como: Conforto e Segurança relacionados com o 

mobiliário urbano adequado, o estado de conservação, a beleza e a agradabilidade 

percebidos, bem como vida social, equipamentos de serviços, infraestrutura física e 

infraestrutura estética. Assim, a seguir são apresentadas recomendações para a 

escala bairro. 

7.4.2.1 Conforto 

O Conforto na escala do bairro se apresenta com características objetivas e 

subjetivas, e é entendido a partir da percepção/cognição ambiental. Assim, o 

Conforto se relaciona nesta pesquisa com as interações sociais (vida social), além 

da existência, ou não, de equipamentos de serviços na escala do bairro. 

Pineau (1982), Rybczynski (1996) e Abreu (2015) afirmam que o Conforto 

segue sendo complexo e englobando sensações físicas e psicológicas para a escala 

do bairro, envolvendo o comportamento da pessoa, seus gostos, a quantidade de 

objetos, a privacidade. 

Para esta pesquisa, o Conforto se desdobrou em dois elementos: ‘vida social’ 

e ‘equipamentos de serviços’; de maneira que as recomendações apresentadas em 

sequência são expressões dessas categorias: 

1. Incentivar novas amizades, conservar as existentes e encorajar a interação 

social; 

2. A pessoa idosa faça suas compras a pé, estimulando o contato social; 

3. Estimular a pessoa idosa a fazer exercícios físicos fora da moradia, 

incentivando a relação social; 

4. Farmácias, mercados, bancos (equipamentos de serviços) próximos as 

moradias das pessoas idosas são importantes; 

5. As interações sociais (vida social) desempenham papel de influencia 

importante para as pessoas idosas. 

Exemplificando, é possível ter como recomendações as cenas bem avaliadas 

quanto ao Conforto: 
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Figura 52 a/b/c/ - Recomendação para CONFORTO - escala do bairro 

a)  b)  c)  

As cenas da Figura 52 mostram, de forma ilustrada, as recomendações 

envolvendo o Conforto, através dos dois referentes da experiência tomados para 

estudo (‘vida social’ e ‘equipamentos de serviços’) e advindas dos maiores escores 

obtidos no Gráfico 1 (página 121), sendo: 

Figura 52a - CENA 5 (X2Y1W1): um bairro com vida social, dispondo de uma 

praça que proporciona a permanência e prática de lazer, pode gerar interação 

intergeracional, com equipamentos de academia, bem calçada, arborizada; 

Figura 52b - CENA 6 (X2Y1W2): um bairro com vida social, com uma calçada 

ampla que pode proporcionar a caminhada e interação social, casas próximas, com 

presença de flores e vaso com plantas, casas bem pintadas; 

Figura 52c - CENA 8 (X2Y2W2): um bairro com equipamentos de serviços, 

bem calçado, com presença de bancos e mesas, bem conversado, com presença de 

loja. 

7.4.2.2 Segurança 

A Segurança, como o conforto, também envolve questões de ordem objetiva e 

subjetiva, pois a qualidade da via pública e a conservação urbana, bem como a 

presença da natureza e a pintura dos imóveis, já dão pistas se um ambiente pode 

oferecer segurança, ou não, para as pessoas idosas realizarem suas tarefas diárias, 

como, por exemplo, caminhar, passear. 

Ao englobar a percepção subjetiva sobre si e sobre a realização segura de 

tarefas diárias e envolver o pertencimento, algo positivo e as relações sociais 

(Pineau, 1982; Silva; Santos, 2012; Abreu, 2015), a segurança é fator principal 

quando o público-alvo é a pessoa idosa. 



154 
 

 
 

Nesta pesquisa, a Segurança é composta por dois elementos internos: a 

‘infraestrutura física’ e a ‘infraestrutura estética’; de forma que as recomendações 

que seguem revelam seus aspectos: 

1. Bairro com características estéticas agradáveis, como ter plantas, ser bem 

calçado, ter pessoas na rua, principalmente, para os idosos; 

2. Boas calçadas, de forma que a pessoa idosa se sinta segura ao caminhar e 

passear; 

3. A pintura dos imóveis e sinalização horizontal das vias públicas e, bem com a 

limpeza das vias (infraestrutura estética), são questões que influenciam as 

pessoas idosas na avaliação da qualidade percebida na escala do bairro; 

4. A boa conservação da via pública e a presença de rebaixamento de piso 

(infraestrutura física), por exemplo, desempenham papel fundamental em sua 

avaliação para a escala do bairro. 

De forma mais visual, é possível ter, como exemplos as cenas bem avaliadas 

quanto à Segurança: 

Figura 53 a/b/c/ - Recomendação para SEGURANÇA - escala do bairro 

a)  b)  c)  

As imagens da Figura 53 apresentam, de forma ilustrada, as recomendações 

envolvendo a Segurança, através dos dois referentes da experiência tomados para 

estudo (‘infraestrutura estética’ e ‘infraestrutura física’) e advindas dos maiores 

escores obtidos no Gráfico 1 (página 121), sendo: 

Figura 53a - CENA 5 (X2Y1W1): um bairro com infraestrutura física, bem 

calçado, arborizado, capinado, com equipamentos de academia conservados, 

oferecendo uma praça que proporciona a permanência e prática de lazer, pode gerar 

interação intergeracional; 
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Figura 53b - CENA 6 (X2Y1W2): um bairro com infraestrutura estética, casas 

bem pintadas com tons claros, presença de flores e vaso com plantas, uma calçada 

ampla que pode proporcionar a caminhada e interação social, casas próximas; 

Figura 53c - CENA 4 (X1Y2W2): um bairro sem infraestrutura estética, rua 

larga, com tons acinzentados e branco, com presença de árvores, sem lojas ou 

mobiliário urbano. 

Além de todas as recomendações apontadas, vale lembrar que é importante: 

estar junto à pessoa idosa (entender seu comportamento), dar espaço para que ela 

fale e seja atendida em seus desejos e necessidades (vá além de observá-la) e 

escutá-la com atenção (ela merece respeito). 
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8 CONCLUSÃO 

 

Esta tese buscou desenvolver um modelo conceitual para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas, visto que a moradia é um local 

de afeto e que deve promover autonomia e independência a esse público. Contudo, 

quando esse local é modulado desconsiderando habilidades, capacidades e 

limitações desse público pode provocar isolamento e reclusão, além de acidentes. 

A investigação empírica que auxiliou na realização desta Tese foi 

desenvolvida com pessoas idosas moradoras da Região Metropolitana do Recife 

(RMR). A amostra pode ser classificada como intencional, visto que foi direcionada a 

pessoas idosas moradoras de residências e apartamentos a partir da rede de 

contatos da pesquisadora, o que facilitou o aceite de todos os participantes. Dessa 

forma, as conclusões desta tese são indicativas da existência de um comportamento 

generalizado, ou seja, não deve ser tomado de maneira simplista. 

Inicialmente, a tese apresentou o perfil das pessoas idosas abordadas e 

alguns aspectos sobre suas moradias, observando que a média de idade foi de 

70,71 anos, o nível de escolaridade mais presente foi o superior (40,90%), a 

tipologia habitacional predominante foi o apartamento (60/110), o estado civil 

“casado” foi mais característico. 

Em seguida, partiu-se da hipótese de que a qualidade residencial percebida 

por pessoas idosas está relacionada com os Ambientes Residenciais, e a 

Intensidade do Conforto e da Segurança na escala da moradia, e com a Ocorrência 

do Conforto e da Segurança na escala do bairro. Buscando corroborá-la com os 

resultados empíricos, e baseada na Teoria das Facetas, duas sentenças 

estruturadoras foram estabelecidas como modelo teórico para a avaliação 

pretendida. Uma para evidenciar categorias determinantes para a escala da moradia 

e outra para demonstrar as categorias notáveis para a escala do bairro. O que 

remontou e confirmou o primeiro objetivo específico: identificar categorias da 

perspectiva teórica que possam ser utilizadas como critérios para a avaliação da 

qualidade residencial percebida por pessoas idosas. 

Assim, como apresentado no Capítulo 5, subitem 5.1.1, foram construídas 

quatro hipóteses regionais para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas na escala da moradia, composta pelas características: Ambientes 
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Residenciais (‘social’, ‘íntima’ e ‘serviço’), Intensidade (‘baixo grau’ e ‘alto grau’), 

Conforto (‘novidade’ e ‘abertura’) e Segurança (‘complexidade’, ‘contraste’ e 

‘acessibilidade’). 

Já para a escala do bairro, também presente no subitem citado acima, foram 

formuladas outras três hipóteses regionais, composta pelas características: 

Ocorrência (‘sem’ e ‘com’), Conforto (‘equipamentos de serviços’ e ‘vida social’) e 

Segurança (‘infraestrutura física’ e ‘infraestrutura estética’). 

Para coletar os dados de modo presencial, foi escolhido o Sistema de 

Classificações Múltiplas, explorando as classificações dirigidas, o que facilitou o 

processo de avaliação das cenas apresentadas aos participantes como elementos 

de estímulos. Os dados coletados foram, principalmente, interpretados por meio da 

técnica estatística multidimensional Análise da Estrutura de Similaridade (SSA), um 

sistema de verificação recomendado pela Teoria das Facetas que se fundamenta no 

princípio da proximidade e contiguidade. 

As evidências empíricas mostraram que, considerando as respostas das 

pessoas idosas pesquisadas sobre a qualidade residencial percebida na escala da 

moradia, a ‘novidade’ (para a faceta Conforto) e a ‘acessibilidade’ (para a faceta 

Segurança) influenciam de modo central a avaliação proposta; enquanto para a 

escala do bairro, a ‘vida social’ (para a faceta de Conforto) e a ‘infraestrutura 

estética’ (para a faceta a Segurança) seguiram na mesma direção da escala anterior 

e de modo periférico (específico). 

Através da SSA, empregada na análise dos dados obtidos nas classificações 

dirigidas para verificar a aderência das categorias acima mencionadas para a 

avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas idosas, as hipóteses 

iniciais foram parcialmente corroboradas para a escala da moradia; enquanto para o 

bairro, todas as hipóteses foram plenamente confirmadas. 

Nessa perspectiva, os resultados empíricos para a escala da moradia 

apontam que a faceta Ambientes Residenciais não se mostrou aderente para este 

tipo de avaliação como inicialmente considerado. 

Os resultados empíricos obtidos através dos demais diagramas, que 

produziram hipóteses regionais corroboraram com as outras hipóteses e trouxeram 

estabilidade para o modelo proposto, fornecendo uma visão geral dos componentes 

verificados empiricamente e como eles se inter-relacionam. 
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Assim, conclui-se que das quatro facetas testadas para o modelo teórico na 

escala da moradia somente três se mostraram consistentes à estrutura do modelo 

estabelecido para a avaliação da qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas (Intensidade, Conforto e Segurança). 

Foi interessante notar que a faceta Conforto, através de seus elementos 

internos ‘novidade’ e ‘abertura’, evidenciou a existência de uma relação hierárquica 

entre esses dois referentes da experiência, de modo que, a ‘novidade’ é mais central 

(mais importante) para a avaliação do que a ‘abertura’. 

Quanto à faceta Segurança, através de suas subcategorias ‘complexidade’, 

‘contraste’ e ‘acessibilidade’, também se observaram estruturas ordenadas entre 

esses elementos internos. De maneira que, a ‘acessibilidade’ foi relacionada às 

questões de cunho central (mais influente) para a avaliação da Segurança e a 

‘complexidade’ e o ‘contraste’ conexas com questões específicas. 

Como consequência da não formação de estrutura de contiguidade para a 

faceta Ambientes Residenciais, contrariando a hipótese inicial, ela foi excluída e as 

demais facetas para a escala da moradia deram origem a uma nova sentença 

estruturadora: 

Em que medida a pessoa idosa X (masculino, feminino e outro) considera que a moradia com 

foco  Referente   

 
FACETA X 

 
FACETA Y (conforto)  

 
FACETA W (segurança)  

 

(X1) baixo grau (Y1) novidade            (W1) complexidade  
                             de                                     e de (W2) contraste favorece 
(X2) alto grau (Y2) abertura  (W3) acessibilidade física               

RACIONAL  

 
a qualidade residencial percebida 

(0) nada 

(1) mais ou menos 

(2) muito 

 

A reformulação da sentença estruturadora para a avaliação da qualidade 

residencial percebida por pessoas idosas na escala da moradia põe em evidência 

características do Conforto (‘novidade’ e ‘abertura’) e da Segurança (‘complexidade’, 

‘contraste’ e ‘acessibilidade’), além de reduzir de 36 para 12 (2Xx2Yx3W=12) o 

número de elementos de estímulo, facilitando a coleta de dados. No entanto, essa 

nova formulação precisa ser testada e validada em futuras pesquisas empíricas. 

Além de evidenciar a aderência de categorias da qualidade residencial 

percebida, a SSA, complementada por pontos na projeção base como variáveis 
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externas (idoso e idosa), proporcionou ainda avaliar os consensos e as divergências 

entre os dois subgrupos para a qualidade residencial percebida. De modo geral, a 

comparação indica falta de consenso para as facetas de Conforto e Segurança entre 

os gêneros, fato já esperado ante fundamentos teóricos sobre o tema: os idosos são 

influenciados por uma moradia com alto grau de novidade e de complexidade, já as 

idosas são influenciadas por uma moradia com baixo grau de abertura e de 

contraste. 

Já para a escala do bairro, conclui-se que as três facetas testadas se 

mostraram consistentes para a avaliação da qualidade residencial percebida por 

pessoas idosas (Ocorrência, Conforto e Segurança). Interessante notar que a faceta 

Conforto, ‘equipamentos de serviços’ e ‘vida social’, evidenciou a existência de uma 

estrutura ordenada entre seus componentes internos, mas com a ‘vida social’ mais 

central para a avaliação da qualidade residencial percebida. 

Quanto à faceta Segurança, com seus elementos internos ‘infraestrutura 

física’ e ‘infraestrutura estética’, observou-se a presença de uma relação ordenada 

entre seus elementos internos. De modo que, a ‘infraestrutura estética’ é mais 

central (mais importante) para a avaliação da qualidade residencial do que a 

‘infraestrutura física’, fato este evidenciado pelos respondentes.  

Baseada no diagrama da SSA, complementada por pontos na projeção 

original como variáveis externas (idoso e idosa), foi possível avaliar a evidência do 

consenso dos resultados obtidos entre os dois grupos para a qualidade residencial 

percebida. De modo geral, a comparação entre os grupos abordados apontou 

consenso entre os gêneros para as facetas de Conforto e de Segurança, 

observando que ambos são influenciados pela presença de características de ‘vida 

social’ em detrimento dos ‘equipamentos de serviços’, bem como pela presença da 

‘infraestrutura estética’ em comparação com a ‘infraestrutura física’ para a escala do 

bairro. 

Em resposta ao terceiro objetivo específico da pesquisa – analisar se há 

consenso dos resultados obtidos entre os subgrupos de gênero das pessoas idosas 

abordadas – apurou-se, a partir dos inputs fornecidos pelos diagramas do SSA e das 

variáveis externas (idoso e idosa), que não houve consenso dos resultados para a 

faceta de Conforto e de Segurança para a escala da moradia, de forma que as 

idosas tem preferência por ambientes residenciais com baixo grau dessas 
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características e os idosos o alto grau desses; enquanto houve consenso entre eles 

para as facetas de Conforto e de Segurança na escala do bairro, apontando 

preferência para bairros com a presença desses elementos. 

Com esses dados, foi possível gerar subsídios que favorecem a qualidade 

residencial percebida por pessoas idosas, promovendo o conforto e a segurança. 

Ainda, gerou-se dados que possibilitam o entendimento de como as pessoas idosas 

percebem o ambiente, no tocante a seus anseios e necessidades nos ambientes 

residenciais, respondendo ao segundo objetivo específico da pesquisa, qual seja: 

validar o modelo conceitual proposto, testando se as categorias selecionadas são 

aderentes para a avaliação pretendida. 

A pesquisa colaborou para despertar para o interesse da inserção da 

percepção ambiental e da afetividade nas decisões norteadoras para a qualidade 

residencial percebida por pessoas idosas, culminando na proposição de 

recomendações para aumentar a qualidade residencial percebida por pessoas 

idosas, a partir dos resultados empíricos obtidos. 

Ainda, ao pôr a pessoa idosa como personagem central em uma avaliação de 

ambiente, foi possível relacionar a aplicação da Ergonomia do Ambiente Construído 

na promoção de conforto e segurança ao usuário final no desempenho de suas 

atividades. Atrelado a isso está o entendimento da relação pessoa-ambiente, 

aspecto que aponta para mais além do que simplesmente o estudo do ambiente e 

da aplicação de normas, mostrando a importância de entender aspectos da 

percepção e da cognição da pessoa na avaliação do ambiente. 

Ademais, o presente estudo expôs a Teoria das Facetas, metateoria que 

ajudou na formulação e nos testes das hipóteses de maneira empírica, com a 

finalidade de apresentar resultados de forma visual, a partir das projeções advindas 

das ciências sociais e humanas. Por meio da TF, foi viável construir os estímulos 

das imagens da moradia e do bairro. 

Outrossim, esta pesquisa se apresenta relevante por acrescentar aos estudos 

da Ergonomia do Ambiente Construído o enfoque da Teoria das Facetas na 

avaliação de ambientais residenciais por pessoas idosas, os ensinamentos da 

Psicologia Ambiental e as técnicas de Sistema de Classificação Múltipla e de Análise 

da Estrutura de Similaridade. Considera-se, então, que o objetivo geral da pesquisa 

– desenvolver um modelo conceitual para a avaliação da qualidade residencial 
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percebida por pessoas idosas – foi atendido, culminando, quiçá, na nomenclatura 

Avaliação de Moradia por Pessoa Idosa (AMI). 

8.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Almeja-se que esta tese, estruturada em aportes teóricos e empíricos, motive 

o desenvolvimento de trabalhos futuros, de forma isolada ou associada as 

características da moradia para pessoas idosas. Dessa forma, apoiando-se nos 

resultados encontrados, recomendam-se estudos sobre a análise dos papéis que os 

ambientes internos da moradia podem exercer sobre as pessoas idosas, em um 

mundo com impactos de uma pós-pandemia, característica que se mostrou mais 

complexa nesta pesquisa. 

Outros estudos podem apresentar outras sentenças estruturadoras, 

abordando aspectos diversos, como naturalidade, conservação e familiaridade (sob 

o aspecto da relação social), sempre pondo em evidência a avaliação e a opinião 

das pessoas idosas. Estudos na Psicologia Ambiental também se fazem 

importantes, pois podem somar a este estudo questões como: comportamento da 

pessoa idosa no bairro e na moradia, aprofundamento das hipóteses de Docilidade 

Ambiental e de Proatividade Ambiental da pessoa idosa na moradia e no bairro, e 

estudos intergeracionais. 

Ademais, os achados desta pesquisa podem contribuir para a construção de 

novas políticas públicas pelos Governos para o público idoso, proporcionando mais 

conforto e segurança a estes. Podendo-se, ainda, indagar como possíveis estudos: 

- a importância de considerar os cômodos de forma integrada, pensando na 

moradia como um todo; 

- quais características da acessibilidade física mais influenciam as pessoas 

idosas, mesmo que elas não percebam conscientemente; 

- o impacto da interação social tanto na experiência da moradia quanto do 

bairro; 

- o impacto de a pessoa idosa ter ou não um pet e sua relação social; 

- as cores e a iluminação para tornar o bairro mais agradável, bonito e seguro; 
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- a acessibilidade física nos bairros sob o olhar da pessoa idosa; 

- os equipamentos essenciais para que a pessoa idosa sinta vontade para sair 

da moradia e se sentir segura. 

Além de todas essas abordagens, há ainda novas formas de captar essa 

percepção da pessoa idosa sobre os ambientes aqui tratados. Novas técnicas de 

análise podem fazer uso da realidade virtual ou aumentada, tecnologia disruptiva em 

evidência no momento, para transmitir mais realismo a esse tipo de avaliação. Além 

de técnicas fisiológicas, como a eletromiografia e a análise galvânica da pele, 

trazendo dados fisiológicos aos estudos empíricos e tornando os resultados ainda 

mais fidedignos. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

     ......CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇÃO 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESIGN 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “MODELO PARA 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE RESIDENCIAL PERCEBIDA POR IDOSOS: uma 

contribuição da Teoria das Facetas para a Ergonomia do Ambiente Construído”, que 

está sob a responsabilidade da pesquisadora Marina Holanda Kunst, telefone 81 99946-

5377 (inclusive ligações a cobrar) e e-mail: marinakunst7@hotmail.com, e está sob a 

orientação do Professor Doutor Lourival Costa Filho, e-mail: lourival.costa@ufpe.br. 

 

Caso este Termo de Consentimento contenha informações que não lhe sejam 

compreensíveis, as dúvidas podem ser sanadas com a pesquisadora e apenas ao final, 

quando todos os esclarecimentos forem dados, caso concorde com a realização do estudo, 

pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias. 

Uma via lhe será entregue e a outra ficará com a pesquisadora responsável.  

 

Caso não concorde não haverá penalização, bem como será possível retirar o 

consentimento a qualquer momento, também sem qualquer penalidade. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

A pesquisa tem como objetivo “desenvolver um modelo conceitual para a avaliação da 

Qualidade Residencial Percebida por idosos”. Para a análise, a metodologia tem como 

propósito averiguar a percepção ambiental dos idosos sobre sua moradia a partir de 

imagens. 

 

Esta pesquisa apresenta riscos mínimos, como constrangimento por não saber ou não 

querer hierarquizar as imagens, uma vez que serão realizadas avaliações sobre o ambiente 

construído e perguntas para entender qual a opinião do (a) Sr. (a). Como forma de minimizar 

o constrangimento, o (a) Sr. (a) poderá recusar-se participar da pesquisa. 

 

Não estão previstos benefícios diretos. Essa pesquisa poderá gerar dados que possibilitem 

o entendimento de como os idosos percebem o ambiente, pode possibilitar recomendações 



190 
 

 
 

para melhorias e adequabilidade de espaços existentes e pode gerar subsídios para novas 

concepções de ambientes para promover segurança, independência e autonomia do idoso. 

 

Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 

eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos (as) voluntários (as), 

sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa, 

ficarão armazenados em pastas de arquivo e computador pessoal, sob a responsabilidade 

da pesquisadora, pelo período de mínimo 5 anos, a contar a partir do início da coleta de 

dados. 

 

O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa, pois a aceitação é 

voluntária. Se houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas 

pela pesquisadora (ressarcimento de transporte e alimentação). Fica também garantida 

indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação na 

pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. 

 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar 

o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 

Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 

50740-600, Telefone: (81) 2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br. 

 

 

 

 

 

___________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



191 
 

 
 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo 

assinado, após a leitura ou a escuta da leitura deste documento e de ter tido a oportunidade 

de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com a pesquisadora responsável, 

concordo em participar do estudo “MODELO PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 

RESIDENCIAL PERCEBIDA POR IDOSOS: uma contribuição da Teoria das Facetas 

para a Ergonomia do Ambiente Construído”, como voluntário (a). 

 

Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pela pesquisadora sobre a pesquisa, os 

procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de 

minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento ou de 

interromper meu acompanhamento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 

penalidade. 

 

Local e data __________________ 

 

Assinatura do (a) participante: ________________________________________________ 

 

 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e o 

aceite do voluntário em participar. (02 testemunhas não ligadas à equipe de 

pesquisadores): 

 

 

 

Nome: ____________________________________________    

  

Assinatura: ____________________________________________    

 

Nome: ____________________________________________ 

 

Assinatura: ____________________________________________ 
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APÊNDICE B – Identificação do idoso e sua moradia 

   

              UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

     ......CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇÃO 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESIGN 

 

Este formulário faz parte da pesquisa intitulada “MODELO PARA AVALIAÇÃO DA 

QUALIDADE RESIDENCIAL PERCEBIDA POR IDOSOS: uma contribuição Teoria das 

Facetas para a Ergonomia do Ambiente Construído”, que está sob a responsabilidade 

da pesquisadora Marina Holanda Kunst, telefone 81 99946-5377 (inclusive ligações a 

cobrar) e e-mail: marinakunst7@hotmail.com, e está sob a orientação do Professor Doutor 

Lourival Costa Filho, e-mail: lourival.costa@ufpe.br. 

1) Perfil do voluntário 

Idade: Gênero: Masculino (   )  Feminino (   )  Outros (   ) 

Estado civil:  Casado (   )  Viúvo (   )  Solteiro (   )  Divorciado (   )  Outro (   ) 

Nível de escolaridade: Ensino fundamental (   )    Ensino médio (   )   Ensino técnico (   ) 

                                       Ensino superior (   )    Outro, qual? 

Ocupação:  

Quantas pessoas moram na residência (contando com você)? 

Possui algum tipo de limitação? Sim (   )  Não (   ). Se sim, qual? (visual, auditiva, locomoção) 

O que costuma fazer no seu tempo livre (hobby) em casa? 

Qual cômodo melhor lhe representa? 

2) Sobre a moradia e socialização 

A residência é: Alugada (   ) Própria (   ) Outro, qual?  

Tipo de residência: Casa (   ) Apartamento (   ) Outro, qual? 

Quanto tempo mora nesta residência:  

Em qual cômodo você passa mais tempo? 

Em qual cômodo você passa menos tempo? 

Participa de grupo? Associação (  ) Religioso (  ) De convivência (  ) Academia (  ) Não participa (  )        

Já participou (  ) 

Obrigada!  
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APÊNDICE C – Hobbies 

 

Hobby Frequência 

TV/filme 37 

ler 21 

trabalho manual 20 

tarefas domésticas 15 

cuidar das plantas 13 

sudoku/palavra cruzada 9 

dormir 9 

internet 8 

estudar 6 

beber 4 

amigos/conversar 4 

ouvir musica 4 

não tem 3 

rezar 3 

ficar no celular 3 

cuidar de alguém 3 

ficar com cão/gato 2 

sair de casa 2 

ajudar esposa 1 

consertar coisas 1 

fazer marmita 1 

compor/criar história 1 

cantar/dançar 1 

meditação 1 
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ANEXOS 

Anexo A – Inputs HUDAP - Moradia 

Anexo B – Inputs HUDAP - Bairro 

 



195 
 

 
 

ANEXO A – Inputs HUDAP - Moradia 

 

                            I N P U T   M A T R I X * 

 

 

                 1   2   3   4   5   6   7   8   9  10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28  29 

             +-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

             | 

v1         1 | 100  18  26  54  37  30  64  14  54  55  15  39  55  35  43  49  55  46  50  56  45  46  42  52  53  22  44  47  44 

             | 

v2         2 |  18 100  40  18  45  50  60  33  31  50  46  43  28  42  44  18  52  41  44  52  54  45  18  18  31  32  40  51  23 

             | 

v3         3 |  26  40 100  43  45  65  53  44  53  41  41  44  27  70  42  51  63  47  56  20  36  36  36  13  45  36   9  14  24 

             | 

v4         4 |  54  18  43 100  29  58  31  33  45  36  15  24  46  40  43  44  36  43  53  39  16  33  32  26  30  27  22  16  40 

             | 

v5         5 |  37  45  45  29 100  36  41   1  21  19  24  49  43  51  61  50  36  27  31  26  29  32  35  36  29  37  35  57   3 

             | 

v6         6 |  30  50  65  58  36 100  52  47  69  32  17  43  20  59  55  49  66  74  53  47  30  37  23  39 -11  21   7  39  49 

             | 

v7         7 |  64  60  53  31  41  52 100  28  54  51  11  23  46  52  61  55  65  55  61  47  37  49  43  36  71  13  58  64  30 

             | 

v8         8 |  14  33  44  33   1  47  28 100  46  38  57  54  20  46  54  32  23  60   5  -7  -9  -6 -11 -20  13  59  18   1  18 

             | 

v9         9 |  54  31  53  45  21  69  54  46 100  77  14  45   5  45  52  23  60  51  50  41  15  40   9   5  17  27  16  10  27 

             | 

v10       10 |  55  50  41  36  19  32  51  38  77 100  41  34  44  29  43  34  41  60  51  31  17  32  21  17  37  33  31  40  27 

             | 

v11       11 |  15  46  41  15  24  17  11  57  14  41 100  47  26  43  23  48  39  34  19  -2 -17  11  14   6  12  63  10   2  21 

             | 

v12       12 |  39  43  44  24  49  43  23  54  45  34  47 100   8  56  39  60  40  26  33 -11   9 -22 -25 -37  20  45  11  -5 -29 

             | 

v13       13 |  55  28  27  46  43  20  46  20   5  44  26   8 100  55  58  68  35  50  42  54  31  37  47  65  54  17  45  44  53 

             | 

v14       14 |  35  42  70  40  51  59  52  46  45  29  43  56  55 100  62  36  46  48  15  41  26  18   9  22  37  48   6 -11  31 

             | 

v15       15 |  43  44  42  43  61  55  61  54  52  43  23  39  58  62 100  57  48  78  66  23  23  17  22  36  40  31  50  51  40 

             | 

v16       16 |  49  18  51  44  50  49  55  32  23  34  48  60  68  36  57 100  53  29  50  35   7  36  42  39  42  31  41  36  24 

             | 

v17       17 |  55  52  63  36  36  66  65  23  60  41  39  40  35  46  48  53 100  65  76  61  26  61  39  40  46  40  40  62  48 

             | 

v18       18 |  46  41  47  43  27  74  55  60  51  60  34  26  50  48  78  29  65 100  57  18  13  29  35  29  45  41  31  34  35 

             | 

v19       19 |  50  44  56  53  31  53  61   5  50  51  19  33  42  15  66  50  76  57 100  48  38  50  40  25  58  31  52  68  50 

             | 
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v20       20 |  56  52  20  39  26  47  47  -7  41  31  -2 -11  54  41  23  35  61  18  48 100  61  79  74  82  34  17  53  71  80 

             | 

v21       21 |  45  54  36  16  29  30  37  -9  15  17 -17   9  31  26  23   7  26  13  38  61 100  65  55  53  32 -13  49  56  36 

             | 

v22       22 |  46  45  36  33  32  37  49  -6  40  32  11 -22  37  18  17  36  61  29  50  79  65 100  65  65  47   4  52  63  71 

             | 

v23       23 |  42  18  36  32  35  23  43 -11   9  21  14 -25  47   9  22  42  39  35  40  74  55  65 100  81  57  27  64  55  72 

             | 

v24       24 |  52  18  13  26  36  39  36 -20   5  17   6 -37  65  22  36  39  40  29  25  82  53  65  81 100  38  31  63  51  78 

             | 

v25       25 |  53  31  45  30  29 -11  71  13  17  37  12  20  54  37  40  42  46  45  58  34  32  47  57  38 100  27  66  30  32 

             | 

v26       26 |  22  32  36  27  37  21  13  59  27  33  63  45  17  48  31  31  40  41  31  17 -13   4  27  31  27 100  45  -5  16 

             | 

v27       27 |  44  40   9  22  35   7  58  18  16  31  10  11  45   6  50  41  40  31  52  53  49  52  64  63  66  45 100  49  54 

             | 

v28       28 |  47  51  14  16  57  39  64   1  10  40   2  -5  44 -11  51  36  62  34  68  71  56  63  55  51  30  -5  49 100  70 

             | 

v29       29 |  44  23  24  40   3  49  30  18  27  27  21 -29  53  31  40  24  48  35  50  80  36  71  72  78  32  16  54  70 100 

             | 

v30       30 |  27  35   9  26  57  14  43   8  -3  32   7  -3  40  29  48  30  14  43  29  22  67  49  51  48  47  15  59  43  40 

             | 

v31       31 |  29  25  46   7  38  47  48  12  44  44  14  16  29  43  52  51  70  56  46  42  12  66  20  29  37  28  13  36  44 

             | 

v32       32 |  26  26  30  35  47   3  43   0   0   8  -7  -3  56  38  37  46  34   5  57  65  33  72  59  54  64  33  69  60  62 

             | 

v33       33 |  47  14  31  23  62  53  56  -2  42  39   2 -14  41  36  47  37  47  37  42  78  50  76  76  79  39  14  54  73  70 

             | 

v34       34 |   9  60   8  34  34  47   7  41  63  36  30  57  24  33  59  45  33  27  10  -7   3   6 -40 -17  -5  32   9   2 -11 

             | 

v35       35 |  11  20  52  10  38   7  26  50   4  26  56  35   8  37  28  40  18  32  16  -4 -12  22  51  10  51  77  47 -14   3 

             | 

v36       36 |  11  50   9  31  43  19  10  35  16  14  28  36  12  42  47  12   5  30   0  27  39  14  32  20  28  30  44   0  11 
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                            I N P U T   M A T R I X * 

 

 

                30  31  32  33  34  35  36 

             +---------------------------- 

             | 

v30       30 | 100  32  52  58   4  22  47 

             | 

v31       31 |  32 100  39  65  24  22  23 

             | 

v32       32 |  52  39 100  68 -12  40  20 

             | 

v33       33 |  58  65  68 100  -2  24  22 

             | 

v34       34 |   4  24 -12  -2 100  -1  48 

             | 

v35       35 |  22  22  40  24  -1 100  28 

             | 

v36       36 |  47  23  20  22  48  28 100 

 

 

 

* The original coefficients were multiplied by  100 and rounded into integer numbers 

 

Number of tied Classes .................   0 

 

 

                            INPUT EXTERNAL MATRIX** 

 

 

                 1   2   3   4   5   6   7   8   9  10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28  29 

             +-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

             I 

idosa     37 I -42  17  59 -31  17  32  11  39  24   3  23  24 -29  46  24  -2   6  -4 -27 -22 -18 -30 -26 -20 -20  37 -15  -9  -6 

             I 

idoso     38 I  42 -17 -59  31 -17 -32 -11 -39 -24  -3 -23 -24  29 -46 -24   2  -6   4  27  22  18  30  26  20  20 -37  15   9   6 

 

                30  31  32  33  34  35  36 

             +---------------------------- 

             I 

idosa     37 I -34 -15 -13 -21  41  57  -8 

             I 

idoso     38 I  34  15  13  21 -41 -57   8 

 

 

 

**The original coefficients were multiplied by  100 and rounded into integer numbers 
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                                              D I M E N S I O N A L I T Y    3 

                                              -------------------------------- 

 

Rank image transformations .............   8 

Number of iterations ...................  14 

Coefficient of Alienation ..............  .19850 

 

Serial    Item coeff. of   Plotted Coordinates 

Number    Alienation          1        2        3 

------------------------------------------------------ 

   1        .23586          72.16     7.45    37.66 

   2        .25566          43.78    34.09    70.86 

   3        .22243          30.98    33.38    10.60 

   4        .23738          50.47      .45    59.83 

   5        .22500          52.12    63.20    60.59 

   6        .23966          38.28     9.33    44.43 

   7        .21189          62.13    26.84    29.84 

   8        .14551            .00    40.28    29.89 

   9        .15882          31.00      .00    34.46 

  10        .22076          38.46     3.97    20.01 

  11        .14921           7.34    64.09    20.27 

  12        .14712           1.56    40.87    49.44 

  13        .27552          72.09    57.52    23.43 

  14        .22219          25.90    46.65    42.46 

  15        .23898          42.60    34.78    45.25 

  16        .26218          47.11    50.24    13.14 

  17        .20948          56.44    20.08    20.89 

  18        .21829          36.73    19.24    26.06 

  19        .22551          65.55    16.49    20.92 

  20        .19093          93.67    28.99    38.91 

  21        .14570          92.36    35.97    72.07 

  22        .18737          92.46    31.06    31.25 

  23        .17442          96.10    50.85    34.92 

  24        .14375         100.00    45.18    39.85 

  25        .22838          71.97    61.24    11.46 

  26        .17546          21.44    73.51    28.12 

  27        .20770          82.45    63.03    42.29 

  28        .19923          92.78    22.45    44.86 

  29        .19696          96.96    30.87    27.21 

  30        .15656          81.48    62.93    64.90 

  31        .23224          59.88    23.12      .00 

  32        .16746          90.44    61.10    27.80 

  33        .20701          89.52    36.69    38.12 

  34        .14898           8.72    23.62    72.09 

  35        .17089          32.53    83.91    16.91 

  36        .13574          40.24    62.66    83.88 
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 External Variables 

 

Serial    Coefficient of   Plotted Coordinates 

Number    Alienation          1        2        3 

------------------------------------------------------ 

  37        .23371          17.86    48.29    35.98 

  38        .27768          79.31    34.73    56.25 
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                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  1 versus Axis  2. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                        35                                                    |   8 v8                                        

     |                                                                              |   9 v9                                        

     |                                                                              |  10 v10                                       

     |                                                                              |  11 v11                                       

     |                26                                                            |  12 v12                                       

     |                                                                              |  13 v13                                       

     |                                                                              |  14 v14                                       

     |                                                                              |  15 v15                                       

     |      11                                 5                                    |  16 v16                                       

     |                              36                      25      30    32        |  17 v17                                       

     |                                                                              |  18 v18                                       

     |                                                      13                      |  19 v19                                       

     |                                                                              |  20 v20                                       

     |                                                                              |  21 v21                                       

     |                                    16                                    23  |  22 v22                                       

     |              37    14                                                        |  23 v23                                       

     |                                                                            24|  24 v24                                       

     |                                                                              |  25 v25                                       

     | 812                                                                          |  26 v26                                       

     |                                                                              |  27 v27                                       

     |                                15                          38      3321      |  28 v28                                       

     |                         3         2                                          |  29 v29                                       

     |                                                                      22  29  |  30 v30                                       

     |                                                                        20    |  31 v31                                       

     |                                                 7                            |  32 v32                                       

     |      34                                      31                              |  33 v33                                       

     |                                                                      28      |  34 v34                                       

     |                            18            17                                  |  35 v35                                       

     |                                                  19                          |  36 v36                                       

     |                                                                              |   Ext. vars                                   

     |                                                                              |  37 idosa                                     

     |                               6                                              |  38 idoso                                     

     |                                                       1                      |                                               

     |                              10                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                         9             4                                      |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



201 
 

 
 

                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  1 versus Axis  3. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                              36                                              |   8 v8                                        

     |                                                                              |   9 v9                                        

     |                                                                              |  10 v10                                       

     |                                                                              |  11 v11                                       

     |                                                                              |  12 v12                                       

     |      34                           2                                  21      |  13 v13                                       

     |                                                                              |  14 v14                                       

     |                                                                              |  15 v15                                       

     |                                                              30              |  16 v16                                       

     |                                                                              |  17 v17                                       

     |                                       4 5                                    |  18 v18                                       

     |                                                            38                |  19 v19                                       

     |                                                                              |  20 v20                                       

     |                                                                              |  21 v21                                       

     |  12                                                                          |  22 v22                                       

     |                                                                              |  23 v23                                       

     |                               615                                    28      |  24 v24                                       

     |                    14                                        27              |  25 v25                                       

     |                                                                            24|  26 v26                                       

     |                                                       1            33  20    |  27 v27                                       

     |              37                                                          23  |  28 v28                                       

     |                         9                                                    |  29 v29                                       

     | 8                                               7                    22      |  30 v30                                       

     |                26                                                  32        |  31 v31                                       

     |                            18                                            29  |  32 v32                                       

     |                                                      13                      |  33 v33                                       

     |      11                                  17      19                          |  34 v34                                       

     |                              10                                              |  35 v35                                       

     |                        35                                                    |  36 v36                                       

     |                                    16                                        |   Ext. vars                                   

     |                                                      25                      |  37 idosa                                     

     |                         3                                                    |  38 idoso                                     

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                              31                              |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



202 
 

 
 

                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  2 versus Axis  3. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                                                36                            |   8 v8                                        

     |                                                                              |   9 v9                                        

     |                                                                              |  10 v10                                       

     |                                                                              |  11 v11                                       

     |                                                                              |  12 v12                                       

     |                  34       221                                                |  13 v13                                       

     |                                                                              |  14 v14                                       

     |                                                                              |  15 v15                                       

     |                                                30                            |  16 v16                                       

     |                                                                              |  17 v17                                       

     | 4                                               5                            |  18 v18                                       

     |                          38                                                  |  19 v19                                       

     |                                                                              |  20 v20                                       

     |                                                                              |  21 v21                                       

     |                                12                                            |  22 v22                                       

     |                                                                              |  23 v23                                       

     |         6        28      15                                                  |  24 v24                                       

     |                                    14          27                            |  25 v25                                       

     |                                  24                                          |  26 v26                                       

     |       1              20    33                                                |  27 v27                                       

     |                                    3723                                      |  28 v28                                       

     | 9                                                                            |  29 v29                                       

     |                     7  22     8                                              |  30 v30                                       

     |                                              32        26                    |  31 v31                                       

     |              18        29                                                    |  32 v32                                       

     |                                            13                                |  33 v33                                       

     |            19  17                              11                            |  34 v34                                       

     |    10                                                                        |  35 v35                                       

     |                                                                35            |  36 v36                                       

     |                                      16                                      |   Ext. vars                                   

     |                                              25                              |  37 idosa                                     

     |                           3                                                  |  38 idoso                                     

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                  31                                                          |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



203 
 

 
 

                                  S H E P A R D   D I A G R A M 

 

     +--------------------------------------------------------------------------------------+ 

  82 |  *  *    *                                                                           | 

     |  *    * * **    *                                                                    | 

     |   *     *   **                                                                       | 

     |* *    * *   *       *        *                                                       | 

     |        **  **    **     * *                                                          | 

     |      *    * *  *    *** *  *  *   *  *                                               | 

     |         * *** * *   **  *       *    **                                              | 

     |       * *    *   *     ** * *  * *           *                                       | 

     |           *  *  ** ** * ** **  ** *    *      *                                      | 

     |      *     * *   ** *** *******  ** * **     **                                      | 

     |            * ***    ********** *  ******** *  *           *                          | 

     |              *   ** **** * * *** * *  ** *** **   *                                  | 

     |              *  *  * ** *** *   **** ** *  ***  **   ** *  *                         | 

     |                  *   * * *** *** ***** * * * *  *    ***  *                          | 

     |                *          *  ***    *  * **** ****** ** **     *                     | 

     |                         **   *******  *** ********* **  *      *      *              | 

     |                 *             **   * **  *   ****  * * *****   *    *                | 

     |                         *  *  ***  * * ** *** ************ * *  *  *                 | 

     |                                    * *   ** * * ****  *** ** ****   *                | 

     |                                     *  *  *** **  ** * ** *  *       * *    *        | 

     |                                  *         **   *    ** *****    ***         *       | 

     |                          *            * *    **    ****  * ***   *  **         *     | 

     |                                      * * * *        * ***  * *****   **  *           | 

     |                                                 *  ** *  ** *** *  * * *  *          | 

     |                                     *               ** *  *  *** **    *  ** *       | 

     |                                              *    ** ***    * **  *  *     *  *      | 

     |                                                   *  *  *  *      ** * *             | 

     |                                                   *          *   *  *      * * *     | 

     |                                                                    *** **  * *       | 

     |                                                                    *    ** ***       | 

     |                                                                                   *  | 

     |                                                        **                  ** * **   | 

     |                                                                        * **          | 

     |                                                                                 *   *| 

     |                                                                                   *  | 

     |                                                                            *  *      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                 *    | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                 *    | 

 -40 |                                                                                 *    | 

     +--------------------------------------------------------------------------------------+ 

      .                                                                                    . 

      .043                                                                                 .728 

 

 



204 
 

 
 

ANEXO B – Inputs HUDAP - Bairro 

                            I N P U T   M A T R I X * 

 

 

                 1   2   3   4   5   6   7   8 

             +-------------------------------- 

             | 

v1         1 | 100  88  75  24 -20  39  20  60 

             | 

v2         2 |  88 100  77  96  31  88  55  76 

             | 

v3         3 |  75  77 100  54  51   3  33  64 

             | 

v4         4 |  24  96  54 100   6  -2  33  31 

             | 

v5         5 | -20  31  51   6 100  77  47  47 

             | 

v6         6 |  39  88   3  -2  77 100  35 -16 

             | 

v7         7 |  20  55  33  33  47  35 100  27 

             | 

v8         8 |  60  76  64  31  47 -16  27 100 

 

 

 

* The original coefficients were multiplied by  100 and rounded into integer numbers 

 

Number of tied Classes .................   0 

 

                            INPUT EXTERNAL MATRIX** 

 

 

                 1   2   3   4   5   6   7   8 

             +-------------------------------- 

             I 

idosa      9 I -44 -13 -16   2  19  24  40   6 

             I 

idoso     10 I  44  13  16  -2 -19 -24 -40  -6 

 

 

 

**The original coefficients were multiplied by  100 and rounded into integer numbers 

 

 

 

                                              D I M E N S I O N A L I T Y    3 

                                              -------------------------------- 

 

Rank image transformations .............  13 

Number of iterations ...................  24 

Coefficient of Alienation ..............  .11370 

 

Serial    Item coeff. of   Plotted Coordinates 

Number    Alienation          1        2        3 

------------------------------------------------------ 

   1        .11490          79.02    65.88      .00 

   2        .10541          63.07    34.29    21.50 

   3        .15314          88.47    41.11    62.38 

   4        .10802          87.34      .00    35.76 

   5        .09381          26.75    66.27    71.37 

   6        .09152          14.89    50.01    16.46 

   7        .08705          32.57     8.89    61.96 

   8        .14500          87.50    78.29    51.57 

 

          External Variables 

 

Serial    Coefficient of   Plotted Coordinates 

Number    Alienation          1        2        3 

------------------------------------------------------ 

   9        .16210            .00    37.76    60.96 

  10        .04318         100.00    44.27    24.68 



205 
 

 
 

 

                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  1 versus Axis  2. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                                                                              |   8 v8                                        

     |                                                                              |   Ext. vars                                   

     |                                                                   8          |   9 idosa                                     

     |                                                                              |  10 idoso                                     

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                     5                                       1                |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |             6                                                                |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                            10|                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                     3        |                                               

     | 9                                                                            |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                 2                            |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                         7                                                    |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                   4          |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



206 
 

 
 

                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  1 versus Axis  3. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                                                                              |   8 v8                                        

     |                                                                              |   Ext. vars                                   

     |                                                                              |   9 idosa                                     

     |                                                                              |  10 idoso                                     

     |                                                                              |                                               

     |                     5                                                        |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     | 9                       7                                           3        |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                   8          |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                   4          |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                            10|                                               

     |                                                 2                            |                                               

     |                                                                              |                                               

     |             6                                                                |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                             1                |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



207 
 

 
 

                   Space Diagram for Dimensionality  3. Axis  2 versus Axis  3. 

 

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

     |                                                                              |   1 v1                                        

     |                                                                              |   2 v2                                        

     |                                                                              |   3 v3                                        

     |                                                                              |   4 v4                                        

     |                                                                              |   5 v5                                        

     |                                                                              |   6 v6                                        

     |                                                                              |   7 v7                                        

     |                                                                              |   8 v8                                        

     |                                                                              |   Ext. vars                                   

     |                                                                              |   9 idosa                                     

     |                                                                              |  10 idoso                                     

     |                                                                              |                                               

     |                                                   5                          |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |       7                     9   3                                            |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                             8                |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     | 4                                                                            |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                  10                                          |                                               

     |                           2                                                  |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                       6                                      |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                                              |                                               

     |                                                   1                          |                                               

     +------------------------------------------------------------------------------+ 

  



208 
 

 
 

                                  S H E P A R D   D I A G R A M 

 

     +--------------------------------------------------------------------------------------+ 

  96 |        *                                                                             | 

     |                                                                                      | 

     |    *             *                                                                   | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |               *             *                                                        | 

     |                             *             *                                          | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |*                                                                                     | 

     |                      *                                                               | 

     |                                                                                      | 

     |               *          *                                                           | 

     |                                          *                                           | 

     |                                                                                      | 

     |                             *         *                                              | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                           *                                          | 

     |                                     *                                                | 

     |                                 *    *                     *                         | 

     |                                             *                                        | 

     |                                                                          *           | 

     |                                                      *                               | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                    * | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                     *| 

     |                                                                                      | 

     |                                                                       *              | 

     |                                                                           *          | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                                      | 

     |                                                                     *                | 

 -20 |                                                                         *            | 

     +--------------------------------------------------------------------------------------+ 

      .                                                                                    . 

      .517                                                                                1.289 


